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Em torno do ~erviço M ilitar 
O obsen·aLlor menos perspicaz nfLO se terá 

desapercebido, d'mn certo t e mpo para á , do 
numero elevado de isen.;ões tl o servko mil i­
tar, occorrido por eff<! Üo de habeas curpu!i, 
Concedidos pelo poder competente. 

Si é ,· e rdade q ue taes isenções s e mpre 
bouvr, e ntre nós, como um recurso, facul tado 
pela lei, aos que, por c ircumstancias diversas, 
são sorteados intleuitamente, seu numero j á­
mais se elevou ás cifras im pressionantes a 
.que tem attingido ultimaule llle. 

Não é demais accentuar os serios prej ui;r.os 
que d 'ahi deco rrem, não só de o rde m mate­
rial como m o ral, por isso qu e a ca rrehrm e m· 
baraços á formação annual dos effl!ctivos e, 
de certo modo. não abonam lisong e irame nte 
o modo como e.:;tá ~end o execu tado o serviço. 

Seria, portant<•, de toc4"l vantagem invecüi­
gar-se seriamente a causa desse phen.oweuo, 
afitn de l'erem postas em pratica med1Jas ~m 
cond i.;ões d e remediar efficazmcnte taes tn ­
~.:ottveu icutes . 

Acerca do assumplo, já 11ou ve até q11 em 
pretendesse incri 111 i na r a mocidétd e brasi­
leira, attri.bttiuJo-lhe a causa do utal. 

E':itamos cet t os . porém, de q11 e tal obser· 
vação é superfkial e r edunda. numa so llega­
ctão injusta das qual idades morae '> dl! uosso 
povo . 

Isen.;õesjustificaveissão pre,·is tas na .; leis 
do ser viço m ilitar co111p ulso rio de Lodos os 
paize3 do mulldo e, em toda parte , os ll"e s e 
acbam tu11pa rad os por laes clispositiv~s de 
cxc_epção pl ei t eam e con">e!{UCIIl, co mo e na­
tural, a observancia. de seus direitos. 

lii nã o passa disso , no. q ue lhes respeita, 
no c:tsc> , o que r..zem ta mbe n1 os j ovens , c.n­
tre nós , quanJo se ju lga m assis tidús por d1s-

po~i.;ões expressas do respecli"o R egula­
mento . 

Não nos parece li c ito . assim, responsahi­
lisal-os exclusi·:amentc: o pbertome uo é m <•ÍS 

com plexo. 
O ltabeas co1-pus, em reg ra, é concedido 

em virtude de uma irregular1dade co ns tata da 
na e xecução da lei, na pratic<t do servi..;o. 

A multiplicação que agora se ve·m obs er­
vando de taes r ecursos pode provir, ou da 
pro pria regulamentaçüo ua le~, da m~neira 
~·JmiJ vae sendo executada ou a1nda da Inter ­
pretação que lh e e steja a dar o mais alto 
Tribunal do Paiz. 

Como se vê, f>Ó um minucioso e xrune dos 
m oti,•os que os hajam fundam~ntado, ca.so 
por c aso, classiticados , e11 1 segutda, eslaW~· 

ticamente, poderá ca racterisar a natur~za 
das providencias a serem toroa.uas no sen ttdo 
de ueutraJisar a e vasüo. 

E' muito pos.;i\•el que o mal não seja tão 
s ino-ular como a tantos se a.fig·ura e em vez 
de ~,;lar localisado n'u ma só cl'aquellas es­
p11 eras, haja altingido á mais de uma, talvez 
ú toda!! . 

C . · ' d 1 e 'LIIituatlos do om a maxuna 51ncera a « e ' . 
I 

. · l . . 1 d'a4tu lauca-ll!e hor St~ ntun ent.o paLrt·' 1u, • . • 

11 • lt . · tt1tondaJes d o mos no.:;s o a ppe o a-; a as • . . 
E "erct't t' •o de se r procetltda a rz-·" o, no :-;e n tn f . 

. • -
1

, 1105 re enmo..; e, 
gorosa tnt•estt •"arao a q t., . d 

ó 1 · ftJ tJ cou;uncto e c onse•J uenlcmcnte, app trtll 
·d · 1 li'" 11o1· rtstdt.ufus desstt 

pro7' Z C1LCttlS ,,aH'• · ' · · 
e,1'a,me. 

Ha um factM de qu~ mui~·> d ~ ~end e a ~Ô;\ I 
111 .Lr ..: h ,1 tles~e .._en•i-<u: é a llhHlettlatb, pnn- \ 
c ipaln1ent ! 111o r.tl, llo:-~ cuc.trn::g·auo;; de s ~1a 

exc;,;u .;ão. 
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Effectivamente , por 111 ais perfeito que seja ' 
a r egulamentação de qualquer serviço puuli­
co , não se con~eguirá execução relati ,·amente 
perfeita. emquan to, á testa de cada um de 
seus orgãos el ementares , não estiverem ele­
mentos com penetrados de seus de,·eres e dos 
grandes interesses nacionc.es que exprimem. 

D 'a hi a necessidade imperi osa de seleccio­
nar, tanto quanto possível, os candidatos a 
esses cargos- o qu e exige rem une ração 
compatível com as ex igcncias impostas pelo 
bom desempe nho das funcções. 

Para compreiJeuder-se a magna imporlan­
cia q us r e,•este esse servi..;o , basta conside ra r 
que, de um JaJo, toda a renovaçfl.o a~nu?l 
dos effectivos dos co rpos do Exerc1to c hoJe 
uma funcçfto directa U•J bom andameuto do 
alistamento e sorteio e . de outro, que elle 
joga cem os ma is r espeita vc}s. interesse: de 
todos aquelles que attlllg"t!IU a 1dade prevista 
em Jei. 

Si osen •iço militaré cu rtoe reJa th·amente 
brando, entre nós, é preciso Jembrar~os q~e 
nã.:> ha. no P a iz, conlribuição ol>nga torra 
menos leve, posto que n enhuma outra se lhe 
a,·autage na elevaçf•o patr iotica e no abuega-
do espírito do bem p ublico . . 

N'estas coodições, o arbítrio e as Irregu­
laridades praticadas , sejam elles de qu~ na­
ture7.a forem por desídia ou por d~hctos 
mais graves, a

1

ssumem o caracter da.. ~ats ~I ta 
gravidade, por i mpor~arem _em tllJU~ttças 

dignas d<! clamor, fertndo _vt~ceralmeote o 
principio da egualdade de dtretlos. 

Este serviço de iospecção , para p roduzir 
os fr uctos que se tem em mira, carece: 

a) ter o caracter de fiscalisaçiio pessoal. 
b)serorganisado em cada RegiiioeCir­

cumscripção Militar, sob o con trole do:. 
r espectivos commandos; 

c' ) dispôr, em cada uma d'ellas, d e numero 
sufficien le de delegados q uc inspirem 
a ntais absnluta confiança; 

d) ser executa do l~omogene.Jiut!tll e, . em 
todo o Paiz, mediante as m•'smas ws­
trucções , organisadas pelo 1~. \ 1. E. 

Uma fiscalisaçfto assim org-anis;,Hh dcn! 
ter por fim, nft o só combater e respou:.c...l.Jilisar 
os respec tivos en car regados JJe los a hllsos in­
tencionalmente cr imi nosos qu e poneolura 
pratiqLJem, como o ri ental-os, conveui_ente e 
uniforme111ente, para a melhor prallcn de 
serviço. 

Parece-nos que assim procedendo te r-se-á 
encarado de frente as duas vai vulas d e e~cape 
1o alistamento e sor teio c de se r vi.;o pr1'l pria· 
mente diLo: alislamcuto incomplttto, 1•icit1s 
para ltabeas corpus, 

Synthetisando, alinal. o que, a lougos tra­
ços, expu%emos, afigu ra-se-n os in d i.;;pcnsa­
vel, pois , sem prejuízo de outrns medidas 
suggeridas pelo estuc.lo pormenori~atlo da 
questão, promover-se: 

A- In vestigação profunda e min uciosa, vi­
sando determinar a origem ri • s vtcios 
que hiio dado ensejo á alarm.tnte con­
cessão de habeas corpus; e, C•J: t-.cqucu­
t eme ule ; 

a) a revi:,;fto do R egulnmctllo ; 
b) a revisão do pessoal ; 

Taes considerações, ainda que bre\cS, 
mostram, Lodavia, como os interesses colle­
cth·os do Exercito, não só dos c idadi'i o~, fi ­
cam, a um tempo, á mercê desse s~rvtço e 
bastam, port<u1 to, par a encarece r a ngoros a 
selecção a que nos refe rim os, bem como a 
oecessidade de ""'a fist·alisarõo~ permanen­
temente orga,tisad,t, de forllla. a se poue~ ~s­
coimal-o, até onde seja po&stvel, dos \'l CJos 
de que se resen te. 

B - C reaçã o do se1:Vit:o de inspecr:ão permn-
nente, tendo em v is ta: 

a ) orienLar aos eu carregados d o serv iço 
por sua lll elhor e m ais uniforme exe­
cução ; 

b) responsabili sa r aos que in cidem criwi­
n osamente em Ítlfracções da lei. 

-=----- -=:--_ ====---

I~LJNGEI~ 

De Campo Grandl.!, ouclc se acha es le illus- 1 

tre camarada no.,.;;o , ex-redactor-cltde desta 
Redstn e aclualmentc seu Presidente de 
hoora,receiJcmos ull encio~a carta.ua qual no­
vamente insiste na sua <:xoneração do eleva­
du poslo que occ11pa uesta r c<la c.: ção e de seu 
grupo manLeneclor. allegaudo. como já o fi­
zera da primeira ve%, nüo lhe !';er licito occu-

par permanentemente tão elevado quão !Joo­
roso pos lo, n em fazer pa rtc elo g r upo, desde 
que se acha ausente dc~ta capital, em guar­
nição longínqua, d'ondc n em s iq uer lhe 0 
possi\·e l umnter o contacto com pati\·ei com 
a situação em que se acha na redacçfio , como 

' decla r.t. 
A primeira vez que esse dis li neto camarada 
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fez essa sol ic itaçã o , a cha va -se a inda no P e rú 
em missão m.ilitar, conb~me se vê de su~ 
carta, que abatxo tra nscreve mos . 

Ouvidos , então , o s m e mbros do u-rupo 
manteuedor ácerca uo as sumpto, resol ~eram 
l~>dos appel_la r pa ra s eu ex-reda c tor, no sen­
tido de r~tlrar se~! pedido . n eg a ndo-l h e a 
exoneraçao, em virtude dos noto rios e re le ­
\'~ntes_ s er_viços po r ell e prest a dos ao Exer­
c:to , nao so a trave z d e nos sa R ev is ta, como 
fúra d'ella . 

Ag·ora , po ré m, apez a r de t odos des ta casa 
continuare m a alimentar os m~smos ·s enti-

· m~otos ~tcerc a. .do il lus tre camarada, não nos 
fo t posst vel d e1xa r de atte ncle l-o em virtude 
de sua resolução , que s abe mos ~er abso lu ta­
mente irrevog a ve l. 

Cons tmng·ida a a ssim prot:etle r, a actual 
Redacção não póde deixa r de l a menta r o a fas­
tamento lle seu ele -r <! clacto r, v el ho e incamm­
cv<el palad i no da pros peridade do nosso E xer­
qito. :::) em desmerecer nos dema is camara das 
uue tanto li zeram p do brilho e e lli cie ncia de 

ossa Revista . uo se io do E x erc ito e e m todo 
~ P a i% , se ria cla rno ros a iojns t içà soneg·ar a o 

e noda do ca m.ara da a form idavel o bra q tJe 
a llUi executou, al1im a<to· ·po r uma F é inque · 

antave l , insp !ra n Jo a mais o perosa e t.:ons­
l ructora intell ig enc ia . 

Basta lembra rmos q ue o renascime nto mi­
litar do B rasil, con s tatado 110S primo rdíos de 
nosso seculo, conjug·a-se com o ap pnr cci­
ment o de nossa Re vista, c uj as paginas fi~e­
ra m·s e o e...:h o fecundo e e d iti cador da a ure a 
eva nge1isaçã~,!! que á tes ta de!'se m ov imen­
to , a lta lll e nte pa trio tico , co llocá ra-se , co m o 
um dos m a is s inceros e denodad os bn.t a lll a ­
llo res, o b ravo compa nheiro d e lucta. 

]~ ' , portanto, com o maximQ pezar que 
esta R edacçã o o vê afasta r-se ele seu seio , 
pelas ra zões e xpos tas , que nãÓ s~io della . mas 
não póde deixa r ele a çat a r, a ntes de t udo, 
pelo r espe ito que lhe merece o fô ro da 
conscienóa do Maj o r K linger, d e s ua inte ­
.g·ridade mor al , line de q ualqne r contt;o­
versia . 

Da mos , a Reg u i r, a s car ta s : 

<< B n do do A.l m. J nceg uay , lS-7 -924 . 

Prezauos ca maradas ! 

A s ingular c-o njunctu r a desses dias tri-;t is ­
s imos me impõe q ue a p rove ite a o pportun.i­
datle para ren ovar o meu velho ped ido de 
RUp pressão de m eu no me do qg-rupo ma llle · 
nedor » d' «A D efesa Nacional » c muito espe­
p ecia lmente do titulo tl.e « Presidente de 
B.onra». 

B e m imagino que n ão v·os terá fa l tado a 
vel h a co n_fiança e m mim dean te tl.a g ra víssi­
m a suspeita que me attingiu ; que, em t otlo 
c a so , não te reis lido a fraqueza ou lev ian­
da de de prej ulgar, s em exame , rendendo-vos 
ao inopinado assalto das a pparencias, boatos 
e accu ~ações vagas . 

1\[as, a m esm a trad icio nal severidade d '«A 
D_efesa. N(lcional» e xi g-e no momento a pro­
v tde n c ta q u e de novo reclam o , a c uja larga 
protelaç~0 só me sub111etti no p ro posi to . que 
?gora mes m o a iuda eddencio, de poder co 1Ô 
1sso ~er util á nossa revista. R ep roduzo , a 
s eg·u1 r , a ca r ta que h a m a is de 2 a onos es ­
cre vi ao e n tão redacto r-ch e {e . 

I~ima (P e rú) , 9 - L-22. 

Ca ro am0 Lim rL e S ilva . 

Saudações muito cordeaes. 

Estas linha s sã o di rig idas á reda cção da 
nossa galha rda «A D e fesa Nac iona l» , o u , 
melho r, a todo o g rupo m a n te nedor ; a pon­
taria, po r.!m, é fú ta em ti p or q ue p res u mo 
que a inda ~s o redacto r- cb e fe e po rq ue, a lé m 
das o utras fac i I idades q ue pa ra tu i l !l res ul ­
t am dess.t fe liz c ircums to.nc ia , não m e da ria 
tanto g e ito esc re ver um a carta s e m preci s<'t r 
seu d..:s ti,na ta rio, sem um ce n t ro do a h'o. 

rr rata -se d a minha s it uacã o de P res jdente 
de H onra , na fachada da ·nossa a mada r e­
v is ta , s ituação a que já é necessa rio pôr te r· 
m o . D esde aig·um tempo, e m mo mentos d e 
folg·a, nesle meu doce-um a ro·o d esterro neg r o o • 
dou r auu, t e nho pe ns ado no ca -so. V oces s a-
be rão des.:ul par- me que não me occorresse 
li a m ai s te mpo r e.flecti r nelle e que n;'io t i­
rasse m a is p ro m pta tu e nte a cooseque ncia o r a 
expressa nes ta communicação do m e u a m a­
d urecido , irrevoga,•el desej o de se r e liminado 
de t:'to a lto posto . 

N ão t e nto r e uovar ao·o r a os 111eus profun-o . . 
ll i ;;si roos ag-r adecime ntos pe la e xt raordwa n a 
h omena g·em q ue r ecebi coro o acto .do. g-ruyo 
manlenedor de in vest i r-me de tal tll st1ncçao; 
j á vot:ês sa be m qu e falla- llle a co~ p<~ cid.tde 
par a tradu:dr e m pai;Lvras o quan~o tsso. m_e 
a ffec ta; o qu~ vocês té 1u u faze r e admtttl r 
qu e eu se i senti l-o . 
· Aco ntece, po r · 111, q tte e ,riden lemente c h o ­
ca-se com 0 f..: iti o d' « A Defesa Nac io nal ,. o 
uso permane ll le desse ado rn o . l.llll preshie nte 
de h onra, sem fa llar n <t lllá li gura daqt.t ell e ft 

quem coube a in\!gualavel fo r tu n a J e ser o 
pr imeiro a s er vir para ta l fin1. 
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Já vae para um anno ("')que d'ahi me afas­
tei , e apezar de minha vontade de não ces ar 
na collaboraç~o constante, não me t em sido 
isso po:ssi,·el. E abecra d a lodo o passado de 
nossa revista que figure alguem á sua fr ente, 
no grupo mantenedor, alguem que não esteja 
mantendo coisa alguma, nem ao menos o tão 
precioso contaclo, capaz de alimentar a com­
munh~io de '' Ístas e de esforços. 

S e a conserv<t~ão desse contacto já é dif. 
fici l dentro do pai;~, e<! uma das razões por 
q ue , muito adsadamêule, os nossos estatutos 
dete r minam a elimina.;ão dos membros do 
~rupo mantenedor que s abiam do Rio ou 
Nictheroy, u1uiw mais é pa ra quem esteja 
no estrangeiro(**). 

D emais. concedend(J qu~ fique consagrado 
o generoso precedente do reconh eci men t o de 

{*) IJ Ojc j J 3i\o IJUIItro IIIIIIOS. 

t••) 1·: pnrtl quc•m hi.Ú ••ur ~lnlto Grrss<•, n ~•tunçiio lioiJ e"'e 
ponto de \' i-In é pclor do •J u !• uu Uru111111)', Argerllinn uu (;loiJc . 

um Pres idente de Honra, é de esperar que 
uunca 110~ faltem companhe iros m elecedores 
de ident ica distinc.;ão; seria ridí c ulo, porém, 
instituir pJurnlidHde de taes tilu1ares, e se­
r ia cruel não pode r prestur essa homenagem 
futuramente a outros, porque esteja indefi· 
nidamentc tomado o lugar de h onra. 

E para o proprio homenageado cessa o es· 
ti muJo de continua r a bem merecer, si tão 
alto pr.emio tiv ér o carader de i fl i m itado oo 
tempo. A solução harmonisadora é, poi~. 

faze r limitada a duração da prcsideote de 
honra, como o é a da e ffectiva . 

Por fiJU, vocês ;u:har5rJ ainda outras ra­
zões ; o essencial é que n os euteudamos c1ue 
é predso at t eoder a o meu desejo, como já 
di:-.se, irrevogave l, de não 111ais figurar o meu 
nome como P.resi tlen te de Ho11ra d'« A D~ 
fesa Nacio n al». 

Com affect uoso abnujO, o am?, ador . eob~ 

KLINC~R 

Estudo t actico de um contra-ataque do 
III Btl. do 141 R. I. em 12-IV -1918 

HANGARD- SANTERRE 

( Cel. Jl!flmgemati11 f 
l -EXPOSIÇÃO SU'iMAlH.\ I>A S!TUAÇÃO GERAL 

E DO PAPr1 L REf'~F.SI-:1'-'l'AUO PJ·.J.O lll HTL. 

DO 141 R. 1 ., I>E 29 f>E MAHÇO A 12 DI·: A!1RIL 
DE 1918 , N•) S!•C'fUI< lJE HANGAkU 

Foi na tarde de 2') de III<Hço que a 21 D. 
I. chegou á regif10 de B oves-L ongueau : po r 
essa occasião o inimigo que romJJera o sys­
t ema de defesa, atti llgira a Jiuha b,tli~acla por 
Murcel Cave c Moreu if. 

O I U Btl. do 14 I I~. I. encon t ra-se ás 18 
bs . em Hougeau e recebe ordem de seguir 
immediatamente para Ilang-<trd, local lle 
partkular i rnportancia . 1UfectiYamenle , o La 
Luce, que c Hre ao Su l de Hangard e que li­
mita as zonas de acção d<1S tropas inglc:.:a~­
que se bat<!lll (I \V. e frauc~zas - eu~ajadas 

ao S. - co nstitúc um camtnho aberto á in­
filtração elo iui.nigo e que se faz mist. .. r bar­
rar, a t orlo tra use. 

Depois de nrna pe nosa marcha de approxi­
mação, o III Btl. c hega a H.111gard, orH1e en­
contra os ing leze~. co1u q •tem o 'mt. dest e 
Btl. procnra Pstab~lccl!r estre1ta ligação. 

No dia 5 ele abril. o IH Btl. o cupa Han­
gard, apezar da acção violcu ta ela artilburia 

al1emã e de seno ataque d esbordant e reali­
zado pelo inimigo ao seu flan co esque rdo. 
~o cab ir da tarde de 8 de abril, o 141.0 ~ 

substituído pelo 165.v 1~. I. em suas posio;õcs 
apenas organ i:.:adas. 

Depois de dez uias de fogo , o IH Btl. vae 
acantonar em .Fouencnmps, onde se conserva 
a t é 12 de abri l, co mo reserva da D. , em· 
quanto a ca lma, aos poucos, se r estabelece 
no sec tor. 

li -O ATAQUg ALl,I\MÃO SOilRE HA NG ARD, A 
12 ng ABkJJ. 

No dia ll de abril, na p revisão de um ata· 
que d :t D. I., o 141." H. I. em ligação sobre 
o La-L11ce, co m o 1G5. 0 , occupa o sec to r, es­
calonado em rrofund idade, conforme a re· 
p;rrtíção seguinte i 
li 13 tl. no !Josque da cota 104 i 
I Btl. na ravina ao Vt/. da cot a Só-reserva 

da l. D. 
A 12 de abril, ás r, h s ., depo is d t! violento 

bombard<'io por oll11%es-furnigenos, o inimigo 
ataca rigorosamente o bosq'le, da < ot a 104, 
em Hangard, e, esla posi.;f10 c<tltc desde lo~o . 
ape..:ar tl e pertinaz defesa elas 5.11 c ú.~ das. 
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~,{,_;.t.'S ~3 horas, o inimigo penetra em Han­
r,'~d111deíendida, pelo 165 R. I. : a 7 .n. da. do 

l
·:kfl·~. I:~ occupa a margem do I..-uce até 
i(ouilg.e.y, emquanto que a orla S. E. desta 
r:tb~id.à;dé é mantida por elementos rcconsti­
!:~ldõs !das s.n. e 6." das. 
(· ·"- . -r: JE~foueucat~ps_, o UI Btl. que se pr~p~· 
.;ravajpfl[a subshtutr em Thennes os fuzllet· 
~~rOs ª--v.aes, é alertado, após contra-ordem, e 
S.;arte á-s. 9 hs. com o Cel., para se conduzir a 
r:Jt~1@"', .da cota 86 (croquis 11. 1). 

l 

Jli- lii BTL. RESERVA DA p. I. 

Marcha de approximafâO 

-
A's 12h30m, o cmt. do III Btl. recebe da 

D.l. a seguinte ordem : 
c A partir deste momento con~titue o vosso 

Btll. reserva da I. D. Deveis marchar hnme­
d.íatamente, porém sem precipitação, á sa· 
hidQ; O. de Domart, tomando todas as forma­
ções uteis contra a A. e os aviões .. 
·<~'O Btl. não se engajará senão em caso de 

.absoluta necessidade e o fará, seja á ordem 
dO cmt. da I. D., seja á ordem do Cel. Pru­
:niel'. (16_5 ~·I.) 

4.0 cmt. Chevalier (do III Btl. ), collocar-· 
se~4, desde a sua chegada, .á disposição do· 
.ti_eJ:~ :Prunier, que tem o seu P. C~ á sabida 
O'. de Domart.» . . 

:Á .partir do momento em que foi tran.sn1jt: 
i. ~t:Wa· ;~sta ordem, o cmt .. do.Btl. de.staca um 

"tfen;te' de ligação junto ·ao tput. do 165 R •. I. · 

-e dá .aos seus cmts. de cias. as seguint~ in~!-
truc-tões de detalhe·: - : 

1 ) Dispositivo de marcha do BU. 
9.a cia. á esquerda; 

10." cia. no centro; 
1 • . • d" 't l.cm.a·ll'ela; .. ··. 

C. m., uma sec. com. cada cia .. ~ 4•:(1, s~c .. 
de reserva. · 

~) Ponto de dir.eéqão : Domart : ,... 
Os cmt:i. de da., desde a sua chegada_ ~ 

essa localidade, procurarão·abrigar os àeus 

t 
·- IYom'e 

* 
' 

berão novas ordens. 

homens e ter a sua uni­
dade em condições 4e 
-executar qualquer nif!»,; 
vimenta. 

3 ) Eixd de marcha. 
.das cias. : 

9. 3
· cia. -Estrada 

de d'Amie~s ;. 
1 o.a cia.-Estra.da 

Oomart-Becteaucoud; 
11. "cia.-Camialla 

ao longo do La Luce, 
300 ms. ao s_ 

4-) As cias, m<~.rcha­
rão em pequenas co­
lu'mnas mUito espaça~ · 
das e· suffidentemente 
escalonadas em __ pro­
fundidade. 

5) Os cmts'" de cia,s. 
conduzir-se-ão·, logo_ 
que possível, ao P. C. 
do Cel. Pn.tnier (cro .. 
quis n. 2), onde rece-

O movimento terminou, sem incid·ente,S; 
ás 14 hs~ 15 m.s. 

P6de, á primeira vista, parecer esquisit.o 
ter o cmt. Chevalier dado ordetn para ab~­
gar o Btl. na aldeia bom~ardea?a ;_ na.r~ah~ 
dade·, porém·, foi tal medt(la multo JUdlctosa,. 
por isso que cumpre considerar ter o cmt. da 
I. D., máo -grado a progre:;;são de ata<J_ue al­
lemão, previsto o engajamento immedtato~do 
Btl. De mais a mais, a demor~ na~ posiçoes 
occupadas contribue para o perf~tto conhe­
cimento, por parte de todos os homens, da 
aldeia e seus cobertos ; consequen_temente, o 
Btl. escapará melhor ás inv~sttgações da 
aviação inimiga, -o que não darJ.a s~ occupas­
se as garupas visiahas, pr.efenv:ets no caso 
de reunião precipit'ada. . 

IV -A. ORDB'M nll: A'I'AQUE-OCCUPAÇÃ.O DA.. 
BASR D'S f'ARTIDA 

Assim que o cn1t. Qheva\ier cheJáU· ao P. 
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C. do Cel. Prunier, foi i nformado terem os 
allemães occupado Jlangard, cuja guarni­
ção, dividida eru duas, se e ucontrava parte 
no castello (cmt. Delacbe, do 165 R . I. ), parte 
nas vertentes ao S . da cota 99. 

· O Cel. Pru nier q Lter restabelecer a s iluação 

e péde autorisação 
para montar, com o 
Btl. Chevalier,um con· 
tra-ataque, tendo Han· 
gard como objectb·o. 

O cmt. da I. D. re• 
tarda a execução desta 
ordem, pennitte, po· 
rém, que o Btl . occupe 
a base de partida. 

Perguntar-se-á por 
que o Btl. Che\alier 
não se eugaj ou após a 
sua chegada a Domart, 
conforme queria o Cel. 
P ruoier. A espera a 
descoberto que se in 
impor á tropa por algu-
mas horas, aba la ria o 
moral dos homens e 
cada vez mais critica 
tomaria a si tu ação dos 
elementos que resis­
tiam, em vista ds occu­
pação de Haogard por 
necessidade. 

A extrema escasse~ 

das tropas de resen·a. 
obrigou, não ha ne­
gal-o, o Cel cutt. da I. 
D. a nito empenhar o 
Btl. senão uo caso de 
aósotuta necessidade, 
após á quéda das ulti­
mas resistcncias ; ac­
crescc ainda que o 
ataque devia ser con­
uu:dun Clll co)]abo.ra· 
ção com ns fo rças iu­
gl e:.:as, cuja delllorn 
m<d s reta rdou a hora 
da acção. 

A ' s 1 6 hs., o Btl. 
Chevalier-occupou p~· 
sição naradna ao 1\. 
de Dorwat. 

A's cias . foi deter­
minado que se instal­
lassem nos declives a 
O. da ravina; os decli­
ves de E. por muito 

abruptos , prestar-se-i am mal á defesa no 
caso de oo\·o avanço do inimigo, o qual obri­
garia o Btl. a bater-se, tendo uma ravina 
pela retaguarda. 

No fim do movimento, o dispositivo d(}c 
B tl. é o seguinte : 
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IJ.n cia. nas alturas de Domarl · 
lO.a cia. na cota 89 i ' 
11.3 

~ia. 500 ms . á retaguarda da 9.n, co­
mo apo10. 

Cada cia . dispõe de uma sec. mtr. i a sec. 
de reserva da ~o: i.t. mtr. marcha com a 11 ~ cia. 

As cias. alcançaram as suas posições de 
~speta, em pequenas columnas, com larg os 
t?lerval los e es~alouadas, clisposili vo já uti­
hzado na marcha ele approximação sobre 
Dom art. 

V- A. ACÇÃO Ol'PENSIVA 

A's 17 hs., o Cel. Prunier obtém permis­
::.ão para empenhar o 3 .0 Btl,, objeclivanuo 
retomar Haugard ; o ataque, porém. deve ser 
conduzído em combinação com as tropas in­
glezas e o cmt. Chcva l ier é a v isaclo ás 18 h '>. 
15 ms ., de que o seu Btl. só deverá transpor 
a estrada Domart-Cachy, depois que aquel­
Jns se encontrarem nas !'uas posições . O com­
mando inglez prevê - 18 hs. 45 111s. -como 
hora pro,·aye} da chegada das suas primeiras 
unidades. . 

Além disso, o Cel. Prunier recommenda 
ao cmt. CheYalier actuar sobr~ as vertentes 
S. da cota 99, afim de ter facilidade de ma­
nobra pela esquerda da aldeia. 

Após o recebimeulo da ordem de ataque, 
o cmt. Chevalier reune os seus cmts. de cias . 
e lhes dá as seguintes instrucções (c roquis 
11. 3 ): 

a) 9.n cia.-eixo de marcha-Estrada I'o­
mart-Haogard. Mis~ão: atacar a aldeia de 
frente, com duas seccões ao N. da estrada. 
E sta cia. cobrir-se-á ~direita com uma sec. , 
a qual marchará ao S. da est rada rumo ao 
cast~llo i 

nb) 10. n cia.-prolongará á esq. a acção da 
9 . com duas sec. em 1.0 escalão e u ma sec. 
de resernt i 

r) 11.~ cia. - marchará á retaguarda do 
centro do disposith-o corno apoio ; 

d) As cias. consen•arão as ::.uas sec . de 
mtr::; .. a ·L:\ 111arcbará C\ltn <} 11.n cia. 

Conforme ~s predsões, ás 19 h". 55 ms. as 
das .. lranspi'iem a êstrada Domart- Cacby 
em IJgação com os i no-lezes - cheo-ados ás 

• - • o l:> 
P?S•çoes que devtam occupar-ese conduzem 
v tgorosameote oo ataque. 

A cia. Casalta (3.n cia.), bern unida á bar­
ragem rolante e precedida do fogo dos F.l\1. 
magoificamente conduzida por seu cap., sur­
prehencte as metralhadoras inimigas em po­
s ição nas or las O. rla aldeia , as quaes se en­
tregam sem ter t ido tempo para nenhuma re­
sis tencia . Em meia h ora a aldeia é, comple­
tamente, transposta, os allemães fogem em 
desordem ou se escondem nas cavas cuja lhn­
peza é, ao mesmo tempo, emprehendida. 

O ataque propriamente dito durou trin ta 
minutos . Durante este tempo: • 

1.0 ) a 1." cia., ac..:tunndo ao longo da orla 
N., repelliu os elewenlos allemães q ue se 
lhe oppunham e foi inslallar~se á sabida E. 
de Ilaogard. Para conservar a ligação com 

os ing; lezes, a sec. de. resen·a esta bele­
ceu-se no p rolongamento das secções 
de 1.0 escalão face a N . E. 

2 . ) a sec. da d ireita da cia. Casal_ta, 
progredinuo ao ::,. da estrada, fot a 
prjncipio det ida deanle do castello, 
porém o ten . Ferraodi. cmt. da !5ec. 
mtr. á disposição da 9 . 8 cia. , em um 
rasgo de adminn·el audacia, ~ep.odera; 

se, com alguns homens, do castello, da 
liberdade aos ultimos defensores de 
Haogard- 3 officiaes e 50 praça? ~os 
141 e ]65 R. I. _ que ha~iam restsltdo 
até ás 16 bs. e :1 prisiona a escolta que 
os g uardava. 

A 's 21 h s., a gituação está completa­
mente restabclecida . As perdas fo ram 
sens íveis, principaluJente para a 9. ·\ 
cia. 

Em vista do fraco effecli vo e ex'­
trema fad iga de ~eu Bt1., o cmt. Che-

0 /00 200 300 2 !(,,.., valier in ->iste em ser - sem demora -
r-c--r- - -----__,-.,...,........,.--_:::..:: r efMç:> uo. O Cel. P r u nier rõe á sua. 
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--.-+ ... ..,.Itenerá'rio d'as lrop.;s 
, dea!BfV' ..; 

no/im do 

dispostçao, ~u;ante a ~oite, pri.meiramente 
uma cía. do..:.. R. I. (c1a. Roug1er) 1 em !)e· 
iu.ida maÍ':i _duas ci~s. do mesmo Regimento 
(d~s. Masse e Costa). 

Duas secs. da cia. Rougiet foram enviadas 
.em apQia da 10. 11 cia. A.s outr~:s duas refor­
~m a 9.11, q,ue recebe, além d1~so, uma sec. 
da. 11. 11 para barrar o La Luce e ;tllanter a Ji. 
gaçã·o com os elementos do Regtmento mais. 
~J.Ta~çad.os etJ;I Hourges. · 
· As c~. ~assé e Cosla ficam de re~rva ao 
su-Q.-secto.r,_ l'éspeotivamente a E_. e . .a O. da 
~strQ.da. Ha.~g~rd.->-CacQ.y (croqulS ~)., 

O cmt. Chevalier installa o seu P. C. no 
castello~ onde mantém em reserva a ll.EI cia. 
reduzida a duas secs. e duas secs. de mtrs. 

VI- RESULTADOS ODTJDOS- ENSINAMENTOS 
A 'tiRAR 

A operação decidida pelo commando fo~ 
coroada de exito, por isso que Haugard fo1 
retomada pelo Btl. Chevalier, tres horas após. 
o recebimento da~rdem de ataque dada pelo 
Cel. Prunier. 

Ficaram eW. nossas mãos, além de impor~ 
tant:! nlatetif:Ll, onde se encontravam deZeseis. 

., 
' 
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-n'l~I'S,i cem pn:>toneiros al\emfles, dos quaes 
bz-iam parte tres offid.LeS; foram, nessa mes· 

; tiílª' occasíão, postos em liberdade os offici.aes 
~ptúrados pelos a\lemães na tomada de 
IH!Lngard, pertencentes ao 141 e ao 165 R. I. 

·49 judiciosas disposições tomadas pelo 
crilt. Chevalier, a partir do momento em que 
s~u,Btl. foi <~lertado (8 hs. da manhã) até o 
moniento em que elle se engajou (20 hs.)lhe 
:P~r-mittiram effectuar sua marcha de appro· 
Xiftlação em tres tempos, sem d:!spertar a 
attenção do inimigo e sem soflrer perdas. 

'E' indiscuLivel ter o contra-ataque franccz 
<!-Car.retadn a derrota completa tlos allem"ies, 
etil vista do vigôr e rapid·:!Z com que foi cnn-
4uzido. A resistencia, rel.Lti\'atueute fraca, 
·up.posta pelas tropas allemãs na aldeia de 
.}:langit.rd; a imprecisfio da barragem de sua 
A., demonstraram, á saciedade, que elles 
não esperavatn o contra-ataque imme.iiato 
aos francezes, já p:;.r julgarem muito reduzi· 
(l'as as nossas foro.;as-liadas as gra.nJes bai­
~s do dia- já porque a falta de tempo não 
permittira as tnes,na-s que se arganizassem 
e fossem restabelecidas as suas ligações em 
lace á contra dfensiva que o commando al­
iemão deveria prevêr. 

O commando {rancez conduziu-se com per­
feito conhecimento da situação não temendo 
êontra atacar para restabelccel·a i são per· 
feitamente justificaveis as suas hesitações 
i.niciaes desde qus se considere ser o Btl-.~ 

Chevalier a unica reserva de que elle dis­
punha : não convinha então l!ngajal-o senão 
ita certeza ab:.oluta do successo. 

,, Objectar·se-á talvez fôsse preferi v e!, nes­
. -tas condições, desencadear o contra ataque 
.tmmediatmllente, sem fazer estacionar o Btl. 
-bb.evalier toda a tarde, primeiramente em 
Pomart c na' ravina da cota 9lJ em seguida; 
lUas, como já foi precedentemente observa­
.do, o Cel. cmt. da I. D. devia contar com as 
bro.pas ingl~zas que deveriam agir em liga­
~ão com as s'Uas, demais, era de esper.ar, 
tuste ~a!O particular, melhor resultado d~ 
U!Jla operaÇão conduzida á noite.l_ 

~-{feGtiv-amente, além d-e -coatar-se cam o 

factor surpreza, este ataque ia ser monta(\0 
por tropas conhecedOras do terreno, as qftaes, 
conseq uentemente, se podiàm engajar á noi­
te sem grande risco. 

Por essa razâo, inuteis se tQrnam O:i reco• 
nhecimentos prévios, tendo·sido as cias. fa~ 
cilmente orientadas para os sfns objectivos, 
perfeitamente conhecidos. 

O Cel. Prunier prescrevera ao ctnt. Chj!­
valier atacar a aldeia pela e~querd(l. 
· E' toler;.do julgar que o cmt. Chevalier­
houves,;e collo.:ado a cia. •Je reserva á es­
querda do dispositivo, 'attingiria mais facil~ 
mente, por um movimento desbordante, aS 
sabidas E. de Hangard e, sem duvida,' te~ia, 
<lssim "Conseguido. aprisioâado maior nume{'O 
de allemães. 

De qualquer modo, accer~tuando aberta~ 

\}1ente ~ ameaça de en\•oh>imento, não f_aria 

seu ei<õfor.;o princip.al segundo o eixo Doma·rt 
....._ Haagard. Duas constatações, effectiva­
mente, se iorpõem _: 

a) A~ perdas do Btl. derivaram sobretudí! 
Ç.as m~rs,. em posição. no castallo e na orla 
O. da aldeia junto á egreja _: foi a 9."' cin. 
(cia. da direita) que mai-s soffreu a acção do 
fogo inimigo ; 

ó) O mo\•imento da 10.~ cia. á esquerda,· .. 
ainda que fracamente esboçado, foi um g-ran­
de auxilio para a 9. 11 cia., que em 30 ~inu­
tos atravessou completamente · a <~lde-ia e 
attingiu a sua sahida_de E_., hav'e:Jido condu.· 
zido o ataque de fren~e. 

A st~rprçsa foi completa. 
E', por certo, muito honroso o bellissima 

resultado obtido pelo Btl. Chevalier, tlãó só 
por se ·haver m.\ntido em constante ãlerta, 
prompto a intervir a cada momento, com·o 
tambem por se encontrarem as suas das . 
tefuziUas a tres secs. tatnb'em, por sua v.ez, 
Qes~aléadas em seus effedivos. 

A acção terminou ás ~2 hs. Clievatier re­
f~rça as sub-UJ,lidades do seu Btl., reune as 
suaS'forças e dá ordens para orgaoiSar o ter~ 
reno conquistado, restabçlecer as ligações e 
deter fra~camente u·ot retorno eventual d() 

ini;nigo. 

nK MoRAES 
C11p. 
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f\lgumas rdlcxocs artilheiros 
Em uma revista milifar sul-americana en­

Coutrámos, sob o titulo aCima, um interes­
sante artigo, onde se abrem algumas inter­
rogações relativas ás novas idéas sobre o 
emprego da artilharia no coinbate. Lendo-o, 
veio o desejo de esmiuçarmos tambem o as­
Sumpto, não com o intuito de ·esclarecermos 
o illustre articulista, por nos faltar compe­
tencia para tanto, e sim com a intenção de 
exercitarmos urn pouco a doutrina que aqui 
praticamos, já que tael? interrogações são 
dirigidas aos que estudam a arma. 

. Embora sejam exactos, em qualquer par­
te., os princípios geraes sobre o emprego da 
artilharia, não é menos verdade que a con­
Cepção adaptada em cada paiz e vária, se­
gundo multiplas causas, entre as quaes so­
breleva a diversidade de materia; dahl se­
rem desc;ordantes muitos pontos dos res­
pectivos regulamentos da arma. Po.& isso, ó 
<)!lese segue deve ser recebido como idéas que 
teem a pretenção de-estar no ponto de vista 
puramente brasileiro, e que se não enqua­
,Jiram talvez nos methodos de combate em 
uso no paiz visinho. 
~A primeira pergunta o:! a s·eguinte: 

• a)- Convem·, que o destacamento de li­
gação, que o grupo de artilharia deve 
organicamente dispor para a sua liga .. 
ção com a infantaria, marche com o re­
gimento de infantaria, ou tome conta· 
cto com elle por occasião do desdobra­
mento?» 

O mustre articulista faz ver que, em 
guerra de movimento, essa união desde a 
march<t -pode tornar-se prematura, pois que 
,antes do deedobramento não se póde asse­
gurar onde serão empenhadas as unidades. 

Antes de mais nada, é preciso definir as 
"condições em que a artilharia marcha erri 
uma columna : ou _ella é etbpregada, toda 
ou em parte, no apoiO da fracção de infan­
_taria que marcha na vanguarda, flanco­
guarda ou retaguarda ; ou entij,o vae incor­
porada no g-rosso, aguardand·o e-mpre'go ul­
·terior, de a..:.côrdo com os acontecimentos. 
: . No primeiro caso, vemo·s a jJriorl qUe não 
:ha iBconveniente·.algum em fazer marchar 
·COm a infantaria os destacamentos d~ arti­
lharia que lhe é antecipadamente destinada 
pois onde q.uet! que tal infantaria· se empe~ 

nhe, será ahi que 
terá de actuar. 

a respectiva arlilhari.?: ·: 
)E 

l 
No cas~ segundo, ao contrari1J, nada ha· 

que desta..:.ar, visto como l.Índa não foi pre-. 1• 
cisada missão alguma á infantaria e artilha­
iio do grosso da columna. 

Detalhando mais o assumpto, tomemos o. 
primdro caso definido por uma vanguarda,, 
que tenha como infantaria um regimento, e 
para. artilharia um grupo. 

Emquanto não houver o desdobramento., 
essa vanguarda marcha necessariamente 
com um elemento testa (possivelmente um 
batalhão) e com um elemento corpo ( 011 

dois outros batalhões, por exemplo). A li­
gação entr.e o regimento e o grupo ~ esta· 
belecida directamente, marchando o cmt. do­
grupo junto ao do reg-imento de infantari&< 
( supposto igualmente cmt. da vanguarda). 
Mas, em caso de encontro com o ad versario, 
<_L unidade que primeiro se engaja é forçosa• 
mente o elemento testa, porque é e<; ta quelli 
se interpõe entre o corpo da vanguarda e o­
inimigo; e si o grupo tiver de agir, faJ~o-á~ 

com muita prob<~bilidade, em beneficio desse 
batalhão- testa. Por isso, mesmo antes do 
desdobramento, o cmt. do grupo não deve­
ter duvidas em destacar, junto ao batalhão.­
testa, os nece::sario:. elementos de ligação. 

(j encontro com o adversario póde acar• 
retar o emprego de um dos batalhões do­
corpo fóra do eixo de marcha do b<~tatbão­
!esta, e talvez venha aquelle a reclamar a 
1ntervenção do grupo; para atteuder a essa 
eventualidade, o chefe do grupo, tendo des .. 
tacado junto á testa parte dos seus eletllen .. 
tos de ligação, deve reservar junto a si uilla 
outra. parte_, rPforrada pe:os meios que pu .. 
der Urar das baterias. · 

Si a vanguarda ti ver de orientar ainda O 
terceiro batalhão em um novo .eixo de rnar• 
cha (caso, por exemplo, de um inimigo d~ 
seu volvido em uma frent~ muito larga), O· 
grupo não poderá sosinho attender a tal de­
senvolvimento; o cmt. da vanguarda, de 
accôrdo com a sua idéa de mat~ob,.a, saberá 
distinguir a zona de preferencia para o em ... 
pr~go de su.a pouca artilharia; e como essa&. 
causas não se passam com ·rapidez vertígi· 
Dosa, haverá ten1po bastante para reunir 
elem·entos de ligação de artilharia na orien:. 
tação desejadã, si ·p9r ventura já não hop .. 
ver ahi. 
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~ ·'@' ca~o em questão encara a hypothese 
··mais· desta\•ora\'el, da existencia de um uni-

:-_ ~~éo-grupo para o apoio do regimento de in­
lfantaria; si nessa missão forem empregados 
m<~.is de um grupo, o Cmt. da artilharia da 
;vªnguarda encontrará maiores facilidades 
:nas ligações com a in~a.ntada, _pela plurali­
.dad·e de destacamentoS "'de ligação disponi­
\':t;Ís. 

I 

•Concluímos d'ahi que o de::;tacamento de 
liga.ção.do grupo não deve ser composto de 
.elémétifos ertrictamente uecessarios a uma 
jigação com a infantaria; a sua composição 
.d.~ve permittir o desdobramento em duas 
:mjssões simultaueas de ligação (sargento 
adjunto õo official, 2 esclarecedor~s de ob­
jeCtivo ), reforçando-o cou1 pessoal tirado 
das b.ias. 

1 
, Outra interrogação .do referido artigo é a 

s_eguinte: 
' 

<~."Ó)- Convem que regulamentarmente o 
pessoal e elementos que acompanham o 
capitão, para o re.;onhl!cimento da posi­
ção, sejam fixados rigidamente, ou que 
·este o ctnpregue de accôrdo com o ter­
reno e situação tactica? ,. 

Diz o illustre.articulista que o regulamen­
to brasileiro designa um sargento e um sol­
dado para acompanharem o capitão. Deve 
haver engano: não sómente o regulament.o 
-provisorío de 1920, como tam.bem o defint~ 
tivo de 11J22, ambos no· mesmo paragrapho 
$69, assignalam o sequito do capitão com a 
.eomposição segtlinte: 1 sarge11to servente 
,de luneta, 1 ordenança porta-luneta, 2 ~la­
dns, 2 telephonistas ( signaleiros ). A tsto 
,devem-se addicionar os esclarecedores de 
itinerario, a que se refere a letra C do ap­
pendice ( annexo) final do mesmo regula­
!lllento. 
• Mais adiante é lembrado que uma rapida 
abertura do fogo póde reclamar o avanço de 
"todo o pes,soal, e que un;m 'entrada em acçãb 
·cautelosa pode exigir o adiantamento de titui 
"-po.uca ge~te. 

Cuidamos que a resposta está contida ·Da 
ptoPria phrase interrogativa, transformân­
do·a em affirmativa: o seqltito do capit~o 
deve ser regulamentarmente defit1ido, para 
<i.ue elle saiba com que péssoal pôde contàr; 
tod.avia, ~se: pessoal, por~.aj,s nqm~.roso.Ji.!le 
'!leja, deve ser empregado· na medida das ne-

·cessidades, escalona!ldo para a retagua,rd~ 
.-e ao alcance de -um gesto. de cham;~da O}i 
da chamada rapida por um ordenança- o• 
homens que não tiverem emprego im~e­
diato. 

De qualquer fórma;. o· capitão preciSá-se~­
pre de_ todo o pessoal do seu sequito, ma~ 
"muito pouco desSes chegam atê. aO. seu o:b­
servatorio : as funcções dos seus differentes 
elér:gentos nem sempre .reclamam vistas so~ 

·bre ·á zona de acÇão. · 
• Não seria posS:ivet' 'fixar uma' conduct!l · 
uuiforme par:•' os elehtentos do sequito,. 
Tratando-se por exei:t:Íplo, d~ lev.ar .o. mate.· 
rial da estrada de mar.cba para a posição de 
"bateria, á urgencia dà Occupaçâo .réc1a~IJ1J. ·o 
ba/isamtut.O. do itfneral-i'o 'pelos esclarfi:!ce9o.~ 
·ree; mas, si o·material demora porque s~ 
acha atrazado na coJu'mna, o haJic;amelJlO. já 
realizado será s'ub'stitUido, com -vantagem,,. 
-por um guia que~ v~ll~ndo do local dos r.ecG­
nhecimetitos, aguardará na entrada a passa-. 
gçm das pe.;as. Sabep.Qo,·se com· arite;cede·n .. 
·tia qua o materi~l-lerará algum tempo ~ 
'cheirar, o""balisamento nã,o será feito: o re­
gconhecimento do iti.ner'ario pelo gui<~; será 
mais economico em pessoal, libertandõ 'os 
esclarecedores que Seguirão o capitão paí-á ó 
lcicàl âe acciouamento. Ahi se vê um mesmo 
problema com soluções. variadas mesmo ·.ri9 
·ambito de·um grupo_, au~menta"n~o.o:u ditr.ti~ 
nuindo o numero de homens que 111.vançam· 
'com os capitães para o i-econhecimento. 

Em geral, em guerra de movim.ent'o, o.ca­
"pitão aVança ao reco~hedmento s~mpre.pr~ 
occupado com a ~ccupaÇão rapida ~~ P?s~;,: 
ÇâQ de bateria; as S~i.L.S .operacõeS wehm1-
nares são conduzidas misse sentido, embor~ 
O terreno reclame to.la a. ca1dela~· ellas serão 
melhoradas á n1edida que o tempo o pet:mit.· 
tir i e não serã. ditpcil que, durante toda· a 
jornada, a bateria"nãci tenha occ;;tsião ~e fa,. 
zer um unico .disparo. Por: isso." elementos 
do sequito não podem ser dispensados-.;. ~ 
sua reducção deliberada antes do :rec~nhe:­
t_imento pode redundar eni att;azos ou 4~6.­
ciencias perigosas. 

( 
Mais adiante-: .. 
~c)·- Convem C(!:!'-~~r ~om um.b~m carro. 

obser~atorio·na .ba,tena, pu ehJiW.o.a,l-p .?-!-
A princiPal v~llt~e~ do._. c~rro-op.!>ef~'\­

todo resiiJíã na ·.(a,,::uld~de, que Pfopprcl~ 
nava\ dà-obser.~çlo ~pft:Olfi·!]t.&~a,,a'? .~\\~ 
rial dà.báfé~ia. Cobi .ó ma"tetial de a1cance 
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reduzido de que dispunham os exercitos an ­
tes de 1914, os observatorios junto ás bate­
rias apresentavam condições favoraveis á 
conducção do fogo, pela simplicidade dos 
metbodos de tiro d'ahi resultantes. Mas, 
cedo, os exercitas em luta na guerra ~uro­
péa começaram a tirar partido das matares 
alças dos seus materiaes e foram i ntrodu­
zindo moclicações no canhão, nas cargas e 
nos projectis para conseguir, con: um mes­
mo calibre, alcances cada vez matares; na 
situação actual chegou ·Se a obter, com ca­
nhões de campanha, a lcances maiores que o 
dobro dos que se contentavam os artilheiros 
de antes de 1914. 

De tal vantagem resultou a impossibili­
dade de observação junto á bateria, ou por­
que o artilheiro come.ço.u .a atirar mu i pro­
fundamente ua 7.o na mtmtga, ou porque as 
suas posições foram se, afas~ando d~, ~ent.e 
de contacto. De feito, e sabtdo que Jé:l e mul­
to precaria a obse rvação de um tiro de 75 a 
5.000 m. de distancia, com os instrumentos 
de uso corrente na g uerra de movime.nto i a 
solução que naturalmente se impoz fot av~~ ­

çar com os obser vatorios na clirecção do 101-

migo, deixando o material para a retaguar­
da· os methodos tle tiro e os meios de trans­
mi~são foram orientados nesse sentido. An­
t es de 1 914, um o bservatori o distante 500 
m. do materiaJ, já constit uía um afastamen­
to notavel · as baterias d ispunham, em me­
dia de SOÓ m. de fio telepbonico para a li­
ga~ão observatorio- m~teri~l. Hoje em dia, 
um posto de observaçao cltstante 1.000 m. 
da posição de bateria é tido co1~10 approxi­
mado, mesmo em guerra de movtmento. 

Ora, desde que se não está adstricto a 
procurar pontos ~e observação ?a proximi­
dade do material, e sempre posstvel encon­
trai-os com certa facilidadt> a 1, 2, 3 e mais 
kilometros de distancia: d 'abi a qu éda do 
carro-obser va to rio. 

Lembra o distincto articulista que haverá 
certa vantagem no uso de ta l carro, para 
absorver a attenção do odversario, obrigan­
do·o a dedicar certas unidade á sua destrui­
ção, gastando com isso munições. Cremos 
que não seria uma ra;;:ão bastante para a sua 
adopção, pois que um observatorio fictício 
(bonecos de panno) produziria o mesmo 
effeito. 

Quanto á facilidade de couducção dp fogo 
e a c.:onsequt:nte economia de muuiç'ões, re. 
sultaotes da visinh ança entre ?ucapitã~ e a 
sua batena, collocando a que,s tao flP ponto 
de vista que e21puxemos, conclue·s~ · ,que-. . 

pelo contrario- com os grandes al~ances 

do material ter-se-ão difficuldades e dtspen-, .. 
dio de munições, si observarmos tal vtSl· 
nbança. Mesmo com o 75 modelo 1909 em 
uso no paiz visinho. quantos disparos serão 
precisos para ser observado o sentido deu~ 
tiro a cerca de 7.000 m., alcance de que e 
capaz o referido material? 

Continuando, interroga-se ainda: 
« d)- Deve-se eliminar o shrapuel?" 
O i li ustre articulista parece ter em grnn­

de conta o emprego do sbrapnel·tempo con­
tra pessoal não protegido. De acc~o i m~~· 
é preciso que tal gencro de tiro sej~ ut~h­
zado nas melhores condiçõee de effictencla, 
o que não serú muito commum .no campo de 
batalha. 

Primeiramente, é preciso qu e tal a lvo e~­
teja inteiramente desabrigado, pois a ma1s 
ligeira protecção será bastante pa ra deter os 
ba)lins de s brapnel ; chega-se mesmo ao 
exagero de attribuir grandes qualidades pro­
tectoras contra taes bnll ins, no equipamento 
do soldado. Em muitos casos, a ligeira pro· 
tecção será effica~mente vencida co m a gra· 
noda em ricoclte/e, que é um tiro de faci l 
reali?.ação, por não depender de regulação 
em altura. 

Ademais, deve-se, ainda uma vez, levar 
em conta a questão dos alcances; mesmo as 
exceJlentes espoletas de t empo Krupp, de 
fabricação em tempo de paz, dão u ma fo~tc 
dis.persflo nas grandes distancias , produzm­
do ora tiros percutentes, ora tiros muito ~l­
tos , ao que se deve juntar a variação dos lll­

tervallos de arrebentamento. Nesses casos, 
ainda a granada percutente com espoleta 
útstautnm:n alougada terá va11 tagens sobre 
o shrapnel-tewpo, pela prod ucçfto de gran.de 
numero de estilhaços rasantes ao solo, alem 
da facilidade de regulação por não depender 
taml.Jem de regulação em altura. 

Todavia, pensamos que o shrapuel não­
de,·e clesapparecer dos cofres de munição, 
pelos casos favoraveis que ainda reclamam o 
seu emprego; a sua proporção, porém, deve 
ser diminuta em relêtção á granada, de,·ido á 
maior applicaçfio qu~ encontra. Cremos q~e 
a dotação de shrapnel não deve exceder a 
1/3 ou mesiQO l / 4 do total das munições. 

~1ais uma ultima interrogação: 
... e- Em reg·ra geral deve empregar-se ~ 

artilbad,a para bater o terrenq onde 
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pode encontrar-se o ad\·ersario, ou para 
bater este? » 

·E, nas reflexões que seguem, faz-se notar 
.lt_;ne, não di~ pondo de grande qltantitlade de 
ptojeCtis, fabricas, nem materia prima, fi­
,c~e na obrigação de ser mui par-::o no con­
-sumO de projeclis, effectnando disparos so­
'bte tropas t:olll uma justa e segur..t _obser­
•V:a'ÇâO. 

Evidentemente, todo artilheiro que puder 
atirar contra uma tropa visível, não irá 
cobrir com kilogr.tmlttas de ferro uma faixa 
A.'ô_ terreno onde ella nfw está. 
: Mas, innumeras são as vezes em qt~e, nrw 
1J~'!ldo essa obsenação pos~ivel, a artilharia 
fa'lta~ia á sua missão si ficasse silenciosa. 

No caso de uma situa-;ão defensiva. por 
exemplo, os fogos de artilharia são prepa­
Tados Je accôrdo com a concepção que se 
tern da defeza. Si o ataque do adversario 
pa,rte em pleno dia, com excellentes condi­
ções de visibilidade, a instantaneiJade da 
reacção defensi\·a reclama o immediato de­
sencadeia)"nentt1 de certos systemas de fogos 
tal como foram preparados, pois a demnra 
de poucos minut(•S póde deixar que escape a 
opPortunidadc de deter o inimigo em cer­
tas zonas de passagem forçada. Sem embar­
go ,isto não q.ter dizer que se continúe in­
definidamente a atirar sem observação: logo 
que esta fôr possivet minutos depois, cada 
chefe. artilheir? deve prucurar ajustar os 
seus fogos á manobra já enlflO percebida, do 
adv~rsario. 

E no caso de um ataque á noite? A arti­
lharia da defeza ~bandonará a ~cçã,o porq.ue-
não vê cuusa alguma? · · 

Mesmo em um ataque durante o dia, a'~ 
condições atmbsphericas podem não ser fa­
voraveis; em nosso continente e ém ce$ 
fracção do anno, é' muito commum a cerr4-
ç:fo na primeira parte das manhãs, ao mettáS 
nos tcrcitori(ls do sul do tropico. Que f~ 
então, a artilharia da defesa que, ém t<té$ 
condições, nada vê do at~que? 

O exame de uma situação defensiv:;l.le.vg.· 
os delensores a determinar, d"e mo.do !l~$1 

taute verosirpil, os pontos da zona <;~-dv~ti!a 

onde o inimigo reunirá -suaS tropas pata· 
partir ao ataque; são geralmente dobras do 
terreno, sobrt!i as qnaes a defesa u~i:o~te!l} 

vista~- (por i.-so mesmo é que sãO z-s~na,s je 
reuntao ~- Contra esses locnes são pr~par~_, 
dos os bras de cnntra-preparaçãQ p,ela. art·i~ 
lbnia da defesa. Ora, si tem indicias vehe.;. 
mentes de que o ataque vae partir, ~j ~e 

sabe (por um meio qualquer) a hora éx~eta 
do seu desencadeiatnento, não seri.a 1,11U cri­
me- para a arlilhqria da defesa......, ficar cal­
lada, sob fundameuto de não dispor de u,m)l 
justa e segura observação sobre O elemento 
tropa ttdversaria ? 

Cremos que esses casos, nada excepcio­
naes em ~1ma guerra, serão bastantes· para 
mostrar que é forçoso muitas vezes· bater o 
terreno, mesmo não dispondo de graudes 
stockes de munições. 

SIL10 POR':tEU.A 
Maior'. 

·~==============,~· "' .. --

o Exerçüo Suisso 
(Pelo commandaute Fürre Beziers La Foss~, mn dos ·,~emb:os da com11~issão 1101neat!a peltJ 

go'ueruo da F-rança para estudar utr Smssd a orgamzaçao do Exercrto. d_essa tzaçao 
e actualmente distincto dt·1·ect;r de e.studos. da uossa Escola #ltbtm'). 

A Suissa não entretem exercito perma­
nente. Possúe apenas tfm exercito de mi­
lichis, tal exercito (á excepçilo dos itlstru­
ctores permanentes) não comportando ne­
nh,um militar profissional. c , u 1 '' 

' E11e é formado unicamente de cidadãos 
sttissos, desde o simplCs soldado até o chefe 
~ais graduado. 

O exercito suisso não tem, pois, effectivo 
-de p<l:>.. Q•1ando. a Confederação precisa de 
tro.pas., ella convoca o numero de unidades 
D.écessarias, 

f- C OIIIJJUi1ldo -

Em tempo de paz, os negoci?s m-il.i"tare_;­
da Confederação são dirigidó!': .p:Jo de_p?r.ta:.­
mento militar federal, cujo pres~dente e _um 
dos membros d.ocouselQo. fedcrãl. E~.teniP<:., 
, smo no caso de nwlnhsação, ! ue guerra, ou me , ti d d .- , 
o commnndo supremo e t.:OI1. a o a um os ; 
trés coroneis-contttmndantes de corpo de_ 
exercito escolhido pelb conselho federal, esse 
official to 111ando, e r! tão, r-. titulo de genet~l .. 
que co.nservará UleSI?O depois da g.ueri'a ou: 
da mobilisação termtuada. -·t 
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Il - R ecrutame1tto -

(Lei de 12 de Abril d~ 1907- on.leuança 
i e16 de OutL1 bro de 1911). 

Todo cidadão suisso valido está sujeito 
ao serviço militar i só são isentos os funccio­
narios indispensaveis da Co11federaç:tO e dos 
Cantões e os inaptos para o servü;o, sendo 
que estes, em comper1sa.;:ao, são obrig-ados 
a pagar um impt;~lu es pecial á Confederaçfto. 

Os trabalhos do recrutamento •COmeçam 
no anno em q11e o jo 'l' en completa 20 annos i 
• serviço militar começa no anno em que o 
soldado completa 21 aonos de et.lade . 

O contit:~·ente annual é proximamente de 
23.000 homen~. 

O serviço act i v o consiste, para cada 
homem, em uma primeira p<~ssagem pelas 
tropas, chamada escola de recrutas, se15u ida 
de varias outrl:ls, cham adas escolas de re­
petição, fazendo parte de] las a pa rticipação 
nas manobras de onlomno . 

Os homens sujeitos ao serviço são repar­
tidos, segundo a edade . em duas C<J.tbego rias 
geraes, sendo uma t.leMf>minada a elite, com­
prebendendo os de 20 a 32 annos, e a out ra 
tt: faudwe!tr, comprehendendo os de 33 a 40 
ao nos~ 

Emfim, al ém da elite e da landwehr, 0 

exercito federal con t a um terceiro e lemento: 
a landsturm, em qu~ deve serv ir até 48 
annos todo cidadão su isso que não pertença 
nem á elite nem á Jandwebr. 

Duração do serviço -

a) Elite-O c idadão su isso presta 12 
ano os de serviyo na el ite (1 O para a ca· 

vallaria). Como ser·viço eftectivo, faz seu 
curso de recrutas de 2 a 3 mezes, segundo a 
arma. e um certo numero de cursos de re­
petição de 11 ' a 14 dias. O detalhe disso virá 
no paragrapho Iustrucção. 

b) Landweltr - E' de S annos o senriço 
na landwehr ( 10 pa ra a cavaiJaria). 

Como servh;o effectivo, ahi se contam um 
curso de repetição de 11 dias e 7 revistas 
annuaes t.le armamento, de um dia em ~cada 
uma. ~o 11 f. ;r o ui · 1> J o 

c) Lmdsturm- F.' de S ao nos o serviço 
na landsturm. Como ser viço effectivo,: abi 

se contam 8 revist~::> annuaesdearmamento, 
de um dia cada uma. 

III - Jvfobilz'sar:ãu . 

Esta o·rganisação deve perruittir theor ica­
mente mobi lizarem-se forças cujos totaes se 
ele\'am para a elite a 150.000 homens , para 
a Jand,vehr 90 .000 h omens, mais ou menos. 

Na realidade, porém, o uumero maxi1110 1 
de 180.000 homens nunca foi ultrapassado 
no decorrer da ultima guerra, durante a 
qual o exercito su isso esteve mobilizado. 

O pla/1(> snisso. 

O plano suisso consistia em barrar, sobre 
a linha Torrentruy- Bernc. a passagem 
peJo lerl'itorio da Confederação de um exer­
cito a llemão qu e t eria. violado sua neutrali­
dade e se dirig·ia para a França. 

I 

O exercito suisso seria , então, a van­
guarda de urn exercito francez, de 5 divi­
sões , destir1ado a essa eventualidade. 
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O plano inve rso existia evidentemetlte · 

A mobil:r.ação opera da seg-uinte tnan e ira: 
em caso de tensfw p olítica . o con::;elho f,•-. 
dera! põe <<em guarda os homens e os C(t· 

vallos» e fixa o 1. 0 dia da mobi li:~,açfto . Cada 
um se farda se equipa. <.> e arma, e se dirige 
individua1mente ao locaL da 1'f!tutiãu que lhe 
foi fixado desde o t empo de pa7. . 

No quarto dia, o~ corpos são conduzidos, 
~ada um por seu respedivo chefe ; ás p osi­
ções chamadas de reunião de mobili:~.açiio. 

E' ahi que se const ituem as div isões e os 
corpos de exercito. 

IV- Composição d u exercito. 

a) tropas de campan!ta 
As tropasde campanha se comp6ert1 da 

~lite e ela infantaria da lantlwehr do 1.0 

bando, e~sa e lite .e essa landwebr formando 
cada uma unichtdes especiaes . 

E' assim que sfto constituídos os tres 
cürpos ·de exerc ito , for111ando seis divisões. 

A titulo de informação, vêr a ordem de 
batalha da 5." Divisão de lufahtaria (ao­
nexo I). 

b) TrcljJas de fortaleza e gmwnições de 
segur'a11ça . 

Elias comprehen dem : 1.0 o corpo tle 
Saint Gothard, 2 ." - o co rpo de Saint ~Jau­
-rice. compostos ami.Jus de des t<tcamenlos de 
todas as anuas. 

c) Tropas j óra das g-ra1ldes formar:ões. 
Elias são destiuadas, quer a r efo rçarem, 

sendo preciso, os corpos do exercito de c.;a ul­
panha, quer ao ataqtle e defesa tias posições 
f orli5 cadas, quer como trupus de ataque. 

Compreheodem na elittJ : 

Como artitltaria 

Como in f a utan·a 

Como cavaltaria 

Como trem 

Como engen/wria 

d) Laudsturm 

\ 

r~g . de montanha a 4 
baterias de ..J. colum­
nas fronleir:1s, mais 4 
g-rupos tle artilharia 
de pos ição, contendo 
ao todo 1 8 baterias .. 

batalhf10 ferro- \•iario. 
regi111entos, forman­
do 27 batalhões. 
batalhões de caçado­
res, pertencentes a~ 
2 .0 bando. 

I 24' esquadrÕ\:S de Ura-

\ 
gões . 

12 coropatlbias de ba­
/ letlores, não monta-

dns. 

1 4 parques de deposito 
' 9 compHnhias 
( 8 destacamentos 

companhias de sa­
pa<lo rcs 
secções de pontes 
compan hias telegra-
phistas . 
..;.,m pauhmS ferro-
viarins . etc . 

. 
1
. ~ 111 J,1111h tu rm armada e · 

F ' oro-a ntS•l< a ~ · · 1 
,. ". .. ~ . A J . '' ê ..:on st1tuH a e m com-

11 '10 ·~tm.ld•l · - , de infantaria e o·ntpOS 
panhtas e hatalhoes "' 
d 

.
11 

. , ., ,. t.:O lllJlreheude logo com-
e aru 1ana. J :.. -· • • • d 

1 · "aln)h\)es d0 pwnetros, llesttna os _pa u 1 tas e u • O 
ú exec11 .,flO clciR traha1ho" de defesa . resto 
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do pessoal se destipa a foritecer a.uxiliar~s 

aos serviços de s<rúde, de transporte, de vi­
veres, de administração, etc. 

Nmllero e composição d_as 1~1#dades 

Nã.l} ba exercito do temp~-·de paz. Ha-um 
exe:tcito SUisso que se constit11e iutegrat­

·vzmte na mobiliZação. 
Corpo de exercito--Não ha C. E. ·arga­

nicO. Ha apenas previstos grupamentos 
eveoluaes de divisões, em vista do qu<l são 
constituídos 3 E. M. de C . .E. 

Divisões de i11ja11taria -Cada D. I. se 
compõe de 3 brigadas e cada brigada da 
elite tem 2 regimentos de infantaria. 

_- Landwehr -- Ha 7 bdgadas de infantaria, 
de 2 R. I. cada uma (2 brigadas têm tres 
R. I.J. 

-.;. .a) Iufalltaria-

Utn regimento tem tem tres batalhões a 4 
':Companhias e uma companhia de metralha­
dOtas. . 

Os numeras dos batalhões são índepen­
d'entes dos numeras dos regimentos. Por 
·~Jlemplo: 'o R. I. n. 29 é com~osto dos ha­
·-talhões 47, 72 e 86 e companluas de metra~ 

ih.adbras ij2'J, II/2'J, 111/29. 

1 Cada compan·l,ia tem 4 secções, a corn­
P~nbía de .metralhadoras tendo tres secções 
d'e 2 peças caela u!Da· 
·,Ha além disso: 8 companhiasçie cyclistas 

e :g h: talhões de carabineiros, uut por D. I. 
A 3.ii D. I. t~;>m tres. Esses batalhões são a 
;-~- Companhi<~s e 1 companhia de metralha· 
~.'doias. 

b) Ca'l•ai!aria 

1---:- Elíte- Ha 4 brigadas de dragões n•.> 
·exercito suisso. Cada brigada tem 2 regi­
mentos a 4 esquadrões de 130 sabres e 1 es­
quadrão de metralhadoras (Seis peças e I 
·em réserva). Cada esquadrão tem 3 pelotões. 

Cada divisão de infantaria tem um grupo 
·ífe dOis e:;;quadrões de patedores. 

2- La11dweltr- 24 esquadrões de dra­
.gães, 11 es.quadrões de batedores. 

3 ..,_ Landsturm- Os ca valleiros da Ian­
·.'4stútm., em. caso de chamada, não levam 
:S~l!lS _ca!a11os ; deiXam-nos em casa delles. 

ç) Arti/lzaria 

Artilharia de caitipaíiha : 1) 1 brigada de 
'alftiJ'4a.t-ia por divi~ãO de tnfat1taria. 

Cada brigada comprehe11de 2 regimentos' 
de artilharia, cada regimento 2 grupos a· 3: ? 
baterias de 4 peças. i 

i 
2) Seis grupo!: de obuzeiros de 105 (T. R.) -~ 

lporD.I. 

Artilharia., a p·é: 4 gn1pos de 2 batetj_as. 

d) E~tgmharia 

a- Elite: seis batalhões 

b- Laudwehr: seis batalltões 

c- Landsturm : seis batalhües 

Ha, além disso, 3 batalhões de ponto­
neiros, que são elementos do exercito, S 
companhias de telegrapbistas e 3 de aeros~ 

tação. 

e) Aviação 

O grupo de aviação se compõe de 1 estado· 
.maior, de 5 esquadrilbas, do corpo de avia• 
dores, do corpo de observadores, da coth• 
panhia do parque de aviação. 

Pessoa!- Em sua passagem na laudwehr, 
os homens do grupo de aviação são in corpo-'" 
rados U<~ companhia do parque de aviação e 
os homens da lattdsturm são reunidos em 
um destacamento de pioneiros-aviadores de 
landsturm. 

Os homens do grupo de aviação são recru~ 
tados e depois instruidos como pioneiros· 
aviadores pela direcção do aerodromo. 

O numero de recrutas a instruir anuual­
mente é fixado provisoriamente em 110. 
Elles são em seguida repartidos em avia­
dores de mez e a111"adores de reset·va, 

Os primeiros fazem duas horas de vôo em 
mé9,ia e vinte atterrisagens por mez, de .. 
vendo apresentar-se uniforinisados mensal· 
mente, em qia fixado, para tomarem parte 
nos exerdcios milit11res e reabrirem assint. 
uma parte das horas de vôos annuaes. 

Os aviadores de reserva ficam dassificados 
no corpo de aviadores e consen•am a insi~ 

gnia de aviadores. Pódem ser admittidos. 
pela direc.;ão do aerodromo a exercidos vo­
Juntarios o uumero de horas de vôo por me~ 
sendo fixado, em cada. caso particular, pela 
direcção do aerodromo, segundo as circums· 
tancias. 

Todos os aviadores militares da :mHte São­
sujeitos uos cursos de tepétição. 

Para serem promOvidos a offi.ciaes, os sub­
offi.ciaes aviadores devem fazer uin estagio. 
em ·uma escola de officiaes. 

~ 
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i@'s officiaes observadores recebem ins­
' ttucção em um curso de observaçfto de dois 

I! "'~=:~Is de passarem pelo exame de obser­
' vadcres, sito ellcs destacaJos pelo serviço de 

EStado-Maior-General para o corpo de obser­
. vcfdbres da tropa de aviaçfw. Devem realisat 
~· ~psalmenle, uniformisados, dois dias de 
· uçrciciO, comportando uma média de 3 

'horas de vôo por mez. 
Material- A aviação suissa possue 130 

.a;;parelhos; possnia 5 em 1914. C<~ da esqua­
ari!ha comprehende 10 a 15 apparelhos. 

·Bs . apparelhos usados sfto: os Fokker 
==·=.:. :·_:-_ :----..:;---·---

para a caça, os Zeppelin H~nriot vara os re­
conhecimentos longioquos, oS Haef~li (caris- 'l 

truido-; em Thun) para os reConbeciméritoS 
proximos. 

Commaudo --A aviação militar ;ficà sob 
as ordens do serviço do Estado-Maior-Ge­
nt:ral, á sua frente achando-se um corõt~el. 

A testa do aerodromo de DUbendorf ·está 
um major, que é chefe da a dação e que tem 
ás suas ordens 4 offi.daes instructores d~ 
aviaçflo, 4 funcdonarios technicos e 4 fu~C­
cionarios administrativos~ 

(Ccmtimío) 

:o AVIÃO SEM MOl.~OR 
Pelo Professor Dr. em 'Engenharia A. Proell, da Escola T echnica Superior de Hanover 

( Trad. da Re••ista de! Ejercito y de la Marüza de Mexi co, setembro de 1924') 

!Com assombro e enthusiasu10 nos lembra~ 
mos dos primeiros surtos da aviação, orgu­
'lh"ndo-nos de sermos contemporaneos de um 
in'H!nto tão trasceudente. 

·Com razão comprehenC.<!mos que se debu­
xaVa a aurora de uma nova éra : o homem 
vedcera a terceira dimensf10, o mar aereo. 

Çabe, porém, perguntar: Kffeclh·amente 
foí o homem ou de facto a sua machina, o 
mo!or, que permittiu '' conquista 7 

Pá no mesmo, o engenho humano creou o 
mo,tôr, que triumphou dos elementM. 

E os aconte"cimentos nos montes de Rboen 
pa,acem-se para nós com os de 1909, quer por-~ 
coasiderarmos.as proeza" dos aviadores, quer 
por•potler.incluir-nos entre os felizes mortaes 
1ue·. viram, no céu vespertino, as grandes· 
aves de madeira e tela traçando sileu.ciosa­
mente seus circulas sobre o cuiDe da « V as· 
aerkuppe » e "participaram do entilusiasmo 
que a todos invadia. 

MUitos pergunta1·am então e até hoje 
ainda o fazem : Como foi possi~el este mi· 
lag,re.? 

Os aviadores, ele\'ados no ar a alturas • 
vertiginosas, fizeram em rigor o mesmo que 
nos· dias de nossa infancia vimos, fazer as 
grandes aves de rapina: tambem esta-s vôam·· 
selp-IDOver .su_as,...az.as e sempr.e- se lev-antam,:· 
de!fCl'~v.endo, porém, g-randes círculos.-- -

S.eo motôr. e.- o· vento.e é .. sómente o vento 
e é :eeu .. e.tif~~ .:a~~pf,!ioilal que.~ Os ctvjad~res 

1,,<· 

utilisam com uma destreza, que, devido a:a· 
exercido coulinuo, transformou-se em ins­
tincto, o qual permittio a t1ossos cantpeõ~s, 
os Hentzen MartetlS, Hackmack e todos os 
outros faze;em o que .fizeram .. 

Como se pôde explica-r istO? 
Para responder a esta: :p~rgu·nt<\ rec~~os 

40 aunos no tempo, ás ortgens da av':a.çao, 
quando o mestre dos aviadores mo~e~os. 
Otzo Lilimtllal empreheildeu os pnme~·r_os 

vôos resvaladiços de um cerrO de 15 'mel:ros 
de_. altura, construido a'!"tificiahnente_ no 
Campo de Tempelbof. proximo a _Berlim. . 

Os successos de Rhoen ·basel<UP·s_e ate 
"certo-ponto naquelles primeiros •ensatos de 
liitienthal, que conseguia ·effectuar vôos -~e·' 
a.,lgumas centenas de metros, pagando ahas 
cbm a vida o seu arrojo. 

i.O vôo rapido com motôr, qlle desde entãe 
fcjli_possivel realizar-se pela invenção e_aper• 
f~iÇoamento do motôr leve dê gazolina. deu 
Jogar ao vôo demorado, que durante a ~erra 
mundial foi aperfeiçoado a resultados Inau-
ditos, que com razão adtniranios. . 

Entr-etanto, é preciso d'esenga·ttar•se : __ es~.e 
desenvolvimento era un'i18tera:l, era a evolu­
ção do 4 wotôr vo1att.tf dC aJg-ninaS ·centenas· 

:d_e ·cavallos .. , que fina'l:ll1énte · co~a o~ ar~s­
c~m· uma .. v"el'ócJdade ·lo'tlCa:· (ate !350 km~. 

.pbr·hora )._ q:aa~i:.sem· que: as ~orrentes de ar 
possam e€tórval.:d: maS, ao-·mesmo tempo, 
.sem aproveitai-as. Isto, Porém, é apetia:~ 

«;vôar peh1- ·força bruta»;· 
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-Em contraposição a esta. maneira de vôar, 
oS aviadores de Rhoen sabem tratilr com um 
tii10 mais fino, mais radonal as propriedaJes 
caracteristicas das correntes aereas, aprovei­
ta~do-as para a producção de um effe'ito util. 

Não ha duvida, mais' â.os aviadores de 
Rhoen do que aos outros cabe o titulo de 
,. dominadores do ar '"• por isto que, para os 
segundos, a maior parte do trabalho é de­
sempenhada. pdo "rei-motôr "· 

Para melhor se comprehender os exilas 
obtidos com o vôo sem motôr, é preciso con· 
siderar-~e as condições em que elle se realiza. 

No simples 
vô.1 resvaladi­
ço (resbaladi· 
zo), um ulano 
quefórDia um 
angulo muito 

- pequeno com 
1ag. 1-Vôo resvnl•ulor com nr em rcpou-o d" _ 

a trecçao do 
vâl), baixa paulatinamente para a terra, com 
velocidade relativamente pequena, descre~ 

Ye,ndo uma trajecturia muito pouco inclinada 
( fig. 1 ) e perdendo em cada segundo muito 
pouca altura, pur exemplo, um metro a 
metro t: meio. 

Esta perda de altura por segundo, a velo­
cidade de queda, ha de ser muito pequena i 
quanto menor fôr, mais tempo precisará o 

-.!'pparelho para percorrer uma differença 
existente de alturas -desde o cimo até ao pé 
da collina, -quanto mais tempo se mantiver 
no ar, maior será a trajectoria descripta. 

Além disso para o avião ser um bom res• 
valador precisa ser pequeno_ojatrgu/o resva-

1 ladi(:o,que resulta da combinação da veloci· 
dade de queda com a velocidade horizontal 
de vôo, que é muito maior alcançando até 
20.metros. 

Um bom resvalador é capaz de deslizar de 
declives suaves ou escarpados em trajectoria 
muito pouco inclinada até chegar ao' vai] e; 
concursos de vôos resvaladiços for~m já rea~ 
liz<idos em I-lohen antes de 1920. 

O ,problema consís.tia. portanto e~ _cons­
truir aviões Je~·es que tivessem o m1n1mum 
da.velo~idade rle queda e de angulo resvala­
diçO. Para sol ucdonal·o fora?I feitos. muitos 
-calculo!i e ensaios pceparatonos, por Isto que 
as a~iões com motôr preenchiam estas con~ 
d;j,ç:tseR· de uma maneira insufficiente; quasi 
tod'os principalmente os aviões rapidos -de 
cerilbate eram máus resvaladores. 

. . 
~mquau·ta estes,,· cqm :diotâr parcido, ti·· 

nham \•elocidades verticaes de queda, nO' 
mínimo, de 3 a 4 metros por seguntlo e a&·.· ·; 
mesmo tempo uma grande velocidaJe resva• 
ladiça horizontal de mais de 30 metros por' 
segundo, pelos csfor.;os de construir aviõe~­
resvaladores fni possível crear s.:fsthematíca· 
mente niaddnas que tinham angulos resva• 
ladiços de 1/12 a 1/15 e velocidades de:. 
queda de uns O,Sm. por segundo. 

Que significa uma velocidade de queda tão· 
reduzida? Si se partisse com um destes 
aviões do cimo de um cerro apenas de 70 .. 
metros' ~e altura, seriam precisos cerca de· 
100 ~egundos para chegar á phtnicie j ao­
mesmo tempo o avião percorreria horizon•. 
tal mente uma trajectoria 12 a 26 vezes maior, 
is_to é, affastar·se~hia approximadamente um 
kllometro do ponto de partida, supposto 
sempre o ar calmo. 

Differentes e quasi sempre mais favor<lVeii­
são as drcumslanci;js, se sopra o vento. 

Na fralda- de uma montanha .(fig. 2) o 
vento quasi sempre sóbe (quando ha vento 
Sul se observa, eu1 troca, uma direc.;ão par~ 

baixo da cor• 
rente do ar) 
e este movi~ 
mento ascen• 
cional póde 
ser tão gran· 
de que sua 
c o m p onente-

-- Flg. ~-V8o de deellv<' vertical equi• 
valha á supramencionada velocidade de que­
da dos aviões resvaladores ou mesma P'O• 
derá sobrePujal-a. Neste caso si o avião 
encontra o ve11to de decUve (pend~·ente) 

(p_orque sopra f?ela fralda da montanha), já 
"!!? podera batxar, ao contrario manter-se• 
h a sempre na mesma altura ou até subir~: o­
resvalador transforma·se em avião planador-
(fig. 3). 

NoS ensaios 
anteriores em 
Rhoen já se 
havia obser­
vado qtte os 
apparelhos Se 
mantinham 
no ar sem bai• 

xar, quando 0 Ftg.3-VÓooomveotode dec11v 
ventosoprava · e 

com força; porém, sómente os novos aviões. 
planadores com seus dispositivos de governo 
aperfeiço?dos, deram a poSSihilídad~ de a pro .. 
veítar-.:s·e · effectivamenté-o vetito ·de declive-
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'l'ambem se1·á possivel si o vento mudar 
•sua força ou sua direcção de ponto a ponto 
ou de momento a momento. l<Jsta ui ti ma 
cin:umsta ncia dá Jogar especialmente ao vôo 
plariado dynamico, de que posteriormente 
nos occuparemos; entretanto os ~randes 

..successos ·de Rhoen foram devidos, em pri­
.meiro lagar, aos vf>os planados estaticos, 

·Houve, porém, interVenção de varias cir­
·CUmstancias favoraveis. Antes de tudo in­
-fluíram as condições m.etereo~og;icas, que 
"foram excellentes (vento_ constante de 8 a 
10 metros por segundo, subindo pela ver­
:tente escarpada occiden tal da Wasserkuppe); 
·em seguida temos a considerar a notav~,l 
lnslrucç.âo e a habilidade dos pilotos, que Ja 
~entiam de um modo muito patti­
'cular-quasi iustinctivo-as corren­
tes aereas e suas variações_ e sabiam 
transf()rmar este sentimento em ma­
-rlObras adequadas com o "apparelho 
de governo. 
- Não ha duvida -no avião sem 
t:notôr eSte é substituído pela von­
tade beru dirig idél. e o trabalho ener­
gico do aviador. 
t Um ter.ceiro·façtor·.do~uccesso. foi 

-<11- maneira co1nu as maCbinas, sobre 
• • 

·l 

fj 
' 

-·w'!l ....... .. 
. . ' --··-·; 

.q,ue foram effectuados· os vôos nota- .,lg, li-Curta \hllliV~ to projtou.çõ.o. bo!lZQn\111 do a,-liio ,,-~ 
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Finalmente - o que é mais im­
portan t e - o moderno a~ão_ sem 
motôr reprcse n ta a reahzaçao_ de 
u rn grande passo para a reaAhza· 
ção do a vifLo leve com motor, o 
avião do futuro. 

A avia'>ão com motôr forte, até 
eotão em u:>o, não só representa 
um ext.:c~so de tr::tbalho como urn 
desperd ido da custosa enegia dos 
combustíveis. Si por um lado al­
can..:armvs 1110;1 grande veloci­
dad~. p0r ou t ro e1Ja nos é muito 
dispeu tl io!:>a. 

E' interessante observar que 
para o-. accrt!scimos das ''eloci· 
dades pequ~nas os gastos crescem 
muito pottco; passado, porém, cer:­
to limite a aviay::io se torna r;tpt­
dameulc:: llt éds CêHa, em proporção 
maior que a correspondente ao 
aucrmeuw de velocidade . D'ahi a o 
regra: 

Escolher uma velocidade que, 
embora ecouulll ica, nos permitta 
viajar de um Jogar a outro por 
meio de um motõr leve e barato 
e com gastos reduz idos. Os aero­
platws ac t:.J ~H!S não preenchem es­
tas condi.;ões, pesam muito e por , 
isso nece::.sitam mover-se com ex­
cessiva velocidaáe; suas resis­
teocias oJHigam a consumir m':i-
to combustível. Em comparaçao 

ll'lg. 6-0 nlio r-ampyr com o tfunl 011 :tvindo r t>s Nartlntt c n entun, 
f1zerom oa \ ÔOS. de 11123 

com elles o avião sem motôr póde alcançar 
uma velodddde de 60 a 80 km. por hora, 
gastando pouca energia, que ~inda perm.itte 
o equilíbrio ao effectuar-se o voo resvaladtço . 

Um calculo super ficia l demonstra que para 
o vôo horizontal é necessario U lll impulso de 
7 a 9 cnvallos para um avião do typo do 
Vampyr. Embora estabelece11do um;:t veloci­
tlade ele I 00 km., levando em consrderação 
'Tentos con trarios e transportando duas pes­
sôas, apenas se precis;;L de um motôr de 15 a 
18 ca ,,allos. Esta machina seria o typo do 
avião sem motôr evolu ido ao futuro avião 
leve com motor; este aeroplano com motôr 
de grande velocidade e sua helice na fórm a 
u'suaJ , ni'lo se~á capaz de vôar Iovoraveltlleote 
sem-motôr. o problema da aviaç?o planada 
sem motôr auxil iar não se sul ucctonava por 
aste ~oJatt~intJo e ainda se farão •u t.dtos traba ­
lhos de construcção e tnuito.s e nsaios , para 
iecidir a que<> tão dÔ impulso e da fónna mais 
Eavo~a.vel d_as azas ou p1aqos para este caso . 

Outros probleutas, porém, mais prementes 

e importantes temos prime iro que re;;olver. 
Entre estes se destaca a aviação sem motôrt 
e m qualquer terreno e sobretudo nas plani· 
cies. 

Os progressos a lcançados na I nglaterra:, 
onde os records dos campeões a llemães j~ 
fo ram batidos, demonstraram tawbem que 
outros aviadores babeis pódem alcançar 
successos, desde que disponham de circum~ 
stancias exteriores favoraveis , embora va~ 
r iadas, ainda que tivessem sido os aviadores 
allemães os i niciadores destas provas. · 

Os ioglezes e francezes comprehenderani 
bem o problema e quem contemplar as pbo• 
tographias de seus concursos comprehencletiÍ 
porque as revista s techn icas inglezns sal ien· 
tam as vantagens e successos obt idos com 
as macl1 inas typo Vmupyr. 

Em Inglaterra foi plenamente reconhecid._ 
a imporlancia fundamental do no vo modo de 
vôar e grand.:s esfOJ:"ÇOS foram feitos para; 
tomar-se a frente da AlJemanha. 
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Sendo esta a situ<Jção , os a,·iadores nll e­
mães tratam de exe rc it a r-s e ern muitos aero­
~romos no vôo resn1ladiço com vento de 

"'Fi;.,;-. :7-0!RvlfiO I /)~XH(t u, r \"t~n.t"J '' cuu~~ht~u e nt HtJ:t 
P1l~• t ll '1"011/1?1111 

fleclive; já existem algu11S <.:ampos de adex­
tramenlo, como o J::n:ge/Jt'rge, onde traba­
lham os iocansav~is e::;tudautes da Escola 
'rechuica Superior de Dresden e ontros mais. 

Uma conclusão se dedu?. da observaç~1 o 

dos vôos executados: sendn o vento de 
declive basto~nte fone e existindo as cir­
cumstaucias favt\>ra,Teis at ra;, descrivtas, será 
po3sivel manter-se no a r por u 1n te111po illi­
mitado, h.to é , emqunnto durar o vento. Por 
isso já não se or~an isam cll ncu rsos com pre-

mios para vôos de l onga duração; em 
trocé~, premias para vôos a long-as dis­
tancLas promette m novas compet i.ções 
llluito interessantes. 

Claro é que para estes ultimas e n· 
saios os cerros de partida perdem sua 
im~orta. n ci~ especial, porque quanto 
mats o av ta .) se affaslar de sua fraiJa, 
tanto me nor será a conlponeute asceo­
cional do vôo de de.; I i ''e-

Esta questrtO está porhLnto em inti­
ma. reh~ção. com o novo prohlema, mui to 
roa1s diffictl, de vôar sem motor por 
cima d <tS plauicies ou de grandes su­
perticLes "de .agua . . Segu ramente. 11e8t e 
caso se poc;lerão aproveita r correntes de 
ar de origem tbet· mica, onde existam; 

de muito maior e m a is fundamental iotpor­
taucia. seria o caso de se poder aproveitar a 
turuulencia das correntes de vento, reali­
~audo assim o chamado vôo de rajadas 
( 1•uelo a'e rdfogas ). 

Compreh'eode-se por turbulencia a incons­
tancia. do ve11to, caract erizada pelas rajadas, 
qt~e se exprime m por osciliações rapidas, 
mais ou m enos periodicas , do vento quanto 
á força e á direcção. 
Eus:~ ios feitos com typos de adões em ra­

j adas artilidaes de ar demonstrara m com 
effeito que seria po~~ivel, por m eio de l1a• 
beis ma nobra. com o leme , prod uzinclo modi­
fica.;ão exacta e a tempo do chamado angulo 
de <tj ustageiD (ajnste), contral>a lançar as 
irregularidades do vento. 

Deste modo se extra he do vec to enero-ia . ~ 

ascenc10cal que se poderá empregar di re-
ctamenle para manter o av ião no ar. 

Este e o \'Crdadeiro vôo planado (.:clrl­
'llittcic'll), que ohsen·amos nas grandes aves 
de rapin a e m ;trinhas . Sol>retud.o estas ulti­
mas pode m seguir os navios durante horas 
iuleiras. s em qu e s uas azat; se movam, sus· 
pensas uu icamente pelo vento. cuja energia 
sahem lransforrnar em for-tas asceocionaes e 
transportadoras de uma maneira :1taravi-
1hos a por meio de umas longas e estre itas 
azas de construc.;ão especi11l. 

Esta especie de aviação (chamada dy­
n nmi..:a) não se verificou até agora nem si­
quer pe los aviadores mais notaveb, a não 
ser por casualidade. 

Para voar assim durante muito t empo 
necessita-se de u tna especie de «prescnti­
m enlo da rajada,. q ue Hté agora ainda nos 
falta, para c~ntraba lauc.(al-a a tempo, isto é, 
quando se forma e,.para aproveitai -a. Além 
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. disso _ainda não- construimos planos de sus­
tentação sufficientemente elasticos para po-

1derem ser adaptados tãO perfeitamente ás 
-correntes do ar como o faz a âve com suas 
azas. 

Finalmente surge a pergunta: POder­
. se-:á voar sem motor em todos os lagares e 
·que condições deve.offerecer o terreno? 
' Para o vôo puramente resvaladiço só 
'servem deC"lives de altura no minimo de 80 
~ 100 metros, que tenham uma inclinação· 
:n~ mínimo de 1 a 6, e cujos arredores offere­
·:çam aterrissage em um grande numero de 
"]ocaes. · 

" Devem exjslir portanto, ao redor da co­
;ij.nà. de partida, grandes planicies sem ar­
vores nem pedras. Para poder voar se pre- • 

_,cisa em pr~meiro lagar de vento, bel1l a pro-: 
.veitaveJ e constante e um declíve ou ver­
tente, de pouca altura. Ella deve ser ex-: 

.. ter;t~~ nfw interrompida por barrancoS, val­
Jes, etc. 

Melhor seria uma vertente situada na di-· 
'recção do ven.to predominante, porque neste 
caso p6de-se contar com muitos dias, em 
·que os vôos são· possiveis. · 
· Tambem neste caso o terreno para aterrar 
·iem importancia ·e nos paizes maritimos 

deve estudar-se a questão de ver si o mar 
• pôde servir como superficie de aterrissage!Jl. 

Um avião sem motor não pôde levar_fil!· 
ctuadores porque estes offerecem demasiada 
resistencia; póde-se, porêm, imagin~t.: Qm 

bote-avião muito leve com rodas para a de­
marrage em terra. Os factores prin.cipa~ 

de taes ênsaios serão sempre aviadores bem 
instruidos, que trabalhem com enthusiasmo 
e que saibam solucionar tambem os trabalhos­
de organisação, que não são faceis .e que 
apparecem sempre com a installação de Unt 

campo para aviação sem motor. 

Em geral . uma d~s mais importantes ta· 
refas para o futuro será conquistar um nu­
lnero sempre maior de amigos para eSta es-
pecie de aviaçfto. 

1 

Muitos e mui babeis indivíduos têm que 
sentir-se bastante ,.alente!!. para aprender a. 
nova maneira de vôar, tão formosa. 1 Só d.:'L 
massa de tantos successos equivalentes Se 
destacará um gráu mais alto de perfeição. 
Só o vôo pelo vento de declive, que crêa re­
cordii, e a habilidade de muitos aviadorews. 
permittirão com machinas de construcça!J· 
especial, dar mais um passo na aviação, para 
alca'nçar o modelo, com (]ue a Natureza nos. 
brinda. -

-·----- ... .:.-o.cc._::."· 

TREMAS TATIOOS DB IN~lANTARIA , . 

.. .- No· interesse- dos nossos camaradas obtivew Ao que nos parece, entrelanto, con\'irin· 
;nos acquiec~nda· para dar publicidade aos ampliar a esphera tactica aqui abordadar~ 
:TÍ~emas ·de bifantaria orgap.i~':'d.os 'para o sobretudo, é in dispensa vel que dentro mesmo­
"exame da turma de officiaes alumtios da E. destas simples situações de infantaria, appa~ 
'A.:O. em 1924, · reça a cooperação da artilharia como ull1 cô~ 

CalCados. Como elles foram, nOs trabalhos, .. roamento essencial ao raciocínio tactico .do 
t:ea.lizados durante o anno no terreno e na infante. A isto accederam gentilmente o 
sáJa, torna~se imprescindível primeiramente Ctpt.·Portella e o Cap. Scheleder, os qua~sto).. 
um resumo das situações exploradas no ilte- m~ram p~rte, aquelle como membro da com~ 
ma· de conjunto CJ.ue sei-viu como directiva missão examinadora do.·fim ·de·anno e este 
principal ao curSo naquelle anuo. co'mo'3.djuncto do instructor de artilhariã.. 

Aos officiaes que ainda não cursaram a E. 1 ' • 

A. O .. , estas djfferentes- situações particula­
res de ínfantaría, engendradas dentro de si-.. 
tuaçõ~s· geraes n'um thema unico, talvez 
possam despertar algum interesse, ·permit.~ 
titíd·o-lhes raciocinar acerca dos prihcipiqs 
relativos. ao emprego tactico da arma. 

Servir-nOs-em.os a miude de ensÍJJamentos 
dos di~t.in·clos mestres Cmts, Corbé .e Dllmay, 
para com-pletarem a publicação, accrescet:t~· 

taodo-lhe estudos .e soluções relativos a algu-
PJ,a'3 da-s si-tt.t1-çô~s. Pt:t?PO$~~~; : · .. ; ; ·• ' 

NoTA DA REDAéÇÃO - Chamamos m~itO. 
pap-ticúlarmente a· attenç\'Io de· nossos leito"res para 
esfa collectanea de 30 themas, que foram estudadOS· 
na carta e no terreno pelos. officiaes a!Umnos da 
E.' A. O. sob a direcç\'Io dos instructores da M. M. f. 

Constitue a mesma uma valiosa fonte de ensina­
mentos; nluito util não só para os· candidato~ á mà;.. 
tricula , e. actuaes alumno.s daquella eseola, çQmO· 
p3.ra t9do o official ciôso de seu pre"paro profi!!siof 
nal. '· · · ·· , · · 

A oPero!lidilde e o."criter'io dO Cap. DerineVal·Pêi­
J~:.oto, Wm eonhec:idó escriptor .. miJitar1 ·dão 'a segu­

.. rança ;dP. ,yqlbr-dq ·t~ttPai~OiJ.n ,il · 1u ;,. !i"' · ! : .. ; 
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· ~Resumo de algumas situações e missões 
·dos:elementos dos dois partidos (Vermelho 
-é·V:erde) estudadas, ora mais ora menos de­
·t!Uhâ.damente, dentra do TREMA DE CON­
~l:JNCTO e que serviram de base aos traba­
llJ,'oS.e exercidos tle Tactica de Infant:uia, 
tigrant~ o segundo periodo de 1924. 

~ã:r:ta.s: D. F. 1/50.000 ·V. M. I/10.000 

SITUAÇÃO GERAL DOS PARTIDOS(*) 

1;0 - Dois E.rercitos encontram-se em 
-a,peraçõeos, defrontados na região ao N. da 
Serra de ltfatilweira, no Estado do Rt'o de 
Janeiro. 

2.0 -O PARTIDO VERDE (de O.) 
p~recia decidido a de ler, sobre o rio Gumzd1i 

·i! ao N., a progressflO do PARTIDO VERMF.I.RO 
·{ d'e E.) esperando-se UntiL importante bata­
lha dentro de alguns dias. 
· .3.Q..,... Uma O. I. ·'l,ermel!ta, desembarcan-. 
.do por via mar i tima na reg·ifio. da Pen!ttl, tem 
a missão de: · 

«pronunciar, pelo S. das montanhas e 
'pelo valle do Guandú, um mo~imen~q 
desbordante sobre a direita do partido 
verde.» · 

· Os f;iesembarq ues se iniciariam sob a pro­
~ecção de.uma Bda. de c. que já eslava na 
l-egião de· Deodoro. ' · . . 
· 4."- O Cmt. do Exercito Verde, tendo 
conhecimento dos desembarques na região 
.da Pen!ta, resolveu transportar umá. ~· f. 
verde para a região de Santa C,-,u:. com a 
·missão de : 

1."- impedir, ou pelo menos ·peifiii'bar, 
-v· -._ os.d~eniba:çques inimigos assign.a-l~dos; 

·.2.~. cobrir em .qualquer caso, d1ante 
dessa ameaça aventual, o flanco direito 
do E~ercito Verde. 

Esta D. ·1. seria reforçada por uma Bda. 
.do' c;. UIU G. A. c. e uma Esquadrilha, de 
QbS~v~_o. . · 

A· COBERTURA DE AMBOS OS PARTIDOS 

antes de tres semanas, resolveu. const~lufrl 
immediatamente, coni seus eleinentos já de:: 
sembarcados, um destacdrrUttto de cobertura, 
sob o commando do Gen. Cmt. da l.a. Bda. 
de L, com a missão de: , . 

. . fi 
dnterdictar aO inimigoasã.lturas ao U. 
da via-ferrea· (Ramal de Santa Cruz), 
estradas e aglonierasões de cas_a:s.' visi-
nhas inclusive... · 

O Destacamento fiCou 
guite modo 

Um R. I. i 

organizado do se-

Uina Bia. A. Mtb.; 
ÚmG. A. M.; 
Um R. C. D.; 
Uma Cia. Sap. Min •. 

A Bda. de C. e o seu G. A. C. que já s~ 
achavam na reaião, defenderiam a- teireno· 
cobrindo apena'; O' S .. da'' via> fe't'rêa, éotJ~i':. 
nuai:Jdo a c.·-com a·missãode-lançar.reconhe'• 
cimentos sobre O!J movimentos das forças ver.:. 
des, uma vez· que a D. I. v~rmelha não dis· 
punha de aviação. 

6,o---.- O R. I. do Destatamento de Co6er­
tura recebeu a missão .de insb&llar-se~ com, 
dois Btls. em 1.0 escalão e um Btl. reservado,; 
em P. A. Posição de -Cobertura n' uma larga! 
frente coniprehenderidii a: Hnba. geral:· Cot. 
do Cabral-- Mu do Periquito.- Fasenr/a d• 1 

Eng~ Novo- 'Vil/a Nova. 
_ Uma Jinlta. de vigilancia constituída d.e · 
Pe<iuenos Postos 4e C_avallaria a __ O, dO; c~ 
'pode ,insirtfcçiio e morro de ?· Bento ass~g~-r 
raria, de dia; 3: prote~ção daquella PoSlç~ 
de Cobertura·. · --
.· :·o!>:quetle R. i. ( 1." R: I. ve~~étlio) ·mar..: 
~chou da Penlza para tomar postçao por Deo-, 
doro ~-Ricardo_ de Albuquerque. e estabele­
~eu-~e em dois quarteirões sens\~e!men-te 
Sepa'rados peia-_linha ferrea de .G«!JCIHÓ, d~ 
seguinte modo: , \ 

I t.o _ R. 1 •• quarte~rão:.d~-~ i , 
li l~o .. R. I .• qucirleirã.o do Si I 
III L' • R.J, reserva~ em :B~bedoul'~ ~ 

· l.a Cia. Mtr. P. co.operando na-defesa co~~ 
. s,o.·_ O Cmt. da D. I. verm~l!Út, tctido 0 Bt! d S · ' d • o • ,., 
i.Íformações deste movimedto de forças O ?.o_ Por outra parte o Cmt. da D. I. 
J~.r_,t,iáo. Verd~ para Sa_ttta Crus,_ e n_ão espe· : '7!'erdet ~!"fim de cObrir 05 Seus des.embarqu~.~ 
!r'andó ~er- toda a sua tropa. desembarcad,a ! por ·v' ia .• ferrea n~ reglão _de ftq.,guphy.-e ~ sua 

· 1 concenth'c;ãó;n:t região tle 'Sdnta c,-;4s; ert-. 
· .. ·- <•·) A uum~ra~ vAe ae~vir _p.,n. ertta.r as ro~Llçô68 ,de viar~\De.n.,.Cmt-.- da ~-Bâe. •. -..d.e C. vert\e~ 

,IUWJI, ~ltuaçõe~ ~ mlliSiiP.S J! 'llxptnad.o5-
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~uando ainda se achava em Sauta Cruz, as 
!nstrucçõe~ seguintes: 

«Tenho intenção de levar mais á frente 
PoSsivel desembarques e concentração 
D. I. Conduzi cobertura para E., tão 

'· _ longe quanto posSíVel, mantendo, no 
. min.imo. as alt.uras que commandam a 
o·. Q.e Camp_o Grande desfiladeiro entre .. 
Serra Madureii·Q · ~ Serra·. blf~qahyba. 
Por outro lado, prócurai-· r~coliú~,r inaxi· 
.ffi0 1 d~ ~nf'?~:mações sobre desemba,rques 
"inimigos assignalados região. Balzitz 
Guanabara, pro:rimo /l/La Governador. 
Primeiros elementos de Infantaria che­
garão ~ia 2-f. Meu Q. G. em /tagualty, 
dia 26. Av~açâo não chegará antes dia 
30.» 

A DEFENSiVA DAS FÚRÇAS VERMELHAS 

'·. 8 .. 0 .-;- o· Gen. Cmt. da D. I. vermelha, ,_ . . . 
prerEfndo qu~ o i~i~igq podta atacar a sua 
~1 ,f,_a~te~·qu~ eSt~_estivesse prornpt<! para 
.~~e,cutar a SU<il offensiva (movimento desbor­
~aq.t~_,peiO $·. sOiu;:e. ~ ~la diteita .p.as fo~_ças 
~erdes ), decidiu : , , 

~"'I \ ;f1!otganisar, atraz' de .sua Cobertura 
_r,,_.> ~çtu.aJ•,' um Campo de -Bata:lha Defensivo,. 
1 .. t '.-sobre1o.q.ual podesse acéeitar um eccon­
J .'l, tro:coib.. o. inimigo em condições favo-­
'·· r-..tNeis;.;». 

t.'••t~tã delíb.erà~ãri)ôt;~ t'omada em vista das 
informações col.Q.fdá.~ acêrcfl. d~s jnterições 
ab inifuiii:> e'dà i~{ibs~'í.bilidade·· dÇ moVi:tnen~ 
tar~"se 'im'ttt~!ihi.tàriie'hte a 'D. ··I.· vei-UI'e.lha, 
diVidO' aOs· Ú'NdçOS'•e m'âteriilt qUe. n~ó "estaw 
V!un·dC'senlbazica-dos 'tot'àlmente.• : , , 

Como se vê, a D. I. verde, que'~n-iciatciê.lie 
~tt~cilà.1 :a~·enas- te._4 un:la" missão d'e defeSa no: 
valte do GUOrtZdúj e'stá agor·a. ciria.cteristica .. 
itliet1te n'úm8 ml'ssão oft'enSiva beiÍl defiriitla, 

~~- 9~~-·~,·r,o.~ O_u,~~-q .tad.o, ~ .. J?·. ~·. ver~elhq. q!lé 
a~sembarcava afim de tmclar UJU.a !03-nOb.ra 
offensiva pelo flanco do inimigo, é impeliida 
a acçcitat·.a,situação .defensiva. momeutanea­
men~e· jmposta pelaS!-' citicuthst:a.ncias impre-
yistas·, ·, ·' '. ~ .. , • .: ' 

4 D. t~ veqn.eJ,ba,.organíso~,_, ~lll. conse-1 
q:qeu~ia, "á ''de]esa ··Ja frmte n~~ ,_l?g~t~ 

1 cond.jções: , . . .. . ,. 
." . ." i:o:_. 0

,- .ltl:qa' .. )?~:Sifão. de R,eS~~t~~cia, biLJi­
jJ~da ~a .$ua .. ~rf!_nte .pe,IQ!!J ~O'I"f.OS ·.40 I'IMtf.r 
11f,en~t? ."'· :BdR-. J(.,ista. r; pe.,_n,d4 r .7rzgu_efrp. ,7 :J.p~ 

f/j~#'l-1- ~~~!, 4!sgre ç;.CaP.f!.P) e ,do .. .'.f:~rt?~1 . ~.( .. 

cacio; foi organisal.la em profundidade, nas. 
condições de poúer restabelecer-se noutra&­
litJitas previstas atra:;. (Apoio c Reductosi· 
caso o inim.igo obth·esse successo, fosse so­
breu saliente S. O de Mau te Alegre ou ~obre 
o aaliente N. de Bôa Vista, ou sobre ambos­
simultaneamente na /infla de resistenciti . .. 
· Uma posi;âo de postus avo1l;ados com :Q 
Escalão de vigUancia avançada em ·co!. dG· 
.Trem - Capão Redoudo - Turre e M" de $ .. 
Bmto e com o Escalão de Combate sobre 
Col. do Cabral- A1° Periquito- 1-àz, E?lgenlta­
Novo e cota 40 a E. de Vi/la Nova. .. 

-A frente de defesa dd D. I. vermelbil­
foi repartiUa em tres Sectores : 

Sector Norte -- affecto á 2." Bda. de !· 
( 3.0 H:. I., 1.0

, 2. 0 e 3. 0 B. C.) entre Q Vallt 
do Pavtina e a via ferre<.~ de Gedcinó, exclu· 
sive. 

Sectvr do Cmtro- affecto á l.a Bdu. (JD.e­
nos 9 1.~ R .. I., que estava na Posição de­

. ~b~rtura e, depois de substituído, iria cons-­
tttulr a reserva da D. I.) entre a via ferrea 
de Gericinó e o Ramal de Santa Cr'uz, e:z:·· 
cluSiYe. 

Sector do Sul-- affecto á Bda .. ·de C. { re­
forçada por um Btl, destacado do R, 1." re­
servado) entre o Ramal Santa CrU'z. e· a Es­
trada Real. 

O R. C. D. cobriria 
organisa~:ão defeltsiva, 
CO.brai. 

o flaucO dl~eito.'da 
na regiãO.' f<:az_. 'd_o· 

. fl.o- Os Po$./Qs a·Milçados da_. Q.~~'e-~a te­
nam recebido as missões seguiotE;s ;, '·' . · 

. No Sectvr .Norte: a) - Sub - SectoY·lia tijJ.-
• 'r.eita (morr-o do Periquito) execuhit~'o r,>etra· 
llime?tto, ·em caso de ataque e· com'bater-em re­
tirada até- a- posição de re.st'stent:iu Otide se-
acolheria; · \ .,;_ 

b) --o Sub Sector da- esgué~(fhJ(Fall· 
Eng>· Novo }··resistir, no:caso dé atáqu.e/ ~~'é· 
uma hora determinada e depois·'~ahif"'J'l 
para a Posição de Resistencia·; 

·C) ......;. No: Sector do ceutro '('MOd'lé::Aiegte) 
em toda a sua frente resistt'r, custe o qu,e 
e~ atar,. :na propt'ia. Po'sição doS_Po~.fos .Aõ'v"~n,. 
Ç~d-os~ ., . ·,., ~' 1• .. J;• 

· ~-$ t:f~~-Ar~e~":~~fs 1pis~e~ _e_~~e~h~à~~'-,~~ 
·podem recetief os postos avançados para o, 
caso d·e ataque, foram assim nitidamente e~ 
·pecil\<~d«s'flO'''""••·"'rl'•••j>: •··""'.' .'' '., . , ·, -v":'l,"'!n4í'••l·'.,.-t,:('l'; I'!ILI>H' "'''•;.r:.d,~ .... ,··.-.•• . 

.. ~ .. lil 
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A-.COFFENSI_YA DAS FQgÇAS VERDES: 

U.'"- O Cmt. da D. I. verde baseando-se 
1;.o seu. serviço de informações é especialmente 
tU~. Aviação) ficou ..:onhecedor dos trabalhos 
·de.o·rga11isaçiio acima e dos movimentos de 
•tropa e viaturas das forças vermelhas atraz 
c4s suasposiçdes defensivas. Concluindo que 
aQ inimigo falhavam recursos para passar á 
off~~siva, pois, estav<L organisando-se de· 
·lensivamente, entendeu, o Cmt. da D. I. 
:verde aproveitar as vantagetls de tomar a 
:!niciativa da off.ensiva e resoh·en : 

c-cumprir a primeira parte de sua tilissão 
- pertul_1ar o:; desembarques inimigos, 

' . ! •• ' procurar e assegurar co'lta&to ate a sua su--
bstituição por elementos adeaatados da Vg. 
com a qual D;lanter.ia ligação .• ~ 

O ENGAJAMENTO. 

14. 0
- Com os primeiros. etem:~nto~ avan· 

çado':!. das força~ verdes os contactos r:omeça­
ram a ser tomados pela, Vg. do S., nas 
sahidas de Bang1í e 110 .t1-fo7ro S .. Bento; pela 
Vg. do N., nas orlas O. do Cmilpo de lns­

__ truqrio - Co!. ·do Capão Redondo ~ Co!. do' 
"..rem, sendo aquelles él~mentos inimigoS· 
impellidos a abandonar ás resistef!Çias.locae~ 
e a retrahir-se para E, sem offerecer grande 
resistencía. i\ • · ' ; ·sem perder tempo, para aproveitar-se 

de su~ provt~\•el superioridade que po- 15.0
- O CW.t. da Vg. te~e dOis Btl'$: .. 

empenhados em 1..0 escalão, e a.tting'iu fae"Wo 
deria ter agora sobre o inimigo," isto mente, ao fim d~ jornada; as prla.S dos bos .. 

.. ·· é', decidiu marchar para .o \nimigo com ques a O. do .tlforro do Periquito e da· .J:•az~ 
toda a D. I., atacai-o e repelil-o até á do Eug. NovO, da Vit!a _Nova e do Realeni' 

go. Resolveu, de :~ccôrdo·coni o Cmt~ da D. 
'Linha "Ferrea Auxiliar, para dahi alcan- L,.engajar aifida ·um Btl. de I. que ·estava 
çar a Puzluz com .tiros de seus canhões. em 2.o escalão, afim de tomar o· Morr"o do 

. _ . . . Peri(ptito e as duas alturas de cota 60 logo· iJ-
. A~ mforma'io,es ma1s rec.entes ~nn~nc1a- . 0. da Fas. do Eng. Novo,_ conveniep~~~ qu~ 
-v"am,. portanto, a D. I. verde organ1saçoes da~ eram estas eleVaçõé.o; como observatonos para 
lnfatttaria (vermelha). nas alturas a E . .do ; '-a co'ntinuidade d'a acção da D. I.· ,· . : 
Campo de btstrucção e do Reale1tgo, cobertas , r 

.que estavam porem por i.tmt~ activa réde· de· . . .. 
et~~~~allaria, difficíl de ser atravessada além' A TOMADA DE 'cóNTAb'i'O 
de Brmgtí. ! 

(l.") A APPROXIMAÇÃO 

• 13.0
- A D. ~- verde realisoi:t[a sua Jltiar· 

~!ta de Apprortmaçào em duas coiumnas• 
cobertas por uma Vg.· commandadaPeio 
·Gen. Cmt. da 1:." Bda, I. e. copstituida. de: 

um R. I. (1'.~ R. I. ·verde i) 
um G. A. MUi.; · 
doisG. A . .M.; 
doi~ Pel. do R. C. D •. 

. imstà" vg .. marchou ·Ígtfaltnente e:m·<dua:s· 
.,;o_]l11nnas Pjra attiugir até a sua Ultima tirzh.a 
.spt;cç_ssiva que fôra balisada pela colina do 
'.h[(Jc.egal R Lagu~a '(a 1 krn. ~- O. ,do M" dO 
P,etiqUito) M eu·costas da cota 30 (a 4{)0ms. a 
·.O. ·do mes1no. morro) - FaiJ. do Engmk No­
vo·~ caminhos a E:. ~a FOta &O ao S. da .F4-'"-
·E' .. .de Vil/a N(Jva·M Reaiengo. · · 

·ei'gÍióS~o d(HV c. ·D. agf.u na frep.te_.~om· 
fdtlik~., ·~·issâ.o• de, 4Jclarecer a mare/ea da v_g., 

16.0 - Esse a,t~qu,e,lpçql~ c;:orôado de exl~o,. 
'terminou pelo ttthtMto ·estYiit41_"ent' ft'"'adq_. 
ás. continuas resistencias ini·lt)t(ffl·S $!tu·,4_as 
no MtJTY'O da. .iJ8a· V.ist.ti. Os -jo-#O.i )i;flaR~d_os 
d11 combat~-.ficªrnf!l es~;peJ§;c'i495 ·PQfa· ª. ~ot·t~ 
nas encOstas. E~ do· Mof-r.o· ·d@- Eng. Nf!f!O e. 
encostaS· .t .daS· cotã8 .6o. Em· ouhos P.o~tos· 
-da frettté'o OOntaeto .. fieou 'tomado apetiiUil Corij.· 
os pOstos ava,nçad()s V.ermelh-ós. · 
. · _1,7 ~o.-..~ si,tuação do~ elell]eQ!QS'4e~n~n,­
tfl,ria da D. I. verde, ap6s ~st~·: Pçpf_d_0 :d1_ 
'Enga/amento· dos e.Jeni'entf?~ .4il• V:g..,, ·er.~ .o 
seguinte: · · · 

r: C~ dC)Cmt. da D~ f .• e~·~l!angt~ ;_· 
. p. C. d'o ·Cant. 1.,"1 B.d~I d.~ l •. ·( CqJ,t. da 
.v~:). Col~ 4 .... ·. TtJr..r1 1·. . . 
p. C.do€mt. t!? •Ji.I. S,.raria (An,tiga.)l 

-=- t'faJn R•,,~.,p ,t\.. R~· ~e V • .lY{IVtJt 
- fi/11° R. r. - PenquLto e Faz. 
E'qg._ ~ov.~l;. . . ... E' . 
-·Uf/1° R. 1 ·:-·f'~ A:_. ~- · d·•u:ola$· 
~o .~·M.orro En·g-·. Novot · ... 
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P. C .. dq .Cwt. 2.0 R. I. ,--:· ~n:edores . 
4~:..8angti ; 

'P. C. do Cmt:·2.•1Ída. de~'.:Mode S. 
Bento; . 
P. C. doCtnt. 3. 0 .R'.I. .:.._Arredores 
do Mo d~ S .. Bento; 

P. C. do Crnt. 4. 0 R. I. CoL da Torre; 
I/4° R. I.- Col. Capão Re- · 

àondo: 

- II/4° R. I.-- Cancelta Preta·; 

- IIIj4o R. I. Co!. da Tor",.e. 

18.0 - Após as operayões de eJ;Jgajamento 
para a tomada de conta,cto, os elementos ~van­
.çados da D. I. verde estão,.por conseguinte, 
-em contactos e.slreitamellte Jomados com a li­
nha de resistencia das; forças vermelhas, em 
·quasi toda,a frente. 

;, As ünhas.mais avançadas do. inimigo,.as 
:posições.de· a·Jguns dos seus .orgã·os de fogo 
{ mfr. e bi_as") foram assignàl~d~s jlór ~eio de 
fl"botogrâphfas aéreas e os s_eu"sf'!itjs· de ife'ter 
P3.reée~ e'si:ar ajustados P.a.ra c_êrca: de 50 ms. 
na frente d~ Únh~ attingida pelos elementos 
avança~o~ {las forças ataca!lt~.s ... 

. ' ' ' . . ' \ 

.. 
· .. , 

; ' ' ... ·. ,, . . ., . t;' 1 '·' . 

•1. ·19. o-. O. Gm.t~ da D~ I .. verd~ 1 .de,posse.ae 

:todas as in!ottnações, decidiu··alacilr )or·sur~ 

frçfa: ... ~?-'·1!~,i~~·~ed.i~.t?, :~·~ ~' ~OfaS,~ d~sen-
f~~rand(_) llW . . a.llflJ.fl.e. tfe (O}.tj'~1zç_Jo, em. toqa a 
frente, ao N~.d-o:.Realengo;' ... ,,. 1 •· 

~I•Á ·Ú. r. verde', irá,· portatttó1·-iltãcar "na di~ 

f.e·ci;ãO ·a.~:p.: ~ã.r.~; m;.·.~~iJr~~k7i1::~~· tre~ .~:· I. 
/u.zt;,.p(}itos em 1.0 Escalão e um R.:I·~~m.2 •. 0 

Escalão. . 
.t • ', : ·. '', l 'I 

2b~t~.·~ () 4. 0 R. 1 . . que· se acbavà' éni biva-

q_Í.H!· na: :iegiãd · Cdl-." da' -Toire:.:.· GdL. 'Capão 
Ridondo - Co!. do·. rte;n, teéehêrJ ·õtciem de 

iÍgÍ\l'' peja) t!Sqnerda (lo' âújJOsiJiVo ·de ·Íltaque 
• . I . ' . ' • ' ' ~ ' " : I 
~~·p; J~' cpm:·~. segriínte. th)!;!~il?.: .. 
• . '• • . • rr • I l' . . . . ' 'I . \ 

' ., . '. 

u . ~~ttP,~d~ra~-~.e_ d'a .'~q~\,iifae Resisteo­
daJ;d.R~.tHm.i~v,;~q)Jp~ ~-·{J;eq,~e Morro do 

Nascimetzto-Morroda Bôa 
seguir depois seu movimento, na direc-· 
ção geral do Morro de S. BertJardo-R~­
cardo de Albuquerque- llforro ·da San.~. 
ti,z/la.,.. procurando Uesbordar pelo N. as . 

resistencías que forem oppostas á piV'­
gressão do·R. I. do centro.» . ' 

O 4. 0 R. L por ordem superior irá empr~· 

gar dois Btls. em 1. 0 escalão e terá par~· 

limites da zona de ataque: ao S. a linha-·"t' 

JJt[orrvs Eng. Novo- Bôa Vista- :Jvvúzo- Est. 
Ricardo de Albuquerque e Arrô~·o Merity(too 
da inclusive) e ao N.-do Nascime11to e Romão .. 
e o flanco coberto pelo R. C,. D. que se acha '.:'· .. 

:,:i:' 
na Faz. do Ba1lana!. 

21.0 - O 3.0 R.I. atacará pelo centroso· 

bre a cortina reentran te de n;dê e Jaqueirs~ 

igualmente com dois Bt1. em 1." escalão. :;. 
22.0 - O 2? R. I. atacará pelo S. do dis-- ·

1
;, 

positivo na direcção Monte A!egr·e e 'Jacques,. 
prOcurando realisar um desbordameuto pel9" 'i! 

S. de Monte Alegre, si a frente não ceder .. 
23.c......:. O 1° R.l. que se acha em P.A,; 

se reconstituirá na Faz.· do Eng. Novo par~ 

marchar em 2? escalão no eixo de ataque db 
4?-R. I. 

24.0
- b a}oio do ataque do ~?··:R~: I. será. 

re~lisado por ~m agrupa1nento de apoio di... ,,., .,., 

reçto constituido de ·' '.•, 

:um.R. A. M. de 75; 

,Um 9 . .A. ~tb.; 
Úm G. Â. P. C. 155. 

* · .. 

.,"J 

Passada assi.iti 1.ima re-V'iÚá' 'n:~S !~contecj.. 
meQ.,to.s.qu e se tfi!ria~ . d~senrolado., n~s. ope-­
ra:ções 'eittre os dois ·partidos, ·;stamos· eta• 
con,cti'çÕe~ de c.omprehCnd.er e iniciar· a ·pu;. 
'·. ~'· ' ' ' ' ' . ' ·. 
blic~ç.ão:dP~ ensinà"mentos de ta.c~i.c~.de ÍJlt 

fanta.da ministrados· pelos instructo!1es frafll.. 

-cezes na E'. A. Ó.'·e·!%11.924.; . 
'' ••• . . • ' 1 .. ·'' • ~. ' :· ' • ,, 

I ;) . ' :. •. 

, .. I ;.~. 

. ,DE.RM~V4J.. ,:P~1r:~'JlÇ· 

~,-~, •. , ... ,\,;,·.-, '" ·• ... ', .·. ' .. Capitlo •. J .. _:;'''· lo 

' . 
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Pontes de. circumstancia 
'Quando parti d'ahi, dd nosso Rio de Ja­

't ;nei!o, com 25 fortes pontoneiros, fazendo 
~> rpatte da Colnpanhia Mixfa creada, como se 

:um ?a~a!hão ·em miniatura fosse; senti-me 
11Jtd mubl com tão pouco gente. 

Pensei que só concertos ou serviços de 
pouca monta para mim fos~em reservados:­
-~ilganei-me. 

Esses 25 valentes servidores da -~atria 
-re;presentavam sobejamente a briosa com· 
1panhia de pontoneiros :-o homem, em .cer· 
itos-n;10,mentos, é a unicamaobina que nos dá 
·o 1\f;"\dunento que queremos. · 

No dia 5 de Setembro do anno passado, 
eStavam os acampados na Fazenda Bôa Es~ 
;jlerança que fica distante de Arapuá (estação 
rda E. J,:Z N.) 12 leo-uas as quaes fonlm ven-

"d i" ' a I 01 as a::.pe, sob um s61 cnusticaritE; que nos 
atprdoava e n'um areião que nos obrigava 
andar outras para tráz. 

1 
~esse dia, recebi do meu capitão; uma 

~ordem para estabelecer passagens nos rios 
Taquarussú e S. Pedfo, com urgencia. 
P~ep~rei o material e o meu p.essoal n'um 

camtnhao Ford·auto que muito se adapta ao 
noSso sertão. 

. ~~io_ dia_ já h·avia'soádo quando. d,essa bel~ 
Itsstma e ptttoresca fazenda, cujo ,nome nos , 
ench_e. de coragem e de fé, partimos. 

~{D;d~ não haVíamOs acabado de cheg,ar ás 1 

~~rgens do 'faquanis,sú 1 quando de.nm auto ' 
yeJq descer o Coronel Malan, nosso valoroso . 
commandante. · 
, Perguntou-me·:;Quando no~ dáa:;~~t~ 
prompta? · · .. · : ·~· . ·., 

De~tr~ de 48
1 

horas, meu c~mp1.an~ante 
(respond1~lh·e). · · 

;.)jon~ers?u·l?-~ai{ú~. po~c~ ~ .partiu~ 4ei-
1 

$8-~~o-me preso .a um compromisso qu.E1 m} 
terta que cumpnr custasse o que. cu~tasst;. 
· · A ·natur~za tÚia qu~ _ ser.-- v~nci.d~;, ,Pe1os 
braços .fartes dos 25 briosos' camaradas, · · 

Comece;i ·o reconhecimentos 'â.s 13Q. •. 30 
~ais. ou menos', ac'àm:P;mhad~ 'dq tn,4i;U. S:jir~ 
gento. e "mais dua~ praças.. , 
, . A configuração.do têfreno era a s.egui11té ~ 
..,-uma larga campina que' vinha. a•pouea e 
~OUf.-O S!! estre~~a-n~o.: ~.té , que ficn:VIJ. rédu· 
~~da,,.~ .t:!!P.fl._,utJ_~c~J<\.~X_a, t~np_o,,.de. "I:P .. la.4o~ 
~Bpe~so. e secular bo~ll.U,Ikfi .,Q.Q.(l\.1.tf:9o,UIU.:~;-

~a~cal negro .pela queilnada e que- nos da"lla 
uma impressão tetrica e-dolorosa •. 

O rio circmnda~a o bosque para um pduco 
mai'3 abaixo de sua órla ir receber, pela sua 
direita,.as aguas Uo S. Pedro. e continuar 
com mais velocidade, visto não só ter aug· 
mentado o seu \'olume d'ag-ua como tàmbem 
por ser o terreno da h i para a fóz mais inc1i· 
nado. 

A baixo da confluencia existia um veio, qn~ 
er<t vencido com muita difficuldade, por set 
necessario se passar por U_tn estreilQ lagedo 
que unia as duas margenS. Dci noi.te era· p~· 
rigosa a vadeação. _ 

Na segunda. margem havia um segu·ucib 
bosque •. Pareda que a acção ~~ida da,ª_~glJàS 
="obre o terreno diVidira o bosque em·· dois re 
que o rio cavára o seu proprío leito •. 

Resolvi que teria 'que fazer a ponte sobre 
o Taquaru~sú, acima da coufluencia e que 
aproveita.ria, como um bom su.-pportê o ter· 
reno existente entre os dois rios, . 

O Taquarussú no Jogar escolhi4o tem: 
26 metros de largura, a velo.cidade 'dE; f 111,30 
por segundo, a pr?fundidademédia de1

1~,Sól, 
as margenS côdsistentes e o fundo ?-e se1xo~ 
rolados. - • 

O ·s. (>e'dro tem: 18 metros dé ·1arg11ra, .,_ 
veldcidade d·e tm,to· p·or segun~o, a· profun:7 
didade tuêdià de Q'm,S01 pJartrens Cllfl, .plJnp;. 
e o mesmo. fu,çlo. . . , _ ·_ 
. , P.~l.a nat~rez~ ~o fundo· .ft,t-í l.ev:ad~; i\depta·r 
o empr_egP- Qp,.cav~JJ.ete.dç qua,tr.o ~!!S.· .; 

O vã'o:da:. ponte ficou· coiu• 28· metrOS, vist"b 
ser a ~argein consis':énte: . · · -... ' 1

1 
•• ~ 

_. '<A> ... Iti~de '4. inetrOs· para aar ·p~~sage~ á 
· · qualquer' viã:tUta, á ar~ilhâ':'Í.â. ·a ~f~·,c~~~; 

. . l \ .. 
ilhõe!;j_ F'(!fd. . . . , .••.. ·. , , · . 
. Detidf_q~.e'.~s latic~s t~~t~-~n_ sm•,~O~~"l-r_a, O 

qu~ seri~.tfi -~~~e~~~na.ts :v.l~?~~~ -~~ l ',s_o _à. 
·6n1,0d: :Pf'!,rã b la'nCe. estolllt4ó, V\~~):~'· p~ 
C. 'que :seriá:t'n ·n'eÇess<irias.6 \:~~ta;s _4ç 1om_,~!f 
de dia metro, áfitiÍ 'dé ·que .. ~_· _pon·~e ~~ppPr• 
'tás~~ 3 .. sob kii;ls~ _. · .. . _ , 
... Pura a p~~te d~ S· .. :p~rp d~i o _vã.t;) .d~, ~--9 
10etrp~ e, f?,S ~-~ tiç:es á~ ~-~.m.etr0,!J f! ~-1 _no. r~u~ 
la1nent:o sert:Ul necessa.na3 5 vlgo~as.~ O, ,.It.\J 
de dialtlet.ro pqri;q::_~da I~rs-et. allnt ~~ ,q-~~ a 
Pon-te· stip'i)ott.ll.~s.e a ~one}aget!l .. n~c.~a;s,a~a.. 
, : .O .r.ec~uh~cimel'lto·' e-·- esses· irabl\'Lll'Qs .e}e­
tilenlarçâ terminaram ás 15 hora:.s.-:\:. .,; 1 .. ·1 
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A madeira que devia mos c9rtar era a se-· 
guinte: 

... 
~ 

00 

= 
~ 

" = 

.o 

• 00 
o 

' 6 tóras de 4m,60 de comprimento e 
om, 9U de circuz:nJerencia, sendO 4 
para os chapeos e duas para· os en­
contros. 

16 tóras de 3m,so de comprimento por 

24 

O~J~.,50 de circumferencia para per­
nas dos cavalletes. 
tóras de 1 m,50 O. e comprimento por 
om,25 de circumfereocia para tra-
vessas e contraventos. 

30 
I 

vigot.ts com mais de sm,so de com­
primento e on',23 de diametro. I 

5 tóras de 4n',60 de comprimento por 
om.. 90 de circumferencia, sen.do 3 
para os cbapéos e 2 para os en­
contros, 

12 tóras de 2n•,ooxom,so de circum­
ferencia para pernas dos cavalletes. 

18 tóras de 1m,so de comprimento por 
0,25 ds circumferenda para tra­
vessas e contraventos. 

20 \'il!otas com mais de 5m,20 de com­
primento e om, 18 de diametro. 

·ResoJvi fazer o taboleiro com coqueiros 
racb.ados ao meio. 

Cada coqueiro cobria om,35 em media, se­
riam necessarios 138 coqueiros. 

F'eito e:;>se calculo preliminar enviei o meu . 
sargento acompanhado de wu bom cabo para 
a segunda margem, marcat: a madeira neces- l 
saria para o S. Pedro. . · 

Fiquei no bosque da primeira margem 
·Com outro cabo e duas praças, marcando com 
signaes conven~ionados as arvores que ser­
_viriam para chapéos e para vigota~, para per• 
nas ou para cootr~ventos. 

Ess!l marçação foi feita com um facão e 
ulila machadinha :-toda arvore com uma 
cr-uz devia ser cortada pàra vigota, cqm um 
. flÓ talho para contra vento, cOm dous talhoS 
para chapeo, com um para as pernas. 

A's 17 h'oras terminei o serviço visto ex.is­
t.ir ·unia enorme qu!lntidade de: madeir-a. Pa- , 
tecia· qu.e tudo vinba a calhar. · 

Suspendi o serviço nessa hora1-o canto 
d;o. iu·b'anbú já havia ha muito annundado es­
liri4'en·temente a noite ... 

nu.ratt·te a noite fiz a divisão do pessoal 
~~ turQtas-: 

Cdrte de madet'ra -1 cabo e 2 lenhadores. 
'FransprJrie-1 cabo e 15 homens. 

~ C~ií.j'J~'ftltJ dos cavalletils-1 sargetttB e 5 
CBil'ípttrtevras. 

Resolvi, visto a exiguidade de pessoal, 
confeccionar todos os cavalletes primeira• 
mente; depois prepararia as vh:otas e os· 
pranchões simultaneamente na construcção 
da ponte . 

O sen·í'io foi começado ás :; horas, do dia. 
6 do mez da nossa índependencia, 

Formei minha sec-riio, convenci aos ho­
mens de que o servi"o ia ser puchado, mas 
que contava com o allxilio de todos e rumo. 
ao trabalho. 

Os lenhadores eram tfw habeis que a tur­
ma de transporte não dava dava vazão á ma•. 
deira corlada, 

Emquat1to o meu sargento apertava a 
turma de trai:tsportf' nesse inicio, e1.(e os 
carpinteiros fomos fazer a sondagem. · 

Esticamos um cordel aferido de 'ado a 
lado do rio e no Joaar exacto medimos a: al· 
furo exacta dfts pe;nas de cada ca vallete . 

· Por não existir barco, lancei mã.;'' de um 
expediente muito interessante: amarrei, pelo 
busto.um bom nadador, com duas cordas 
tnaneJadas de uma e de outra margem. 
Puchando uma ou outra corda o homem 
boiando de ventre ia ter ao Jogar designado 
pelo cordel esticado. 

Quando acabamos de fa:~:er as sondage~!l 

ja havia madeira para começar o serviço. 
O R. P. C. marca o tempo ·de 1 h 1/2 ou· 

2 horas para a confecção de um cavaiJete 
apparelhado com 12 t10mens. 

Com 5 babeis carpinteiros e um bom s~tr .. 
·gento fiz um cavallete por hora, em média. 

Ao meiO dia, hora do atnioço,' estava com. 
'os 4 cavalletes promptos e com o encontro 
~.a primeira margem. preparado. . 

A's t3.'.boras encetamos novamente. o Ser· 
viço, assim : 

2 carpinteiros, preparando as vigotas., · 
1 cabo e 10 homens transportando madeira • 

·1 sargento e 9 homens na armação da. 
ponte·: 

1. cabo e-~ !.enhadoées cort~ndo C!)queiios· 
para o tabole1ro. · · 

Foi assentado o primeirO cavaltete, peló 
~et.Jtud.o das longarinas, as ·quaes foram 
tmprov1Sadas aprov:eitando-se duas vigotas. 
e ,sendo necessa.do g ue 3 ho1nens cahisseqt 
n ag·ua, para que mais firme e mais aHnbado 
fic<:~.sse o cava.Ilete. 

Elssa wesllUL .. f;ur.ma..fez.o assentam.en.t.o· . .cJ,as. 
"'igotá.~· d~ ·urnee, a respectiva. amarração~ 
~m t~b~leiro prQVisocío •. 
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'-,', •Pelo mesmo processo assentamos os out~os 
!~_iirt:_s cavalletes e as repectivas vigotas. : 

ÍJ<-:· '_A's 16 horas e 30 minutos já se trans­
l·~:·._.;;punha, a pé ensuto, o Taquarussú. 
:.:,·,:- 11J'eí um d~scanço para o jantar e ás 18 
[)::~~ras. começamos ~ talJoleiro çla Ponte que 
1'. foi· fe•to com coquetros rachados e presos com 

1

'\ ·arainç. . 
i.:..'.; Para a amarração eram ncce!'i"sario~ 6 ho.-
1 ~C;ns, um para cada vi gota; 6 homens trans­
i '!PQftavam os coqueiros e o resto da turma os 
'tªclíavam. . 
· A;ssentou-se o rodapé, aproveitando-se ·,4 
.eg.ormes tóras de vinhatico que perto Se 
ilcbavam, tapou-se com a palma dos coquei­
rcs as fendas que e:xistiam no ta boieiro e 
eobr~t-se em ·seguida-com terra. · 

' t ' ' 

E~~m 23 horas._.. . .... 
A_hpra. que faltava para ver nasc~r o.dl~ 

.llla· tiossa independencia foi espeiada- fa:>;endo 
um,a cot·.~a ou ou.tra :-arrem<;ttes que sem­
jJre· exi!\'tem. 

.Com um viva de satisfação e de orgulho, 
com esses bravos patriotas e humildes ser­
vidores da, nossa patria, commemorei tão 
f~nstoso dia.-

Vi atrave:>; daqqellas ·physionomias ~an­
çadas pelo trabalho, abatidas p~Ja fa~hga, 

~:~m contentamento, Um que de tão sobrena­
tural qué me julguei feliz no meio de tão bôa 

1

·-, gente em ple~o s~rtão brasileiro.· 
Er.a.. uma noite de prenHunio, fri!sca, agra­

davet...~:.p.arecia que Deus compartilhava da 
uossa alegria e do nOsso orgulho de brasi-

1

. leiros. 

No dia seguinte iniciamos a ponte:do S. 

I ·Pedro muito mais facil, por ser o rio mais 

I 
-razo e por isso permitir o assentamen.t.Q.!fo 
cavallete .. a· braços, entrando n' agua. · 

'O serviço correu bem, áS 16.horas de 7, es­
.tavamos com a segunda ponte prompta. 

Co~ecei então o preparo das rampas de 
acces!lo. que durou duas horas. 

Na manhã. de 8 ·passou o 15 BC, forte e 
Ju:~;idia unid<ide de escól do nosso Exercito e 
1ogo em seguida um' co.mboio com 15 cami~ 
f.\lõe~ •. 

4-lguns desses caminhões· ·le'Vavam dentro 
,o··armão e â munição de' arlilhada.e de .re• 
.roque um canhão 75. 

~andei. reforça'!, por dois .. car~htt'eitoS.; 
oopocattdo no m.eio .dç cada. la,nc~, por ,baixo 
.d'a$ yigotas Um<~. fq.rt_~ traveS.!ill·.qll~ !$f! flp.oia.~ 
#a em d~~s, ch.apuies colloç_a.dos.. e~ d_u~e, 
J;~tp~as . .fincaQ.aa,, ·"~- .pique,. em ~da ,.l~Q·q 
·d·a }v ta. , .. ·.·.• ~ .\ 

Forte amarração de arame completava o 
dispo:o:itivo~ que funccionou como se fôsse 
um cavallete de e'stacas. 

Com esse novo dispositivo essa ponte snp­
portaria facilmente 6.000 kilos, pois os 
lances ficaram reduzidos á 2m,so. 

Foi com prazer qUe recebi um forte abraço 
do meu queiido çhefe que até hoje o sinto, 
como r!!cordação inapagave1 daquelles dias 
feli:>;es qUe trabalhei com eiJe, com vontade 
e com ardor. 

Pensando. e.m ser util aos meus camaradas 
apro,'ei~o.·a oppQt>tunidade para transcrevey 
algupS'·dados de regulariíentos frai:lcêsea. '- · 
, . .Esses dados so:b~e- ponte· de cavalletes· de 

· 4 pés, "feitos com madeira app?,relhada ~ ~e 
utilizando vigotas e ptanchões tambelÍl' ap"' 
parelbadOs, para um lance de 4 mettos, 1~ã9. 

os seguiu tes : 

C!JnStruir um cavallet~· rapido ••....• 

Conduzir o cav-allete (do lagar em 
que foi feito ao que deve ser co11o-
cndo n'~gua) .......•... · · · · · '· · 

~SseO:tar o cavallete: 

methodo das longarinas .. · · • · · · · 
com barco. d~·D,l8.,P-Obtil·· ~· · · · · · · 
.com porbda qe manobra .... · · · · 
a braços, entrando n'agua. · .. · ·· 
methodo da.s.. c:;ord~ e c~;oques. · ·: 
.com uma rampa de vigotas •• :. ·: 
·com· 'um 'baréo com contrapeso.·~­
com um barCO traZendO um ca·vat~ 
lete com cha péo movei . · · · · · · · 

Construir· o taboleirO d'um hiii·te. · · _ 

·so• 
. JO' 
30' 
.l$~ 
,tl-0' 
·ss• 
30; 

30' 

· ·. ·'ConStJucç!J.e ·. d~u~â pO.Ç.te' "d'ê ~ ca~al,. 
l'éfei•, . .. . . 

Construir o'·Jt.o cavallete .... · · · · 
J . : ·-'fu". 

Co"ndUtit O cav.ane:te ..•.... · · · • ·. . · . 
· • nX3(f 

4~~ntar s ca:va.He.tes · • • · · · · · · .. , . . · 
30

, 
Construir (n-J-.1) lan'res. · · {~-:-[~~)~ ' 
Terminar a guindagem 4~pO_is :·~· . ( ·~ 0~ 
., t · .,_ d •Ubnala·nct;.'··.·· .. cons rucç"'o o . ,. , ,., ... , , . '· . ) , I . ... ,.,.·i·>· :)0'-·· 'r-:lh 3o-!,-lU'+·nX30:"7. ~,,,~ -; . . · .· 
1 O' ou T .:.....~h Z:0~-1· -,~ .. ~O,.'!!f· ,. . , 

. , , . O'cllún'os .ap.phç<t-t . quat1d,~ 
• Formulas q,u~ ,p.: . ··ateriatreg~-lamen:tar j 

.tlvermq~,o pe~ea:l e.o m · .. , · 
em ~ampa.nb.~. 'r·· ', · j 

Lima Figueiredo. 
1.0 _,Tenente-, ....... , 

.1.! i 
', 

,, ·'-· 
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Instrucção de combate do grupo e do pelotão P> 
(Traducçlio adaptada de •dnstruction de combat du group et de la section~ do commandante. 

Roger-Revue d'lnfanferie, Mars-Juin -1924) 

UI- EXERCICIO 

Situação itdcial- Seu pelotão progride na 
appro.rimação~ em direcçãv ao iY/onro do Paiol 
Pequeno·(apontando). Você comma11da este 
grt~po~ o do ce1ttro. 

2.11 Situação- Conlimte a progressão. 
Nota-No terreno ha, á esquerda, uma 

'serie de cobertas e cortaduras que podem 
constituir um itiner<:trio desenfi~do para o 
grupo. 
~ · Pede-::;e : 
- t.o ~ Quaes .são os processos que emprt­
gard para~ nesse terreno, progredir com o 
Seu grupo'! 
: 2."- Ordens de ·ere_curão 1 (R. E. C. I., 
.2.u. parte, n. 340 § ·.4:o; CONSELHOS, 2.u. 
parte, n·. 124 § 5.0

, 127 e 132). 

S,OLUÇÃO 

Situa{ão imCial- O grupo está .em co­
lumna por um "ou por· dois, com a anna em 
bandoleira ou na mão. 

O commandante do grupo, á frente, apro­
Neita rigorosamente o terreno e conduz o 
seu grupo de coberta a. coberta. 

Processos de. progreSsão e ordens de eKecu­
ção: 

~) « .Alto I Deitar I "' ' 
·6) « Ho~ero (volte<,ldpr, boanem de trans­

missão, ligação·e pr.otecçãó-) ·tomtnígó I Cábo · 
Gentil, você conduzirá o grupo, logo que eu 
fu:er a eignal de ava.uynr. Irei para aquellas 
·moitas em frente.,.. · 

e) U "01Ull111t1datitl! do grupo parte, apro. 
veit~ndo o terreno com o volteador Homero 
e chegado ás moitas faz o signal de avançar, 

•(I) VW' O. Datm N~lo~"l. taB -131.- Ju.aeÍro- ll'e.-erelro ..... 

A esse g~sto o cabo Gentil conduz o grif• 1 
po, aprov.ei tanrlo o itinerario seguido pelo 
seu commandante. 

' d) A mesma operação para o segui:J.do ~~ 

lance e attingindo este um grupo de arvo· 
res,. junto as ruinas de uma casa, o .com­
mandante do grupo diz : 

e} «Homero, vá procurar um caminho 
para atravessarmos aquella· faixa muito co~ 
berta ali em frente i faça signal q\!~nde 
encontrar.» l~ 

A progre!isão continúa por lances, de co-­
berta a coberta, de cortadura a cortadura. 

IV~ EXERC!CIO 

~ 2 nwn ·~ . .,.4; 

"""'(,';....~ ""''"' ÓJ t,w.,. _:· 
(w.s c g <2. ... ?"·~(., lh'n• 

,.f..- ~I' 

Situação-inil;iai- Seu peiotdo-tettdo· doiS 
grupos-emjJrimeiro esctilão 6 do'is' 6tn s6gun­
da~ progríde1 no ataqua, cotltra a resislencia 
assig-tzalada por aque!la mancha amaro/la e 
l}t~6 u tli.ttllll{Ue a cerca áe soo 111ts daqui. 

Devido ao tiro da infantaria inimiga, a 
procressão de <$./odo "o grupo. pór iani:e» pa­
rece não ser·màis·possivel e, todOs as ve11e~ , 
que .S,!'-:ift'UjHJ•tentarptJrtir~ ·allrl!~.se -u_111a fuiti.. l 
larla i'!tensa do inimigu . 

,;Jil 
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!Pede-se : 

.Ordetzs e providçncias para coutimJt~r sua; 
''prt!gre.ssão e fiuUitar lambem a do visinlto: 
~~f.'Ú-~stá á sua direita. (R. E. C. I., 2.n par­

•tt~t n. 344 § 2.'' CONSELHOS, z.n parte, ns. 
HO a 147). 

SOLUÇÃO 

Situação inicial- O grupo vinha progre­
dindo em uma formação da ataque e, por 
cla.nce tle todo o grupo .. , tinha a_ttingido o 
,pequeno barranco. 

O_r,dens e provt'dencias para continuar a 
,probessão- «Ao cabo fuzileiro, ... Fogo 
de rajada!- Alça 5091:- Objectiv.o: em 
frente', quatro dedos a esquerda e a 500 mts, 
junto á.._mancha amarella, um grupo de ho­
mens-~ Começar o fogo I» 

11Attençiw!- Vamos progredir por lan· 
·ces de esquadras.»·: 

cPrimeiro ponto a attingir: a linha de 
mpitas a 50 mts á frente.» 

11A esquadra de volteadores partirá em · 
primeiro lagar commigo. Direcção ao arbus- ' 
to mais alto á direi ta. Abertura do fogo . 
logo que Já chegar». 

«A esquadra de fuzileiros avançará depois, 
para o pequeno cupim á esquerda.»: 

. Logo que o commandante do grupo per­
cebeu serem os effeitos do "fogo satisfato- . 
rios, commandou : 

«Esquadra de volteadOres .. ,. ~meu com~~ 
mando!~ Preparar para partir. «Por_:!_~n_cf::: 
-Ma ... rche-Marche 1» 

Os, volteadores a1cançam a linha 'de moi-· 
'1;as e abrem o fogo (ou fazem· o .signal-.a: 
eSquadra está prompta para apotar o m~v~- ' 
mento- esperando, neste caso, que. o tn1· , 
migo se manifeste para abrir o fogo). 

O cabo fuzileiro aproveita o momento fa- 1 

•toravcl para elevar u seu fogo para -a fren.- . 
i .te• e .com manda; . 1 

· .. cessar fogo ! -Preparar para ·p~~.rt.ir I - \ 
'Direcção ao cupim.- aPot lané,e. -.~a • ··I 
"iC:he- Marche 1,. · · . . I 
: Chegã.do :·a; e_St.e .. :ql~h}lO .I p~~tP; 1 ;q.'_; F;:,-·-~· i 

.~b'e o l?gq i<;l"'e~ia\~1't•~\e,e ~~1'.\W,.•.~ ~~~·I 
~P.Í#~~~'~s, s.u,tre~.)I'!--~C~~·i·~ ,I_·.-•. :,. I'•J• t\ •)- i' ,, I 

V- EXE;RCICIO 

SituafãO inicial- s~u grupo progride, ~m 
formafãiJ de a.taque, no' escalão de fogo •. con~ 
tra ttma resisteucia que se revela tuzs 1-"t-me­
diafões daqu.ella arvore. Neste momento é ÓfZr 
.tido por fogos muito 11iolentos do adversf!t:r-O~ 
(O terreno apresenta á frente uma -s~ne d~ 
· . rsa") r0t~ll1Jtte q, pequenas cobertas espa "' · Y' 

- ' progressao. t ntar pro .. 
Se 0 commandante do grupo ed. ·

1 
d 

·d 0ueooQ 
g redir por lances de esqua ra -- · ' os Jeomens se 1 

grupo, a.ccr.esç~ntar: l.ogo ljtle • .. ,,·~ se, 
· tt' r()t"O -uf) $tU11 bv . 

Preparam para par r., 0 .J'b _ 1 . . . d 1lÓO COJISI!gttem e .. 
.mte~tsijica e as esq,ua ras - (1) (R E 
,vautar-se. Co-Jt#nutl a progressao 

344
: § 2 o: 

1. c .. z."' parte ns. 34.0 a 342 e . " :. " 
CONSELHOS;· .v• parte, n. 18-e 2. parte~ 

ns. 143 a 147, 152 e 153.' 

SOLUÇÃO 
, s· _ ... 1 o upoestá em uma Jluaçao JmcJa . - gr 1 • - r;t - -f 
formação de ataque, já tendo ab~- '·O. o· ogo_ 

O d . .d . _ a)' «Vamos pro~ r e1ts e provt etutas.. ~ · - ·- d. 1 
d. upos a""ola os pe 0 -gre 1r por peqqenos gr • r p 

fogo tloa que esti-verem pB!Tados. onto -a 
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attingir: a estrada em frente, do bar ranco 
para 'L direita.~~ 

« ..... o F. l\L, fogo de rajada! :\1esrua a lça e 
m esmo objectivo. >-

«A todos outros homens, fogo á vontade . 
Começar o fogo I » 

b) «\~alois , Tal thíbio e l~q;o ini c iarão o 
movimento para a pt!<tuena moita e~cu ra, á di­
reita do barranco . Por l ;u~t..:<: ... . :'.Ta .. . rche 
-.lYiarche !• 

c) « Ü cabo fuzile iro partirá co m o 2.0 mu­
nic iador e Si:>en<ltHlo, logo que e u tiver at­
ting·ido o bar ran co. ,. 

«Ü cabo volteador comple tará o mov i­
mento acompanhado pelos homens restan-

tes , depois que o cabo fu~ileiro tiver alcau· 
çado seu dest ino.» 

d )"«Fuzileiro me t rai h a dor e 1. o muuicia­
dor partirão commigo. Ponto a attiogir: o 
barranco da estrada, á t!Sq u erda do moitão 
preto. Por lance .... Mar ... ch l;! - Marche I• 

O modtnenlo foi executado por lance:> de 
pequenos grupos. mesmo homem a homem, 
alguns na carreira, mas outros c un•ados, 
de g-atinhas ou rastejando, cober to:: pelas 
moitas . 

'r. A . AnAI<Il'€. 
I .• Ten. 

( ContiJIIÍtr ) 

A technologia militar e os gallicismos (1) 

No rol das coisas que merecem a nossa 
ve neraçfto está, por se111 Juvida, a líng ua 
patria. Ddeudel-a contra a solerte iufiJ . 
tração dos eslra n:!eirismos não é em presa 
meuos nobilitante · do que defender a inte­
gridade do territorio nacional. 

1'\o momento em que philoiO!!OS daquem e 
dalém mar despendem alentados esforços 
eru pról do aformoseamento da lingua por­
tugueza , deliudo as nodoa_s q ue a desfeiam, 
expungiudo as excrescenctas q ue lhe depre­
ciam a linhagem; no momento em que e::.ses 
puristas dest!ncravam os mouumentos lite­
rarios j.lC<!tJles sob o pó dos tempos e os 
res tituem. brun idos. c inzelados, na pleni­
tude de sua primitiva be ll er.a, ao patrimonio 
vernaculo, sení desacertado nós , os militares, 
permanecermos apa tll icamen te em terreno 
oppostu. 

Desde muito tempo se voltou a minha 
attenção para wn enxame de palavras exo­
tícas. que arra<;ta m para a calegoria das 
cois tS rid iculas a twssa tcch nologia, velha. 
coito onde se homiziam livreme nte rebarba­
li \'OS gaJJidsmos. V c rdade é que muitas 
vezes lhes dei guarida , mas só pelo:. uão con­
siderar termos espurios. Quem sabe mesmo 
se os leitores mais perspícuos, não os en-, . . 
cootrarão ne-= te despretenctoso a rlJguelho? 

0.; francesismos que apont? á execração 
dos qu e se diligencciam aprox1mnr-se (2) da 
bôa linguagem, extravasam, na sua maioria, 
das liçõt!s que ao nosso cxerdto ministra a 
M. M. F.; sobre esta, porém, diga-se de 
passagem, não devem pesa r as cu I pas dos 
erros que perpetramos. 

Mas é tempo de entra r 110 assuu: .>lo que 
me não parece despiciendo. 

1. Engajm· E s te vucabulo cstú ua lista 
negra do:i des<•IJonados pelos puristas: 
~usado com a signi ficação de assalariar, 
as<;oldadar, ajustar. contractar, etc .• é galli­
cis mo grosseiro ~ intole ra\•el .. . (3) 

.Mas nós ainda lhe emprestamos outras 
acce pções : 

a) Engajar - começar. gx.: ~ As tropas 
engajaram o combate• ; 

b) Engajar -lançar no combate- em­
penhar: «Uma vez submettidas ao fogo da 
iofantària iuimjga c empenhadas no com· 
bate , as unidades engaj adas só pódem actuar 
em frente». 

Desappareça engajadas que , sobre ser 
gallicisn1o , é pala.vra redunda o t e , e o pe­
ríodo lucrará 111 uito. 

A traducção d e e ugajar neste caso , geral· 
mente arlopt;lda em os nossos regulamentos, 
é empenhar: «As companhias de segttnd~ 
escalão, durante o t empo em que se não tt· 
verem a inda empe nhado,. ... 

2. EngaiameutcJ. Comquauto eu visse ~n­
gajar regeitado peloa paladiuos da bôa ltn­
guagem, uada encontrei relativamente a este 
termo, o qual, sobre exprimir actos de as­
solrladar, vale tambem comba te de van­
guarda (R. S. C .• definições ). 

O uso desta palavro~. e das duas que se l~c 
·seguem já {oi obj urgado nesta r ev ista por 
um seu illustre collaborador , o s nr. capitão 
l~'rancisco <le Paula Cidade, (4) e m artigo 
que collimava o mesmo fim visado por mim. 
o que 11ão obsta e u a~ reponha na berlinda. 
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3. Desbordar. Com a s ig nificação de trans­
bordar, já o vi; no dominio·da t ac tica, porém, 
exprime contornar, Ja'd ear: ó{A 1.n D. C. , 
procurando desborLlar pelo N. as cristas 
successivas que separa m os affiuentes do 
Pa rahyba» ... 

4. Desbordamliuto . Como as supra ennu­
meradas, sabP. o fran cês . S ignifica acto 
de contoroar: «0 desbord<.tmenlo transfo r­
ma-se cntfto em en volvimcnto» . 

Antes do tratado de V e rsnlhcs o u1ofio o 
desbordamento não se havia i ncorporado, 
ainda, á nos:;a termiuologia militar e, se o 
houvesc;e, a s ua a ccep.;ão se ajttstaria intei­
ramen te á do vondnllo envoh•iwento : «E' 
cond ir;ão prel iminar para o envolvi mento 
fixar o iuinligo na sua frente» . (5) Quem 
hoje ha que igno re seja esta a co ndição in­
dispensavel p~Lra se exectt tar, com probabili­
dades de ex i to, um ataque de flanco? 

S. Uttsbo?·daute. Encontradiço em do­
cumernos militares, merece igual1uente re­
leg·ado Llo convívio dos termos puros. Co n· 
tornaule é que se deve dizer, apesar de to­
parmos a cada pétSSO phrases do jaez des­
ta 4( •• • a idéa de man obra deslJordante em 
proveito do grosso da D. L » ... 

6. E stabiliz ada, estabi/izapão . A list ou-os 
e notavel Candido de Figuei redo em o «No­
vo dicciona rio da língua portuguexa», ta­
cbauJu-os , porém . de brasileirismos. A meu 
ver , julgo que os vocabulos paralysada e 
paralysação sob releva m aquelles . O art. l. (' 
do R. O. T. r eza : «A organização do ter­
reno att iug-e seu mais a mplo desenvolvi­
mento na Jefe nsiva, no decurso de uma es- , 
tabilização prolongada». No entanto o R. E. 
C. I. propende mais para à sã linguagem 
quando diz: .cNo caso de estada prolon ­
gada~ . .. 

7. DetaL/u, dâallun·, etc. São termos de 
emprego cor reotio na vi da milita r. Outrora 
deta lhe significa v a o nosso boletim de hoje, 
que o d esth ronou. P a recia des tar te estar 

I detalhe circumscripto á g iria dos gallici­
pa rlas, quando, ex-a brupto , passo u a fig'urar 
em tudo que~ escdpto militàr. 

Pormeuor, pormenori zar, etc., exigem o 
Jogar qtte lhes compete. 

S. Cmt. em cltefe, ge11. em cltefe. Não me 
recnrrlo o nde li sentença condemliato ria da 
cxpreS$fiO redactor em chefe e quejandas. 
J<jrltret.tnto, os éHastéros j uizes que profe­
riram tal decisflo, foram accordes em des­
prl)nuuciar r edactor-ch efe , expressão justi­
fi<:a!ta ·p e la indole da língua. 

9 . Em primeú·a u-rgencia, em scgm1da IJ~­
geuâa, etc. Não sei d e quem haja en~on· 

trado n os documentos literarios semelhantes 
fórmas . Eu cá declaro que as dm eucootrar 
pela primeira vez em trabalhos da E . A. 
O; como duvide de s ua legitimiuade, passarei 
a substituil -as por em prime;ro logn.r, em 
segundo logar, e t c . 

10. Qut'ltccmâo, por quincunce, tem saibo 
gallicano : «E' o suppos to quiuconcio, im· 
portado direclamente do francês quinco nce" 
« . . . a fónua portuguesa deve ser qu incunce, 
d o la tim qu in t;uncem» . 

11. .Barricada. v E' tradu.:-:ão do fran ccs. 
barricaJe. Temos trincheira ~u forti ti cação 
prodsoria, de momeu to» . {3) Igualmente 
r eje ita,·el é barric•• r p or improds<>r trin­
cheira . 

12. Golpe de mão. «'l:' r:tdtt cção francesa 
pe rfe itameole dispensavel. Deve dizer-se 
lance arrojado, assal to impre,·isto, golpe 
certeiro .~> . (3) Assim se expressa um dos 
m uitos veroaculistas que puseram ambos á 
empreitada de eliminar os gallicis m_os de 
que está inquinada a lioguag·em de_ ho~e. · 

Operação de arrojo parece-me nao tr mal 
em ,·ez de golpe de mão. , 

13. Terre11o de aterrissagem. Terrello de 
aterragem. Para que a pe riphrase se os 
lexicos j á r eglstam aerodromo? . . 

14. Pioneiro . Abramos o (tN 0 \'0 dtcciO­
na rio da lingua portuguesa~ : Piou~iro . Gal· 
lidsmo dispensavel . Melhor sen~ dea~­
t eiro». P a ra nós, porém, dean te~ro ~ao 
serve: os regimentos de infantes ptonetros 
que entram oa composiçã~ da t.ropa duma 
D. I. r a rame nte são deantetros. ' 

Bacoreja-me que mais avisadGS seremos 
se trocarmos esta expressão por trabalh~­
dore&, que a liás j á con ta com a ~ympath1a 
de m uita gente. . 

15. Rocada. Afigura-se-me neologt~mo ~o 
sentido que lbe attri bui.mos. A meu ver , nao 
devemos incluir rocada na relal(ãO das es. 
traogeirices; antes obremos por ~be dar 
fóros de cidade. Não se trata de utn mtruso, 
senão de u m con,ridado . que se apresenta. 
vest ido a caracter. 

D a «Manobra <le qua.dros tio exer~to; 
(1920) , pag. 1)0: «Procurou-se, na d ellnu­
tação da reue dos e'<crt itos, asse~ra r uma 
linha de roca<la Cl'>nl illll:t e sufficaentemento 
afastada das zonas de operações activas, per­
mittiudo passar d~ linha de commnnica~ão 
de cada exercito as í.los outros.. . Mas a ln­
terpretação que se ~.leve dar a esse vocab ulo 
~salta mais clarame~te do seg~uinte período, 
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e~tracto dum artigo de R aoul Haff, publi­
cado em « L'iJJustration~, de 11 d e No­
vernbro de 1922: "'Les cinq voi es s uivantes , 
dites de rocade, car elles é taient paralleles 
au froot, 1ui permett:Lient d ' eHg:rj e r rapide­
ment ses reserves sur un point quelconque 
de la lig ne de balaille~ . 

16 . Successo. - exito não é vocabulo lidi­
lllamente portug·uês. No ·emtanto, vemol-o 
tão corriqueiro como detalhe e seus affi ns . 

17. T erreno liv re será fórma tão tlefen­
sive l como o é campo aber to? O diccionario 
de Moraes U.ir.: «Campo a berto ou campanha 
aberta : raso , não cerrado com obras de for­
t ificação>). 

18. B at eria. O grosso d as expressões. 
afrancesadas tennioadas em eria desde muito 
foi repellido do te rri torio patrio. A suare­
taguarda , porém, composta de alguns vo-· 
cabulos importunos , ainda r~si ste. Apoiada 

. por nUla bateria, d esalojou a nossa verua­
culissima bateria, que se retirou completa­
mente destuo rali7.ada . 

19 . Garupa . Rav ina . Não ti vessemos jú 
1ombada e barra n co e eu pro vavelmente 

---=========---=~==~== 

nada tc•ria a di:~.er contra a importação de 
g arupa e ravina. 

Estou cançado de perlonga r o pintu· 
resco panorama gallicano ; ca nsarlu e receost 
de me embrenhar em seus traiçoeiros mean­
dros que, i nfelizmente, as::.a z de força atha· 
ctiva possuem , segundo affin11 a m os que fa ­
lam português ... COifl'me une 'Hzclte Jrall· 
paise. 

0SMAN iV!Jm tW<OS 
1.0 Tenente 

NOTAS- ( I) Todos os nomes dos que escreve· 
ram os trechos entre aspas são p ropos ilad:J:neole 
omiltidos sempre que a sua d ivulgação os possa 
melindrar. 

(2) Escrevo .aproximar, com um só p, como es· 
crevo aproximação, por virtude do f!IJ C !'entenceia 
Candido de Figueiredo: . . . cde proximo COOI o 
mesmo prefixo (a) formamos aproximar çom um só 
P-" · (Problema da Linguagem, v. t.•, p. 266). 

(3) cOallicismos•, do Dr. Landeliuo J-reire. 
(4) Artigo subordinado ao titulo uEm de fesa de 

nossa língua • (• A Defesa Nacional• , n. 108). 
(5) R. E. I. 1918. art. 428. 

Notas sobre R lnstrucfãO ~o cavalleiro no servi~o de cnmpanha 
( CONTINUAÇÃO) 

GRUPOS DE E XPLORADORES (1) 

154. P rincípios g eraes. 
1.0 O s exploradores que cons tituem o gru­

po d eve m, a ntes de tudo, estar perfei ta­
mente compe ne trados d e sua missão e exa­
tamente o rienta dos . 

2 .° Conservando uma cert a indepeu­
d encia n a marcha, devem, comtudo, vigiar­
s e mutua mente, rle tal sorte .qu e estejam 
6cmpre e LO condi.;ões de se apo tarem. 

3. 0 Grupa r os exploradores dois a dois _ 
o que não implica no bot~L a l>ota - quando 
as circumstancias o permittirem (effecti vo 
f rente suffici e ntemente extef!sa) . , 

155. Grupo de e.-~pforadores enviado para 
esq1tadrinltar uma coberta. 

Dirigir-se para a cober ta com intervallos 
variaveis, de modo a bater toda a su" extf' n­
são. Associa r os cavalleiros dois a dois ; será 
bom que um dos cavalleiros condu:~.a a a r ma 
.prou1pta para atirar· . 

156 . Reco?t/l.ecimento de uma posit:ão. 

( I J Lleutcuaut .NavurrP..- Elo lalreur6 do CIIYOl!Orle. 

Dirig·ir-se ao ga loge largo para a posiçãe 
a recouliecer, com iotervallos varia veis se­
gu nclo o e ffecti v o , o terreno e a ext e nsão da 
pos ição. Dois explorado"res march nrão !ts 
vezes a 15 metros um do outro - co nforme 
os desenfiamentos do terreno- ao passe 
que outras vezes uma centena. ele m e tros os 
separará. 

O essencial é que toda a posição S('j a re­
conhecida : os exploraclor.es das aias toma­
rão, pois , como tUrecção, as extremidade~> 

da posição . 

DOIS CASOS 

1. 0 Posição desoccttpacla . - Attingiudo a 
posição, os exploradores, s egLJndo a s ordens 
ou signaes do chefe , estac ionam ou se reu­
nem a elle. 

2.0 Posição occupada. - Os exploradores 
que cahirem sob o fogo , escapar-se-ão rapi­
damente e obüquarão p.ara a cobe rta mais 
proxima. Aquelles que não soffrerem o fogo 
i n imigo, avançarão o mais possi \rei etn dir.ec. 
ção á povoação. Com effe ito. aco ntecerá al­
gumas vezes que certos poutos de ulll a posi. 
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ção estarão mantidos, ao passo que outros 
e~rarito desprovidos de defenlOores . 

·157. Reconltecimento de um bosque de pe­
qruua extensão. 

Duis grupos de dois exploradores serão 
sufficient~s. Os 4 exploradores se dido-em . o 
com mt~rvallos sufficientementes grandes 
para o bosque. Chegados á orla, um grnpo 
f.t2 á e~querda, o outro á direita e os dois 
"rup~s percorrem as orlas oppos tas; os ca­
valleiros em fila, á distancia variavel, uns 
quinze passos mais ou menos, distanda suf­
ficiente pnra que, se o primeiro cahir em 
uma em bos~ada, o segundo possa escapar-se 
para ir inf•>rmar. O seg·undo e~plorador terá 
a arma prompta para fazer fogo. 

.153 . Recoultecimeuto de um bosque de 
eztmsão. 

a) A estrada de marclta atra~1essa o bosque. 
-Se é sómente uma. patrulha que deve 
atravessar o bosque, enviar dois explorado· 
res, que se dirigem para os salientes a 300 
- 600 melros mais ou menos da estrada de 
marcha; depois se reunem sobre esta, acom· 
panhando a orla. 

Se é uma pur a ponta de vanguarda (al­
guns cavalleiros para um esquadrão isola­
tio). a f rente a explorar é variavel: 500 a 
1.000 metros (isto rler;eode dos saJien tes e 
dos reintrantes do bosque); neste caso, a 
ponta será mu•t as vezes obrigada a pedir 
cavalleiros de reforço. 

Se a tropa que segue é consideravel, é 
preciso por vezes empregar um effe ,·tivo 
muito maior, u m pelotão por exemplo, por­
que é preciso extender bastante a explora ­
ção. 

Deve-se. antes de partir: 
l.u Combinar um locrar de reunião, uma o . 

vez a operação terminada. ordinanamente 
sobre a e!';trada , eixo de marcha. 

2." Combinar um outro ponto de reun'i-ã? 
geral se o grupo ciibir sob o fogo do t n iml· 
go, mas, nesse caso, o& explMaJores .ga­
nharão primeiro, a coberta ma is p rox1ma 
del les, t.londe examinarão o itineradu a se­
guir para attingi r o ponto de reunião geral., 

b) O busque está ?lO fla11co de estrada de 
mar c !tu . 

Neste caso, e se a tropa é uma columoa, 
enviar bem cedo um forte grupo de explora~ 
dores a<;sociados dois a dois, sqbre a orla 
desig·nada. Se nesse bosque, ha cami'nbos 
'ramw et saes t:om relação á linha de mar­
ch~, os gr ·1pos de exploradores darão g ol­
pes Je hnnda e, t>sta belecendo-se nas alrtme· 
daS. c sal ieutes d·o bosq\le~ ahi eslacionarão; 

I 

seg·undo as onlens dadas, todo o tempo do 
escoamento da columna. 

Em todos esses r econheci mentos, não l1a 
schemas. A utilisação do terreno e das co­
bertas que confinam com o bosque t e m toda 
a sua imporlanc ia. 

159. Recou/Jecime?tta de um bosque que se 
sabe estar occupndo . 

a ) O bosque é de pequenas dimt!1tSÕt'S.­

Dois g rupos de exploradores assvciados ga­
nham um ponto de observação con v eu iente 
uos flancos ; procuram, depois, ''e r a reta· 
guarda. Esse reconhecime nto rios flan cos e 
da retaguarda dará o meio de iu fonnar a 
res peito ela itnportanc ia da tropa que occu pa 
esse bosque . 

b) O busqtte é de g1 andes di11umsões . - O 
intere~se é saber se toda a orla está occu­
pada e se o está fraca ou fortemente . 

Para tauto, dois exploradores se desta.:am 
e vão percorrer a gal•Jpe largo uma I in ba 
parallela á orla do bosqne, a 400- 600 m e­
tros desta, attrahindo sobre si o fogo dos 
fuzis inimigo!':. 

Durante a corrida, os exploradores verifi­
cam a parte do bosque de onde partem os 
t iros . l-tias, graç<LS á velocidade do cavallo, 
elles terão probabilidarles mínimas de serem 
attingidos. Terminado o seu reconllecimeo­
lo, retirar-se-::to obliquamente em relação á 
linha de tiro, ou. se houver, Jogar, ut.i li· 
sando os deseoiiamentos e cobertas do ter• 
r e no. 

Durante e')se reconhecimento, o chefe, 
com os outros exploradores, conserva-se 
atraz de uma coberta, em observação. 

160. Recou/ted111c11to de po~marões. 
Principio geral.- Antes de chegar ao 

alcance e fficaz do fuzil: .500 a 800 metros, o 
grupo de exploradores faz alto a t raz de 
uma coberta (monte de capim, arvores) para 
ob~ervar a orla ; este reconhec-imento pri­
meiro pelos olhos é indispensavel ; elle não 
P'"O'i.Jará que o inimigo 1ZÕO estd 11a povoação, 

1 mas poderá, por 11ezes, permittir 1'&ccmlu:er 
que o mesmo nelta se e?tcontrtu·á / em segu~da 
dará m eio de ver como a povoação póde se r­
abordada. Com effeito, a configuração d á 
lagar a di versas waneiras de proce::ler · 

1." A ORLA NÃO PARECE OCCUPADA 

Os explllradore~ lan ça~n-se sob.re a po~ 
voação pnr 3 grupos de ~ots c_ava1letros asso. 
ciallos : 11111 g-rupo ua d1rec'tan d a m~•rcha, 

<lois outws sobre os flan cos. Estes ultimas 
marc1'1am seush·eftnente nà frente do grupo 
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~e~ trai e pat tem sufficientemente cêdo. Ao 
efitrar· na povoação, o primeiro explorador 
de cada grnpo conduz o mosquetão na coxa, 
Protnpto para atirar. Seguem-se ao alcance 
dã. voz : 15 a 25 metros .. Os grupós de explo­
ridól"es se reunem na orla opposta da locali­
dade ou occupam, segundo o terreno, as 
pOsições de observação. _ 

Antes de p<~.rtir, o _chefe indica aos seus 
exploraLiores pontos de referencia para o 
réconheci;nento da povoação e o sentido do 
pOitto de reunião geral 3pós á_ operação. 
H"abituaJm·ente, a tor're da igreja será ·O me­
lh-or ponto de referenda. 

:se a povoação não pode ser percor-rida 
sobre um dos seus flancos·pelo Pro.cesso in­
dicado e se. o terreno que confina com a orla 
lateral é um terreno impraticavel para éa­
va1leiros (cercas de arame, pantanos ... ), 
será comtudo, conveniente ex~cutar golpes 
dé'Soada sobre uma. ou duas ruas lateraes 
(gOlpes de sonda interiores). Esse systema 
de" golpes de sonda poq.erá ser empregado 
quando a povoação está em um flanco da 
estradu de' marcha e a uma certa distancia 

,{golpes de sonda exteriores). 
l 'A mesma causa quando o grupo de explo-

~
tatlores encarr'egado do re~onheci~ento só 
çomportar 3 ou 4 cavalletros: operar poi 
gcil,Pes de sonda, interiores ou exteriores, 
segundo o caso. _ · 

rconhecimento de uma orla de granqe bO,!i•, 
que occupado j mas se nas estradas da ·PC!•, 
voação se encontram cobertas, fa~eu4rti~,, :j 
cbacaras, etc., fazer primeiramente o re.c~ .. 
nhecimento d'essas cobertas; etc. Pode1111 
ser encontradas algumas desoccupadas ,qtJ~ · -} 
offerecerão excellentes pontos de ohser'ljl~., 

ção. 
c) P<Jvoa;ões offerecendo~ 1tos f/micos, poli, 

los de observação. - Ir rrté ess~s pontos, · 
utilisando seUlpre o terreno. Se, de UIÍII 
desses pontos de observação, nada se notar. 
de suspeito, operar, desse ponto, por go1p~· · 
de sonda exteriores e por meio de cavallet"' 
ros associados. dois a dois, qLtando o effe• 
ctivo permittir. Se a povoação é bastante. • 
extensa, recomeçar essa operação por Í!;llla' 

ou duas oulra$. Esse processo é assás lon!fOI·' 
mas será, muitas vezes, o unico utilisavêl. 

d) Todos os lados da pot,oação, asJ·im como 
os /J01ltos de observação 11as pro:r:imidadds, 
estão occupadc1s. - Segundo <1s onhons, a 
menos que a patrulha não esteja isolAda, 
procurar. uma brecha por onde se possa 
Infiltrar para ir vêr. Em todos os casog, será·· 
~empre util \'erificar as forças que se adta!D 
~ :e~aguarda da povoaçiio, porque é onde O 
l!Hru:go collocará, muitas vezes, as suas 
reservas .. E~, pois, lá que é necessario esfor·· 
çar-se de H ver. 

·se, pela natureza dos tiros ou pela obser· 
v ação, verj.ficar~se que se trata apenas de 
uma patrulha de cavallaria que apeou, ou 
uma fraca fracção de cavallaria que, muitas· 
vezes, e'stará sem rerserva a cávallo entãG 

~ :o çavalleiro designado para fa~~r o jrolpe 
;,d'e sonda destaca-se ao galope, vae ate uma 
!rua transversal, se houver Jogar, e reune-Se 
!~,~·8-rosso que continúa ao trote. Esse pro· 
tç;:Sso tem a \'atttagem da patrulha n.i"io se 
tdeslocar e do intinerario. sendo sendo sim­
!Ples e curto, o explorador não se desgarrar. 
1
-' O caso que acabamos de estudar é o de uma 
pa'trUlba que faz o reconhecimento de uma 
po'vóaÇão para uma tropa que a segue ~patru­
lh~.de ponta), pQrque uma patrulha_tsolada 
;ef'â s.empr~ iiltfr.es~e em evitar uma povoa~ 
;ãb, logo ·qúe 'presentir, por qualquer indi­
:it:!~ a approx:i~a5~o ~o ínimigÇI, ou quando 
!s·~~v~r em P!l~z. 1_ntm1go; .. Se ella deve, execu­
.att ·o-- reconhecuuenfo, procurar pontos. de 
1bSe:rvação e, se necess_ario. fôr, _operar por 
~91pes de sÓtida e~teriores. 

. . 
o grupo de exploradores não hesitará' e01 
1anç~r-se sobre o~ cavalleiros a pé, e, clll 
p_arttculnr, sobre os cavallos de mão. OID 
pelotão COI!lbatendo a pé surprehendído 
nestas-.condições, poderá ser muito facil­

. n~ente colhido. por algUllS exploradores deci-
didos. · 

. . ' 
,• HA INDICIOS SOBRE OCCUPAÇÀO 

IÍA PbVOAÇÀO PELO INIMIGO 

~) Povo_~ção de pequenas dimen,fões : -
~JieFI;t:J::carliO-';no 'para~âpho 1. o de «.':11· .boa.:. 
Ué· ~~c~qpa~?~', · · ., ' " · 
~ ).~ Of'la.: · -e_~t('!fa:- - Op~~.~-r p_ornf? p!ir't. ,f>,, 

:. Na- guerra_ essa opportunidade· poderá 
a,tnda· apresentar-se frequentemente.·- · 

, Em todo o caso, qua:ndo um grupo de et:-
. pl~radores contornar uma povoa·ção pelos 
seus flancos, o chefe terá o cuidado rle beW. 
escolher o itinerario que lhe Permitirá o 
melhor de9_enfiamento assim como o tirreuo · 
mais pratiCave!. 1 

. . . 

Se.! ao chegar á proximidade de .um~ po­
voaç~o, .o_ grupo de ~plorador~- perce}ler 

. uma ~atr~l_ha in~in.ig<J.,: que-. 4.el~a $á"e, ·deve. 
,lan_çJ~-r-se lmmedt.a:tamente e1n cima, ... desor ... 
: ga~sanÇ.o--~, e l~vandQ;-a.l1e !:JlcÓq'trQ á po-
1 v?'!-~~o•.: ~ qu~,.será, __ por_.,ve_.teS.,_.~o- UJelbO.If _,u 
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:- 1J:l~Í_Q,de vêr, e rapidamente, se ha alo-uma 
"00~ atraz della. Na guerra não é ne;essa­
~ _'r:ió' ~hir em uma prudencia extrema, que 
i. -~ __ iPOde conduzir á irresolução e, portanto, 
· .\líi'~ultados nullos; ha sempre um risco a 

•correr: são os imprevistos da guerra. 

ANNEXO N." 1 

.VELOCIDADE DE MARCHA 

•) Ca'Vallaria. -( 1 ). -1) Ao passo.-
6.500 á hora 
2 ) Prolongando­

s~·os tempos de trote em cada hora de mar­
~ch~, obt~m-se o resullado indicado no qua­
·clro. élbatxo : 

T. t'' Í 1/4 dn t.empo 1' 15 minutos) ' 8.50ll m. ·á horu. _ro an- IJ:ldotempo 20mlnutG8~ I o.~oom. \. 
·dO"-S"e '1111 <lo tempo )30 mlnuttos I ) 10.1\CIO m. ) • 

(!!J3do tem]'" 40mlnutos. { J2.000m. ~ • 

{ 3 Ao trote-15.000 m. ~ 

:~ 4 Ao galope ( 2 ) - < á hora 
~ '·-· 20.000 m. ~ 
b) l1lfmllaria. - l ) DuraNte o dia e nas 

estradas - 4 km. á hora 
estradas- 3,km500 ou 3 2) A 1loite e UM 

ktl:i.. â hora. 
. 3) Através dos campos pode descer em um 
ou outro caso, a 1 km. á hora 
· c) Artilharia.- O quadro abaixo (3) nos 
fornece as i~dicações necessarias. 

Materiaes Velocidade horaria 
alternado pu-

a passo so e trote 

A. teVe e obuz de 105 
A. c. 
.A.P. 1155Ce120l 
hlpJH!:movelj outros materiaes 
A Mth. 

5a6kms. 
6 • 
5 • 
4 • 

. 5 • 

7 km. 
8 • 

d) Colrmma de tvdas as armas.- Regu­
la-se a marcha pela dá infantaria, ·que é o 
_cf!lemento estave}lla columna» ( 4) 

(1) Instruction pratique sur le service de 
la cavalerie en campagne. 

{2) As ma.rcha.s a galope são excepcio­
naes . 
. {3) R. E. A. (13), Titulo ir. 

(4) Vou Kleist. 

ANNEXO N. 2 

PROFUNDIDADE DAS" COLUMNA.S 

T. E. deR. 1. ...••••.•••.•••••••••••••••••• 500 
10 10 n B. C ... , , , , .... , , ... , • , ..••.. , • . . • 1~g 
,. • ,. R- C .....••.•.•..••.•.....•••.•••. 
• • ,. o. A .....••..........•..•.... , ... ·• t5o 
R-J· com T.C ............................. 3350 a .. P .................................... ~ooo 
li}. C· Com T. C. ··········•··•···:··r"'""""" ,100 
·R. C.,. ,. • ........... -... :·::: . .-.; .••.•• 1300 i 

8:t.'~h~~m :ot. ~g·::::::::::-:::::::::::: 1~ 
O. 155 curto ,. ,. ...................... 15~ 
• 120 torigo , "'· ........ _ ............. 1000· 
o. o. ·············-········ isó,õ 1 S. M. I ................................. fiOÓ 
1 SM. A ........•.••••. , •. , •• :., ....•..• 45o 
1 S. M. A. P ............................... - 300 
~- REO ................................... !.~I) 

q. . . . . . . . ... ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20<) 
Equipagem de pontes······ .............. ,. ·6ÕO . 
l Secç!l:o C b. AO ....... , .. . . . . .. . . . . . .. .. .. 3000 
O. R. M ............................... -..... 3oo 
O. P. D ........................... ·····~·:· ~ 

C l 
1 secçito animaes carga.. 200 

o um na evacuaçilo I ia . . -:00 v t. hgelfas ..•.• , • . . . 1_ ' 

1
1 Amb.O c· .......................... ·:..... $0:0' 

" .................................. ~o 

ANNEXO N.·a 
. 

RECO:>IHECIMENTO DA .l!:SPEC!E DAS :FÇIRÇAª 

INJMJGAS 

1 ) Pe/tl simples ob$ervação a blho miou a· 
bi11oculo.- Processo facil desde o momento 
que se- consiga chegar á distancia sufficienté 
- de modo que se possa distinguir pela­
simples observação, a ol!lO ou a bi.noculo,-a 
natureza ou especie da tropa que temos 
diji.nte dos olhos,.- isto é, se se trata de 
inf, de cav. ou de art. 

a) Pelo seu aspecto 110 terre110. 
a) In f. -sob o aspecto de uma faixa r#.:. 

guiar e baixa. . 
b) C.- sob o aspecto de uma jaixtf _a/la, _;_i 

espessa e dmtada. i' 
c) Art.- sob um aspecto muito ~·rregular: 
3) Pelas nuvens de poeira-= "Vtde- «bzda­

.c.Ül.S» ( i ) 

ANNEXO N. 4 

AVALIAÇÃO DO l!FFl':CTIVO DE UMA TROPA 

Avalia-se o effcctivo de uma trop!l ·peloS 
seguintes processos: . 

a) Pela contagem das suas bandetraS e 
estados-maiores montados ; . · 

b) Pela contageni das diversas· unidades;_ 
c) Com o auxilio da ca-rt.a 
d) Pelo tempo do el!-coamert-to par ~m 

ponto. • - -
e) Pelo emprego de regras prabcas (1) 

(1) Manulll do llbi>tO lle p11trul1Hl. Oap. OroaJmho • 

11) Este prooe~sO resume-M ma. npplit(l.çiio das tormulb.s 
E=:PX2 (pa.ru. a Jaf.,, :&::;::P (pnra"' eRv.), V ____!__ (paro. a art.), '" . 
-em quo E::::: etieOUvo, P=::proiuudMnd\\ ~ -v=nuJDero ·de 
vlnturll8. 
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f) Pelo reconhecimen~o dos P. A. (se a 
_tropa e'itiver e!'.tacionada ). 

Considerando o processo mais_ interes­
sante- o processo d )-tomemos o seguinte 
exemplo : 

Um observador collocado em·., .. vê ~as­
sar por um reparo fixo -.uma· arvore Iso­
lada, por exemplo- uma tropa de inf. qL:e 
se escôa durante 42 minutos. 

A questão se reduz a uma simples por­
porção. como se vê: 

50-:4000: : 42 :-x. 

Dondê: 
SOX = 4000 X 42 
X = ~6-8_:_~.Q = 3.360 

. 50 

Ora o quadro das profundidades das co;>'~>,! 
l ? d' ',fÚ umnas-annexo n ..... -nos a, para um~_,;/Ji 

R. I., P == 3.350. ··-.::::1 
Portanto, trala-se, approximadamente, de_!:'_?;jl' 

um R. I. . · :)j 
Rio, 18-6-'J24 ..:-.:~1: 

ARTHUR CARNAÚBA 
1. · Ten. '11' 

~" 

' 
Critica a um projecto de regulamento 

í;:_ 

(Ainda de inierel'ist:• :u•tual) 

Por se recohhecerem, hoje, as <~bases do 
ensino militar,., fixadas pela lei n. 13.551, 
de 10 de janeiro de 1919, incompletas, pois 
que ní.j.o prevém o ensino da artilharia de 
,costa -em separado, como s~ faz nos paizes 
,que cuidam acertadamente de sua defesa, e 
Por estarem as fabricas militares a bout de 
"ressourses~ em materiã. de ofliciaes com cur­
sos tecbnicos que os haUilitE'm a bem enca~ 
·~inbar industrias, trata-se agora de fazer 
um regulamento para a Escola ~lili_tar, em 
que tudo isto fique sanado provzsorzamente, 
a titulo de obstar~se o mal maior de não se 

, "ter de todo, officiaes para desempenharem 
.\ess~s funcções (officiaes de artilharia de cos­
~la e .0:fficiaes para technicos de fabricas). 

t! N'este presupposto, está em vias de ela~ 
ç~9ração na Escola Militar e no Estado Maior 
1i-!lí!an regulamento para essa escola, em que se 
.·quer conciliar tudo, incluindo n'ella o que 
~átá previsto em lei dever se conter em tres, 
além do assumpto que se deve conter em uma 
outra eso?la que a lei não previa, mas que se 
i111põe a todos os espíritos que acompauhasn 
a evolução das causas militares-a de "'Arti­
lharia de Costa-& -. Quer-se, ·portanto, 

·,na realidade, collocar eri:t uma só escola o 
····que só ficar~a bem dis~ribui_d? em quatro, co-

-mo a lei bastca dó enstno mtlttar manda (uma 
escÓla de armas e d~as de technicos de arti­
Jharia e eogenharia) e é exigido, hoje, pela 
·1'ei de divisão do trabalho e que a propria 

ii:. ·com missão elaboradora do novo regu1a·mento 
!' a-choU de necessidade, querendo encaixai-a, 
r/!'lmembryão ~peuas, no mesmo regulamento, 
,_'·.segundo se ve do projecto elabora4o que nos 
íé1f0f presen~e para criticar. 
"·i 
·" 111--.--
líi#, •·!"') Pnr a~r sem oo\uçik! alndn. o W!ISUmplo, é de toda a <'PJ>Of• . 
i,:,tuuidade a p~bllcl\ç!lo de~t!l. cr\Llca.. · 

O resultado será a creaçfLO de uma obra. J 
((! 

confusa (quando já temos evoJuido tanto ·:·. 
n'essas mcsmpsbases de ensino de 19191 .. ), ,._.. 
incapaz de preencher seus fins, cheia de de­
ficiencias, ma.rimé quando, como é, preoccu- :,} 
pação metter em poucas cadeira::., todo· o :::.-. 
vasto assumpto que devia ser ensinado em: :!~', 

quatro escolas que se reconheceu deverem r,·,-, 

existir separadamente, mas que se deseja i:·: 
comprimir em nma só agora. 

.,_., 

Evidentemente nfLO é soluçf10 esta que se 
dê por premencias quaesquer. 

Mil vezes deixe-se o que está feito por mais 
um anno e, com calma e tempo, modifiquem~ 
se as «bases do ensino», no Congresso, pre­
vendo-sé mais a •Escola de Artilharia de 
Costa»; maÕdem~s~ os officiaes com os anti~ 
gos cursos tecltn"icos (que ;á te1tltam dadD 
provaS de o "fere1!f- por commissões e traba­
lhos desempenhados) . ás grandes escolas e 
fabric<!-S estrangeiras, afim de cumprir-se .a 
lei n'este ponto (ella é ahi bem clara), depots 
então creem-se separadame11te as quatro· es· 
colas (de campanha, de technicos de artilha· 
ria, de technicos de engenharia e de artilha· 
ria de costa). 

Este parece.que é o unico caminho a se­
guir, tudo mais só podendo gerar desordem 
e confusão. 

Será possh·el c:iue se considerem as escol~s 
technkas e de al".tilharia de costa como de 
importancia secundaria, pois que outras fo­
ram tl'lontada:s com todo conforto e at~ lucro, 
em edific"ibS ·e condições proprias e· separa~ 
dam~i!(C, .~té ·nleSm'? à escola de ferradore!h 
ao passo que .. J;"egateia-·s.e .a creação deSs!ls 
outrasi -~retendende-se· -arranjar as .quatrQ / 
n'urn "sÓ ·a:monto-a:do·? · · _ _.,.:,_. 
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',tilão! Não é possivel que isto se dê. Os 
,_. 'ÍIOBSOS dirigentes e nós sabemos que as esco­
~ªs de armas e de technicos constituem o ar­

;' 1q.bouço do,; exercitas nacionaes, pois que é 
'. tetú torno da!> armas que !>e reune a Nação 

,para aprender a defender-se e para luctar, 
. quando é necessario, ·e é em torno dos te­
:cbnicos militares que as industrias nacio­
'!aes organizadas vém reunir-se para, nor­
malmente, fornecerem as armas e o mais que 
í\he é' necessario para combater efficiente­
~ente, defendendo-se, na hora do perigo. 

Todas as demais escolas sf10 accessorias a 
estas, que não podem admittir soluções pro­
visarias e commissões ; sua organisação tem 
·que ser integral on falhará o eliifido todo e 
Tuirâ . .Jr<tgorosamente quando d'elle se exigir 
um esforço. 

Acho-me em condições favoraveis para 
~bem observar os factos e sabet· da nccessi­
üade da prcmcncia da creaçf10 de escolas de 
'technicos e de artilharia de costa e da rela­
-tiva cohdiçrw de folga com que funccionam 
ãs das arma::. quanto ás fontes de seus ele­
-mentos essenciaes ~ os offici<tes do primei­
ro posto. 

Lecciono na Escola ~Iilitar e d'ahi ''ejo 
sahirem officiaes bem ori.entn.dos para as qua­
-tro armas: e isto todo o Exercito é uJmuime 
em affirmm· ; servindo em uma fabrica mili­
tar e tendo occasifio de desempenhar com­
mi!Jsões importantes, como a de apre3enta­
·ção de typos de apparelhos de communicações 
-para o Exercito e de meios de desenvolver 
esta producção, a de inspecção dos recursos 
de energia, etc., dos fortes e fortalezas e ou· 
tros, tenho titio occasião de ·observar as mais 
dolorosas anomalias, a Sltperfectação a mais 
gloriosa escondendo a miseria mais real, só 
deixando pre\'er o que realmente se constata 
isto é, a fatal, consequente insufficiencia ~ 
mais absoluta na actividade fabril militar e 
na d'efesa de costa do Brasil. 
Na~ fabrkas até bem pouco tempo reinav,a 

o ma1s absoluto empyrismo, synthetisado 
por uma expreSsão bem característica : os 
instrumentos de medidas abi se resumiaot 
uo ~ol!wmetro- (avaliação a olho). 

A organisação eeonomica das industrias 
(tbeoria. completa em que o taylorismo é uma 

t;das escolas mais avançadas e perfeitamente 
as!>entadaem bases mathematicassem a qual 
uão ba industria prospera), não tem sido nem 
vislumhrada na regulamentação das fabriciJ.S 
'dO .'Estado ; isso, a par das defidencias de 
conhecin.ientos theorico .. praticos dos officiaes 

l._.,_ q~e- têm abi servido (pois que os antigos ·cur-

sos tecitnicos que todos. nós temos, eram pu~ 
ramente theoricos e incompleto~, corno todos 
nós, a cada passo, affirmamos) tem dado em 
resuhado a desmoralisação da actividade in­
dustrial fabril do Estado, tudo provindo, em 
ultima analyse,, da falta de ensinamentos 
theorico praticas S);stematicos, administrã • 
dos em escolas technicas fuoccionando n'es­
sas mesmas fabricas, em que O. a1umno 
aprenda, produzindo logo, de facto. 

Creio nfto mais s~r preciso esclarecer. 
quant&'se impõe a·creação d_o quadro. d~ t-e .. 
chnico:-. e, portanto, das escolas ,teêhtn~as. 

Quanto á artilharia de· costa, enl relator-iaS 
que apresentei, o ultimo dos quaes é um a:pa.,. 
nhado 1! a apreciação completa dos recurso$ 
em energia e commun!cações rl'essa arma, 
em relação ao 1.0 Districto de Artilhada de 
Costa, vê-se bem o estado ean que estamos 
sómente quanto á energia -disp~ivel e_ c&!11-
municações i1ttra e entre as obras fottes do 
mesmo. A triangulada. de tiro, o preparo 
prévio dO campo de minas, .a telemetria, 
etc., para não fallar no maravtlboso recurso 
(inteiramente ausente abi) do fire-contr81e, 
resentem-se muito da falta de uma Escola de 
Artilharia de Costa, que deve abi mesmo ser 
localisada e conta,r com instructores· natu­
ralmente apontados : - americanos. 

Tudo isso parece bem aconselhar que s_e 
criem essas esc0las, mas separadauze11te, (h· 
Yidindo-se bem o trabalho. não se confun­
dindo fabrico com junccio1iommto tactico i 
que não se faça obra de afogadilho e com -re­
sultados innocuos comprimindo~se tod:s ~s-

, 6 d e formarao lU-sas escolas em uma s , ou e s fi . . 
dividuos com conhecimentos super cta.es e 

. .- 1 penas theortcos. pr111cipaJmente la~ttmave, a -
E' preferível espc!rar-se .mais u~ pouco ~ 

· 1 t ampla e nao um ar-·-razer-se obra comp e a, ã. 
remedo de resolução de problema, comod~~~ 
fatalmente o que t:oncluirmos d~ afoga

1
> 0 

"d' ncebtda de . azer _e premidos pela 1 ea preco 
peque?to, de fazer obra . .. bar-ata. ·gnificatll 

• • 1 snfioS1 -Estas mtnhas pa avra d cot>la•bo-rar 
mais que a sincera vontade e •!"da 

• d obra so t • para a consecuçao e utna -
Capital Federal, 16-U--1922" 

- z :NASCIMENTO F LA. VlO Q~!:EIRO 
I C&l'll.illl-

{ Ikl A.u\Or) 
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V C> c a bL1lario militar~ 
( TR ANSCRIPÇÃO ) 

D a camar adagem dos exercita-s all iados na 
grande guerra resultou, para a França, alas­
trante e viçoso anglicismo, contra o qual, 
a larmado, cla riuou a rebate o professor J. 
Trullier. 

Distindo collaborador da selecta re\• ista 
«A Defesa Nacional», sr. capitão F . Paula 
Cidad e, a exemplo do purista gaulez, mas 
abrindo fogo em tlirecção 00posta , verberou, 
«em d efesa de nossa lingua», a Ío\'·asão de 
gallicismos Iexícos e syntacticos de que está 
sendo victima o \·ernac ulo, militarmente. 

E' um bello gesto , mas enten dam0-nos : 
bello pelo repulsar destemperadas suprer­
.flu irlades ob~usas .. . 

Nós, brasilei ros , em verdade, nfto estamos 
na obrigação de quebrar lan ças pel iJ iotaugi­
bilidade do portugue%, desejando-o immacu1o 
e fiel aos classicos paurões . Em nossa P atr ia 
elle tem que ser ductit, receptive, vulneravel 
e quebradiço1 submet.tido como s e acha a in­
coercível processo de differenci;u;ão, do 
qu<d, cedo ou tarde, ha de resplandecer o 
idioma IJrasilei ro. 

E porque não? S e um esgalho do ,·elho 
trouco latino, evoh·eudo, conseguiu po.r sua 
vez fazer-se arvor e, por que desla não ha de 
uascer, egualmente, ramo vireote que, a 0 
influxo de dete rminadas conçliçõe$ mesologi ­
cas, se avigore e torne tambem arvore pu­
jante, ..:oroacl.a de flores e fructos e gorgeios? 

Nem ha,•erá primasia : os rebentos da cepa 
lu~a na Galli;r,a e Africa frond ejam eiU diale­
ctos perfeitamente caracterisados. Parece 
que, por certa !'\U b servieucia mental, neste 
ponto estamos sotopostos aos gallegos e afri­
canos. 

Dir· se-á que o nosso d ialecto já se encon­
t ra cJaramente del ineado . Sem duvida. Seria 
extraordinario qtte o organ ismo vivo de uma 
1ú1 &ua, transplantado de seu hauitat para 
•)Ut;.O inteiramen t e d i verso, não se r e:>eut isse 
das modifica.,;ões impostas pelo clima, pelos 
costumes, elementos c•>mple:los ela lucta 
pela vida, pela c;oncurrenci~ rachd, influen­
cias t cllu ri cas, pelas n ecess tdades e relações 
de loda sorte, emfim por todo o conjundo de 
•drcu mstancias ambientes. 

~'las, o ve:-~o do respe i to fetichis ta p elos ca-. 
nones linguist icos da ex· UJetropole tem re· 
tardado enormemente a eclosão da nossa 

propda língua . que dess' arte a inda njio con· 
quistou o seu 7 de Sete111bro para integrar o 
B r asil na independen cia compl eta. 

Com desorie n tado patriotismo expungimos 
ele nossa escripta tortas as d ivergencias mor· 
plwlogicas e syntacticas, as palavras, plw~· 

ses e peculiaridades de nossa gente, os bt· 
zarros modismos, toda a nossa mag-n í fica flo· 
r ação vocabular, t11do emfim que apresen te 
cunho o aciona I, embora na I i ng·uagetn fal­
Jada façamos f r equente e tranquillo uso des· 
ses preciosos c a bed a es. 

1 
Fazemol-o naturalmente, pelohabito, que 

um a segunda natureza, consoante o ensinou 
Pasca l, e mesmo esc revendo não ra ro lá nos 
deixamos trahir. O il lustre capitilo Cidaue, 
ve r bi gmtia, apct!ar de traquejado llí! famOS•1 

disciplina pron ominal, ufto Sé for rou- com­
.mettendo-a em passo onde o luzila no não a 
tolera - á irresistivel tendencia brasileira 
para a eucJise, excepçfw já s e vê, da uão rne· 
nos irresistivel tendencia pro c-litica corn ai· 
gL1ns casos oblíquos no ini cio das sentenças. 

E' incoh erencia que se obse rva em todas 
as espheras sociaes , sendo que na militar 
existe uma Jinguage 111 typicn, opulenta de 
leriJlos creôlos e pittore$t.:as expressões da 
invectiva_popular, a qual ofto se reflecte n~s 
regula men t os, ou ontros papeis, onde por st· 
gnal Jluuca lemos a pa lavr a bóia. 

H averá. uweda de timbre mais o·enuiuo , de . o 
m <u s vasta. e velha cin.: ulação ? 

Em nos<>o tempo da Escola Militar existia 
outra egualmenle ele gera l abuso : tróro. 
E n t indefitJÍvel e indefi nida : ser via para 
tudo , para quaesquer apertos ou desapertos. 

Em dou l~ dissertação, o professor J. Ale· 
xandre expl tca que o iugle~ tem no verbo tt1 
d(l «um pa.usinho para toda obra .. . 

P o is o tróço não lhe ficava a dever . Nüo 
sabemos se ôlinda perdura; q11anto á bóia, se 
a caso a manhã apparccer em algttm regula­
n1e n to exlrangeiro Jocro ll1e u·aratuJ·aremos 
[6 ' 1:> b • ros de cidada nio. 

'remos que i111pcH·tar, desde que 11 iio pode­
mos permutar como o pralic<tm os üelllais 
povos ; al! i não é que o mal s e enraíza, sim 
no desd em imbeci1 com que ferreleamos, 
achio calbawos e negamos o que é nosso, en­
grossaut.lo ás cegas , e ás tontas o que é de 
fóra. 
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Não é de hoje que, no terreno idiomatico, 
·J~c.ebemos subsidias externos, sendo que na 

( :ter.minologia militar, além do latim que lhe 
~ .fór.mo. o grosso da columna, ha contingentes 

Q~ .~uitas linguas; com especialidade a alle­
·Jgi!, italiana e a franceza, que nos deu, con­
fQtnie annotou o sr. capitão Cidade, os ter­
:11!01![1: pret, comboio, bonet, tambor, coronPI. 

A..fi~ura-se-nos que os dois u1timos ahi es­
,tão deslocados: tambor, segundo João Ri­
ib@iro, vem do persa, accrescentando «Sheler 
o.pina pela origem romjlnica do tap, tab, ba­
·ter .. , ferir» e coronel, comquanto alguns phi­
ilo10gos emeritos, como o dr. E. Carneiro, 
lhe dêem pa.,saporte heseanhol, está liquido 
qy~ nos veiu do italiano, bem como cavalla­
~\t;sgrima, al.arme (_ali-arme, ás armas ! ), 
•br.tgada, parapetto, cahbre, escaramuça, aler­
·t~.(all-erta, ao alto!), cartucho, soldado, re­
dD,cto, escala, medalha, sentinella, anspeça­
~ .• aliás vindo por intermedio do francez, 
q\le fundiu lancia-spezzata em auspessade. 

O HgfHro panno de amostra dos vocabulos 
kancezes, offerecido pelo referido offi.cia1, 
pódê desdobrar-se: kepi, blusa, fuzil, avan­
.~ada, manobra, corneta, capote, bayoneta, 
patrulha, general, mosquetão, recruta, me­
,tr~;~.Jha e seus derivados, destacamento, grupo, 
.que outros descendem do italiano ( groppo ). 

O contingente allemão exhibe á sua fren­
'te, como é de direito, o marechal, seguido de 
,.guerra, marchar, bandeira, elmo, baluarte, 
bloqueio, guante, forragem, obuz, etc. 

O antigo alferes era o alfaraz, do arabe, 
qu.e nos forneceu lambem almirante, arsenal, 
iarimba e xadrez. 

Em menor escala concorreram para o nosso 
mater.ial bellico : o hespanhol com gr'.Lnada, 
guernlha, galão, etc. ; o hungaro com. o sa­
bre; o grego com apreciavel copia, inclusive 
·.~~~lica; o celtico com ataque e bagagem; o 
tnglez com revolver, etc.; até os turcos nos 
emprestaram o dolman .. 

Muitos vocabulos não os obtivemos de 
fontE" nativa, directamente, mas de segunda 
,mão ; d'ahi lapsos na classificação, como 
succedeu ao distincto coUaborador da «A De­
!çsa» e talvez nos aconteça. Além disso, ás 
.w:ezes, duvidas ensombram as origens, do que 
dão testemunho algumas das palavras dta­
d'aR, junto ás quaes se perfila «Sargento», 
1Pil~ Unb do latim,,produzindo t<sargente• no 
i.~.aliano e. !!sergent. no francez, em ambos 
Bi1fni~cando subdito, criado; para outros do 
,p.ersa .. sarj<~;nk «cabo de. g.u.erra», hypotbesç 
,Wlti§( ~ar;9a,veJ, ao m~nos por çerla analogia 

de funcções e ser a a-nitlog~a .«ultima ratiQ 
pbilologire•. ' 

A mesma possibilidade 'de lapsos quanto á 
orthographia, nem sempr-e etymOJogica, 
t<aqueiJa em que póde haver menos questões, 
scbismas e heresiaS», no opinar de Gartet. 

E' bem de ver: nem por sombra ndS anim!l. 
a pretenção de uma revista ao glosado mai:.­
cial ; a motriz deste devaneio é o desejo d~ 
largo app1auso ao sr. capitão Cida(ie pe:à 
iniciativa de apontar e condeQJ.na~, galh~ 

cismo!> absolutamente inadmissiveis, por dç_~ 
nel'essarios, da laia de « engajamento~ p9t 
combt..te de vanguarda ou pre.paratorio·, é e· 

.pavoroso «desbordau (déborder) por torn~ªr, 
contornar. 

Só por milagre não se adoptou rece.Q,te• 
mente mais uin gallicismo, ao •voltea!i,()p»;. 
.preferindo-se «Voltejadon de «voJtigeur;z,, 9 
lepidosoldado com que Na~oleã_o. etiriq1,1Çé~ 
a infantaria franceza, convu~do notar que as· 
centurias da antiga Roma já tinham· os s~us 
«volteadores», oujlexurue~. . 

Se 0 brilhante escriptor houv~sse resp1~,.. 
do mais a: eito, armazenaria optpera roesse, 
como cbataihãoa3 companhias», belleza q.~e. 
velho mestre dos cursos gpnnasiae~, Julio 
Ribeiro desconhecia quando prelecc1onava: 
«esquadra de 40 vasos; corpõ de 20 sol­
dados». 

Armazenara tambem, e agora a sete cha .... 
ves, aquelle airoso e flu~nte hybridismo :re .. 
gulamentar: colombophtlos. · · . • ti 

Oi povos sob o ponto de vistahng~ts ço 
' d s necessidades permutam de accor o com a h 

· 5 . mas em a .. que o progresso lhes 1n1p e , • · ; 
. 1 . •somem energ~.ca vendo abuso, para ogo a. · . , · i-

d f . d qual no caso occorrente, e s · e enstva, a • . . d do flr.o-. .fi 1. 0 protestO Jttd-tg.oa e r.· g.n1 ca tvo eco 
fessor frandcez J. Trfuo~l e;~ h varias faces, tr&-

A gran e guerra ' · 1 . 
mendã. licção desdobr.ada e~ :_ul:t~~ ;:.;~: 
sequencias, algumas unpreVls 5 

' c'tica·, cu .. 
pecto militar, fie nü~ s'?bverteu .~::ciou a m, .. 
jos princif.oiOs pers1st1ram,. ev~ bate e a 
tima correspondencia entre 0 ca;:gados~ · 
evolução dos tn<J,teriaes n~'Ne ~rn~ão Se p6de 

= . d 0 .nosso, · • · 
J .... xerc1t0 mo erno, -. 09 r.erattvos ao 

f t - · neo1ogtsll:'! ~ ur ar, pots1 aos .• ~ ... 11er:ra mas dah1 . r· t d rteua., .t . a per eu;oamep. o !.!. a · a•bu:Jos reversos 
t · de voÇ . 1 ao enxer o oCloso. d inutets vae um 

t d, d:e·too. ' a ravanca ores, . · evitar cautelosa e pa­
abysmo, que d~v,ernOS · ... 
trioticamenfe. 

CuritybtL 
·.EucUDES BANDEIRA 

Tt'u.Ce1. d11 v~ LI n'hit. · 
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O 52<? BArfALHA~ DE CAÇADORES 
( UJUA PAGINA J.">E SAUDADES) 

I 
Foi em fins de 1910, ao termi"'lar'o curso 

preparatorio que cheguei ao 52." de Caça­
-dores, que estava então aquatelado no velho 
·edificio da rua do Areal, afim _de assentar 
-praça; porém só em pricipíos de 1911 é que 
'fui encorporado· ao mesmo batalhão. 
·-Era então esse corpo commandado pelO co­
Tonel Franci~co Flarys, e tido como u melhor 
do Braúl uuanto ao po9to de ,.jsta de disci­
-plina e o gráo de ínstruéção. . : 
, O 52." de Caçadores foi, em virtude da: 
-reorganísação do Marechal Hermes, creado . 
:em fins de 1908, servindo de nucleo creador, 
-o antigo 23." de lofantaria. . .. 

Como o 23." Batalhão de' Iufantana, 'teve , 
com.mandantes de reputado valor, taes Como 
·os coroneis Ferraz, Salustiano Reis e Nelson 
Nascimento. 

Em 1919, com a nova Organisação do 
"""xercito foi extincto o já tradicional 52.0 de 
~ ' . 

· 'Caçadores que passou a formar JUnto com · 
·o 57.o ta~bem de ·caçadores o 10. 0 Regi· 

- mento de Infan-taria, com paradaem·Juiz de: 
·Fóra. 

Durante o commando do Coronel Flarys, 
que foi Iongó, esteve o 5~.0 em seu periodo 
·au·reo · era delle qu~ sahtam as guardas de i 
'ho~ra 'para os embaixador:es e diplomatas 
'estrangeiros, para o palacio presidencial, 
'etc. Durante as revistas e paradas, éra então 
'0 52. 0 o corpo quemelhorseapre:~entava, re­
·cebendo sempre os mais Uellos applal!sos , 
da população carioca:; realrhent~ era o mais; 
'instruido e disciplinado do Brasll. 

Em 1911 foi o 52. 0 que forneceu um des­
'tacamento de 50 soldados para tomar parte 
·na trasladação do ataúde da nossa primeira : 
'lt.nperatriz, D. Leopoldina, assim cnmo de 
·mais duas princezas brasileiras, do antigo 
convento da Ajuda, que ia então ser demo­
~ido, porque 0 progre~so .assim exigia, ·para 
:o dito de Santo Antomo, sendo um daquelles 
·soldados quem estas linhas escreve .. Essa 
'Ceremonia foi feita com grandesolernntdade,, 
graças á iniciativa do General Agostinho 
'Raymundo Gomes de Castro. , 

Prestou o 52.o durante as revoltas dos 
marinheiros e do Batalhão Naval \assig.na- ' 
lado~ se!V~ço~ .. t~Qdo. elle sido, encarreg!id~?_) 
da guarda lio.P.al.acio . do Cattete j destaca- , 

c 

(Ao General Francisco F!trrys) :i: 
I mentos delle guarneceram a ilha do Vianna,~. "I 

outro repel1iu uma tentativa de ataque dç, ;­
revoltosos :ta praia do Cattet.e. ' 

Durante os 15 mezes em que fui praça de 
pret do 52.0 teve o mesmo como fiscaes os, 'I' 
majores Wa\domiro Cabral e I~au\ E!!tillac 
Le<~l e o capitão Edgard Eurico Daemon. 

Em 1911, esfava,.ainda em vigor a instr-].1~ 

-e.:.:;ão•antiga, tendo então occasião de mtlitas· 
.vezes tom;Lrmos parte em forma.:;ües antf_gas, 
táes como: o QUADRADO. -

Nesse anuo foram commandantes da 3.~ 
Companhia, á qual pertenciamos, os capitães 
.Art_hur N~ptuno Bolivar e Arthur Goffredo· 
Soares. 

Em Março· de 1912 deixei o 52. 0 por ter 
effectuado matricula na Escola Militar, vol­
}ando sómente a elle em Agosto de 1915, 
por ter sido n.elle classificado como As_pirante 
a Officíal só o deixando definitivamente a. 
31 de Dezembro de 1Y17, por ter sido já 
como 2." tenente classificado no 6. 0 R. 1. 

Em 1915 nos exames de recruta, de Cow~ 
pa11hia e de Batalhão sObresahiu-se o 52.0 de 
maneira admiravel, succedendo o mesmo no 
an~o seguinte, quando então a 3." Compa­
nhta foi pelo Ministro da Guera con~iderad.a 
a primeira sub-unidade do Exercito Bra.sl· 
leiro;' era commandada pelo capitão Trajano. 
Ferraz Moreira c tinha como subalternos os 
l.o tenente Jonathas Salathiel Dias da 
Rocha, 2. 0 dito Eduardo GUedes Alcoforado 
e As-pir-ante A. S. dos Santos. 

Nesse mesmo anno (1916) partiu o 52.0 

para Matto Grosso, fazendo parte da Expe-­
diçfw do commando do General Luiz Bar­
bedo, sahindo-se então o batalhão de maneira 
brilhante e honrosa durante todo o tempo 
em que fez parte daquella Expedição, Era 
o BataJh~o· um corpo que e!>t<~.va · num 
tal pé -de discipliua que podia ser comparado 
a qualquer outro dos melhores exercitas; 
:isso devia~se ao seu tiscal, o então major 
Octavio Coutinho principalmente, e aos com· 
.mandantes de companhia, que eram os capi­
tães Osorio da Cunha Telles, Trajano Fer._ 
raz Moreira e Guilherme Mariante. DeixandO. 
o General Barbedo o commando da Expe .. 
d_ição, etn seu -boletim _de despedióa._apenaa 
•elogiou-ao· 52.n·de CaÇadores e á· SeCção d'ã 
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'ii.''' 
W::·~~tralhadoras da. Cia. de Curytiba, desta­
i1!1/ill3.da em Corumbá sob o commando do 
,,,.:-,:r." tenente Antonio P. de Sampaio. 
lli,,: 
f·. Voltando ao Rio de Janeiro, deixou a fis-
W:; citlisação do 52. 0 o major Coutinho, por ter 
]!.i/Sido promovido ao posto immediato, sendo 

1

"

1

:··-)ul'bstituhlo pelo major Antonio Ferreira de 
.i':l01iveira Junior, que de!>de alferes servia no 
iJ',·:,~:talhão, tendo sido por muito tempo o 
)~·ajudante, deixando então o 52.0 vor effeito 
lí\.'d~ promoção. -
r:-;•' ' :Foi com o coração confrangido que assisti 
:! :_o, extinto 52." deixar definitivamente o seu 
!;·,·ant'igo quartel da rua do Areaf, afim de 

!·.'· partir para Juiz de Fora ... E assim extinw 
--"-'Í:'~~~~~~ 

guiu-seo 52." BATALHÃO DE CAÇA­
DORES, corpo consi.ierado de 4'elitell> pela 
população carioca. 

Essas succesivas reorganisações e remow 
delações por que tem passado o nosso.Exerw 
cito, faz eot que não se mantenha no mesmo a 
tradição dos corpos; feli~mente, talVez por um 
mero acaso, dentre os muitos corpos do 
Exercito Brazileiro, apenas existem dois. 
que ainda conservam seus numet·os de cre· 
ação: o 1. 0 Regimento de Cavallaria e o 1." 
Batalhão de Engenharia. 

S. Paulo, 10-3-1925. 

AMILCAR SALGADO DOS SANTOS 

RECONHECIMENTO DO TERRENO 
( Licções ministradas aos meus 

( CO:l'IT!NUAÇÃO) 

sargentos) 

XIV• LICÇÃO . 

Desfiladeiros 

:í Desfiladeiro - é toda posição de terreno 
111! ãpertada entre obstaculos naturaes ou artifi· 
:i:· tines, que só permittem a passagem das tro-

pas. com uma frente pouco extensa. Pódem 
Ser, ou de flancos acce.s.sivei.s ou de flancos 

[: ~nacce.ssivei.s. 

·1 Em face déssa definição. é claro que são 
desfiladeiros: 

uma estrada no fundo de um valle ; 

uma estrada ao flanco de uma montanha. 
' uma estrada cortando uma matta · · 

' 
uma estrada em aterro, atravessando um 

ba.nhado, ~u em desaterro, flanqueada por 
barrancas lngremes ; 

uma ponte; 
um tunel. 

Nesta~ condições, pôde dizer-se que os 
desfiladetros participam das elevações e das 
depressões. ·· · 

. E, conforme a natureza de seus flancos-si 
formados por obstaculos difficilmente venci. 
.dos, ou imP:ossiveis de o serem, qual, por 
e~·· montanhas a pique; precipícios; porções 

í dagua, corrente ou estagnada, invadeaveis 
I o~ ·di~cilmente -transponiveis - sãó chama· 
1

,', d'os 'de flancQs i'llaccessiVeis; :si pód.em: ser 
k;:,.:,:.:./; 
""'"'·"' 

com relativa facilidade attingidos pelos flane 
cOs, porque não sejam protegidos por esses 
impecilhos, são desfiladeiros de fiancos acces· 
siveis. 

Além dessa classificação, ainda se os p6d~ 
considerar de flanco!' cobertas ou de flancos 
descobertós, e, finalmente, ao mesmo tempo 
coberta por um flanco e descoberto. pot:. outro, 
ou participando das duas condições stm~ta­
Ueamente. 

Como desfiladeiros desc~bert,;s e itzaccessi­
. . · 'd rar as pontes e veu podemos p01s, const e 

. ' ó 1 · ais ou men0s: os d1ques · e como co e r os e m 
' 1 ontanhas · os ,ca-QJ;J;_essiveis, os co! os nas m • 

mí~hos cruzados, as estradas que atravessatl;l. 
os bosq~es, as cidades, etc. . 

Chama-se etztrada ou cabeça de desfilad~tro 
d. . e a tropa para 

a extremidade a que se lrtg • - . 1le 
b d . lenolll·tllaçao, 

o atravessar, rece en ° a ( eK,tf.etniil'a!d@ 
sahida ou desemhoccadura a -
opposta. 

, 1 . za duaS sortes de Ha, quanto a sua na ur.e. -·• . 
desfiladeiros : 

a ) -- Desfiladeiro! ariijiciacs - pontes.~ 

V'
.adu 1 1 1, .. ma·do'5 de ·obras dárte por c os, e c.. "'~ - d • ã . 

meio das quaes as v,i.a9 ·e commm;ncaç o 
transpõem cel;'tos o:bstac.ulos do terre~o_, taes 
como cursos dág-ua·, va.nes, _etc .. e hgando~ 
assim, duas :regiões pràhcavets, e 

b ) _ JJesjl/a.deiros formados pelas vias á~ 
comm.t~ruGaçflo atravess~ndo uma região de~'! 
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favor'avel á march'a das tropas, taes como 
encruzilhadas, co11os restrictos, córtes, ca· 
.minhas em valles estreitos ou no interior de 
florestas impratica\•eis, estradas circumdadas 
"Qe·tapurnes espessos e altos ou::'·allos pro­
fundos que impeçam á tropa de se. lançar 
para os lados, etc. 

Estes ultimas desfiladeiros, na sua maior 
parte, naturaes, são, etn geÍ'al, extensos, e 
por isso mais perigosos de atravessar de que 
os artificiaes. 

A passagem de nm desfiladeiro, quer na 
offensiva, quer em retirada, é sempre uma 
uperação critica porque, ainda que pouco nu­
merosa, uma tropa collocada em bôa posição, 
pôde deter uma grande columna nélla metti­
da. A sahida de um longo desfiladeiro em 

· preseuça do inimigo é tambem uma operação 
perigosa porque á tr-opa que desembocca é 
forçada a apresentar uma frente restricta, ao 
p~sso que o adversario p6de lhe oppôr Ut_Da 
:fr.ente muito mais exte11sa e, por consegutn· 
.te; meios de destruição mais consideraveis. 

Os desfiladeíros são occupados: 

1)- Para perrnítlir a passagem de uma 
çolumna, quer em :marcha para a frente, quer 
~m marcha de retirada; 

- 2) _Para impedir a sua passagem pelo 
inimigo ; 
- 3) _Para ~orçar o adversa.do a um com­
bate desvantaJOSO. 

E' pódem ser defendidos de tres manei-
ra!'õ: 

1)- Atrâz da desemboccadura i 

2) - Adeante do desfiladeiro; 
3) - No seu. interior. 

· Os desfiladeiros, implicando sempre opera­
ções decísivas dada a obrig;:Ltoria necessidade 
de os transpôr, ~ variando imwensamente 
de condições eUl cada~ caso, .comportam um 
es-tudo espedal sobre os di.~er~ntes modos de 
os atacar, segundo os ObJechvos e modo dé 
defeza. 
; DO seu cabal e perfeito reconhecimento 
decorre, é ohviQ, o exito da operação que se 
iem en:r vista e que, póde·s.e di~er, nelie as­
senta. E' por isso, de cap1tal unporlancia, 
requerendo de seu encarregado, mais elo que 
~,ua-lq.11el' oUtro, profu-ndo ~on~e:imento da 
b~'tica, das armas e longo tlçoClTllO deste ra­
m-o do servigo ttlii'iiar. 

Teu do ern vista as condições supra expos• 
tas e as dSllas derivadas, um reconheci• 
menta de\'e-lhe observar : 

Direção geral - que deve ser indicada: no' '} 
caso das vias de communicação, o que já n9S· \ 
é conhecido. Mai'> Jo que nestas, entreta·nto., 
deve-se ter em vr~ta as suas sinuosidades, si· 
existirem. 

Eztensâo- de que dei)ende o tempo ne,- \ 
cessaria para vencei-o. "· 

Largunz- qLte fixa o maximo da exten• 
são da frente da columna. D~ve-se ter çtt~· 
vi~ta as suas vadações de largura, caso não 
seja constante, e, assim, precisar bem os 
pontos onde se alarga e ottde se constrÓ~ta. 

Estado - Sendo consideraLlo como um: 
meio de communicaçflo, deve-se verificar si. 
o desfiladeirn é praticavel ás differentes ar• 
mas e aos tran'>portes ; em caso contrario, 
como adaptai-o. E' preCiso verificnr si os· 
accidentes communs ás viaturas darào Jogar 
á interrupção de lransito d=•s demais e á de· 
tenção da columna. Neste caso, tem-se de 
indicar qttaes os trabalhos necessarios para 
obstruir o desfiladeiro ou par<~. tornar o per­
curso possível ou mais facil. 

Natureza dos flancos -Em regiões mç>n· 
tanhosas : rochedos, terrenos escarpados, 
despidos, cobertos de brenha.s, sarças, urzes 
ou de bosques, etc., sens t'aludes. Em terre· 
nos planos : banhados ou brejos, paúes, 
grandes !;jebes vivas, muros extensos, largos 
\'allos, cursos dágua, etc .. Em qualqÚer dos 
casos informar si são accessi v eis pela trop~ 
que occupa o desfiladeiro ou em caso contra· 
rio, de que trabalhos dependerá esse ac­
cesso. Nos casos de ponteS, tuneis, etc., uroa. 
descripç1io perfeita destas obras dárte dis• 
pensa outros esclarecimentos. 

Seguudo a natureza dos flancos, os desfi­
ladeiros são de duas especies : 

a) - Aquelles em que é possível occupar-. 
se, sobre os flancos, com in.fantaría e mesmo 
artilharia, posições favoraveis e dominantes 
dond_e se possa !Jroteger a marcha de uma 
columna e no caso de insuccesso, retirar coni 
segurança, e 

b ) - Aquelle-. em que esta vantajosa conw 
dição não póde ser satisfeita, O reconheci~ 
inento deve indicar a qLJe-çategoria pertence 
o desfiladeiro, descrevel•o, e suas adjaceri~ 
das, e precisar, si isso tiver log<~,r, os pontos 
~ 'occupar sobre os flancos, os que o inimigo. 
terié\ interesse. em possllir para- impedir a 
travessia e os que successivi\metJte deverª_{iili] 
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,~cppar <t guarda de retaguarda num caso 
-d~--ttetirada. 

rtJonfiguraçrfo das desemboccaduras- Exa­
·miuar·Se·á si a entrada e a sahida do desfi­
~3.(1~iro ficam em linha recta ( citcumstaocia 
tdej;favoravel para desemboccar) ou si, ao 
-contrario, se mantêm desencontradas, o que 
,;~possibilita o tiro de enfiada; si Se alarga 
·otJ- si se· estreita e, por conseguinte, si se 
:p-ó!ie sahir coin uma frente mais ou menos 
r@mnsa do que na estrada ; si se 'p6de occu­
p~i'-, sobre os flancos, na sabida, bôas poSi­
ÇõCI'I-que permittam proteger o desenvolvi· 
ttg:ento das forças transpositoras, e, s"obre'tudo, 
.e~·ãminar a configuração do terreno circum­
Y-i:riyho á sabida para poder info;mar segu­
:fatdi!nte sobre : 

.P.)- as facilidades ott difficuldades que 
.a.'gresenta para o desenvolvimento da trop<• 
'qiJ,e desembocca; 

,b)---. as posições que o inimigo teria inte­
i'~e ek o c cu par pai-a se oppôr á sabida da 
cqlutnna. Estas yosições são tanto mais van­
tajosas quanto ma"ioi desenvolvimento per­
mittirem ás tropas para maior numero de 
'fogós ,ÇOllVergirem sobre a sahida. 

Do mesmo modo se deve examil~ar o terre­
no vizinho á entrada, afim de bem reconhecer 
as posições a occupar, seja para a defender, 
'Seja para a atacar. 

Commtmicacões vizbzhas- Verificar quaes 
~$ êiistentes permittindo contornar o desfi· 
-ladeira. Tanto importa em constatar si toda 
a,co!umna tem de atravessal-o ou si poderá 
ser fraccionada, isto é, si existem, e. em que 
-r.aio, communicações outras que permittam 
esse fracciOnamento. Neste caso, que effecti­
yo .pOderão, respectivqmente, tomar este ou 
-aq'uelle caminho. 

Neste particular é preciso muita attenljão 
e jàmais deixar passar desapercebido o me~ 
ífoS importante dos atalhos porque elle -póde, 
muita vez, permittir contornar o desriladeiro 
·_e it1utilizar, burlando-o, todos os trabalhos 
-defensivos que porventura o adversario teriha 
pedido levar n. cabo para interdictar a passà­
~etn, e reciprocamente. 

XV• LIÇÃO 

Canzpos~ campi1tas, desertos, steppes 

·Getalrilente planos e sem va:tiedaéles n-ôta­
'f,ei-s, estes terrertos ilã·o dão margem <_L gi"ci.n­
:des.lrabalhos 110 rec'Onhecimertto. Qúan:db 

se fala numa cami)lita, -num de~er:-to óu ;p,<t_s 
savannas jã." se tem, inteira, a d:esc:dpção dO~ 
tr<ktos Considerados~ dada a unifoti:lie e ger;U 
caracteristica ·éobt qu~ se a-preseiltâm. · 

Ao Chefê bàsta sabér que noS encontramoS 
em far._e de um llianO para'dispensã.rqualquer 
outra informação que ás necessidades d~ 

esclarecimentos s·e venha juntar. Entreb,p:­
to~ como pódem conter determinadOs âccí­
.dentes, quer mlturaes, quer artificiaes, qu~ 
-possam influir sobre a praticabilidade d_as 
differentes armas, n·ecessal-io se 'torna .pr~ 
b1r-Ibe os esclarecimentos que digam resp·eit~ 
á variedad.e desses possíveis acciden·tes.; e~ 
tensão, natureza do terreno, etc. e qu·e ·pódl;ini 
influir sobre os deslocamentos a ent•prehç"~ 
der pela tropa. Assim, postos á margedll os· 
desertos e steppes e..seus similares~ nada ~-il,·is­
teremos do que tratar dos ca.t'upos e camph1â§". 
onde seguramente leremos de ~perar nas 
nossas provaveis campa o h as e; a"sstm mesmo,. 
encarando- os mais particul_armente. sob o 
ponto de vista de sua viabilida~edo qu_e pro­
priamente ~obre a sua parca 10fluencta no~ 
dominios da tactica. 

Nestas condições torna-se· neceSsario per­
correl~o em todas as direções para nunot~r 
si o cortam ribeiros, quebradas, vall~s .. o? 
sángas, banhados e atoladouros ( espec~a!~ 
mente sobre o itinerario da marcb,a ), _ ~~~­
nhos ou trilhos (sua direcção) e, firtalmen~eo 
a sua faixa circumctante, de~de, s~ en~ont~~ 
esta dentro do raio de acção da artübarta. _ 

• . bre a natureZaJ e como se podera tnformar so -
configuraÇão do solo. Tratando-se .de c11.m

1
-_,po_~ 

t trabalho se um-de grandes extensões, es e . 
, , . - - ·. prese-rvar as trepas tara a fa1xa necessar1a a -- · 

de qualquer eventualidade. . 
--.. . t assirrnalar- pFec_tsa---

Deve~ se ter em viS a e. · t> · t' dos taeS 
mente os ob1ectos notavelS encon ra _ --_._ 

".J b ancas ou p.reCl"' 
como capões; rochedos, arr adoS: bre-uti~~ •. 
picios; contrafortes, escalp ~ -da·ndõ 

. ( ua natureza P • -. ' cercas ou tapumes s . ·e -ao -e ·saJien. 
nestes casos, sua origem e -~11-. --~; 0 ,ponto ~e 
ta:.ndo bem 8. SUil." importa~c!a 

5
...,, ~odo ier~ 

• 1 - ;De u ... VlS. a de uma ope;raçao_. · er ceuSignados 
-~odos os a.ccid~ntes de·v,en:l'Ose!>tandás, gratr­
no relator1o; nao esq,upce~ -a.dos etc .• 
jas_, casas isolad-~s. ou po~,t~ttd·er' ao seguintei 

Ein resumo Je;"\l\,e~sc a ' ,_ - . 
. . se~'atn de c-urtos hon""' . Extensão - Caso - :JJ • . • ·-

. sobre 0 cotnpnmento (etxo 
zontes, esclai'ecer - . . 
IPaio'r) e -~-orientlação e largura ( etxo m~~ 
dot ), be-m co ruo ihd'icar a fónna geral d·~ 

P'etim~tr-e. 
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Configuração geral circumdante — Si ,é
ium terreno coberto, aberto, cortado, prati
cavél, plano, accidentado, dominante, habi
tado, dificuldades de accesso, obstáculos,
abrigos, pontos de apoio, etc., etc.

Natureza do cawpo — Veçde, de boas pas
tagens, secco, arenoso, sujo, ralo, queimado
recentemente, pedregoso, írouxo, alagadiço,
pantanoso, etc. •

N

Assignalar os lagos, lagoas, paúes, etc.,
que tornam impraticável uma parte de terre
no ; obstáculos, abrigos e cortinas; ribeiros,
canhadas, fossos, taludes, cercas, muros,
arvores, seu valor como massa cobridora.

. Cotisiderações militares — As decorrentes
dessas investigações, segundo o objectivo da
missão.

XVI.a LICÇÃp

Local para um bivaque

a ) — Recordemos, em primeiro logar, al
gumas considerações tacticas —O bivaque ja
mais deve ser estabelecido sobre o proprio
.local onde se pretenda travar combate mas
atraz e assás perto, todavia, para que se te
nha todo o tempo preciso para occupar a po-
_siçâo de combate, era caso de ataque por
.parte do inimigo. O bivaque deverá, é claro,
s.er.estabelecido fóra das vistas deste, e dis
porá de cointíiunicaçoes fáceis para a praça
de acção ; estabelecer-se-a,. em caso de ne-
.cessidade, isto é, quando não nás existirem.

. Uma importante vantagem para a frente
e flancos expostos de bivaque será serem
protegidos por ura accidente do terreno ou
por uma localidade fácil de defender.
• Quando á artilharia oú cavallaría bivacam
com a infantaria, esta se còllocará do lado
provável do ataque.

' b ) — Considerações relativas ao repouso e
d commodidade da 'tropa — Apoiar-se tanto
quanto possível ás localidades e utilizal-as
hiesmo ; proteger-se contra o sol e o vento,
è, conseguíntemente, apqiar-se aos bosques;
cõllocar-se ás proximidades dé um curso
dágua potável; procurar toda facilidjade para
se encontrar lenha e palha bu ramagens, for^-
iragens ç todos os meios de subsistência.

Taes são as condições a considerar na es
colha de um bivaque.
- Póde-se,, dado o caso, fraccíonar um biva-
q;Ue importante em muitos outros menores,

localidades é que se precisa procurar

.encontrar a agua potável ; os rios, lagos, çÍGi
se aproveitará para os bebedoiros e cozinhas.

. -O bebedoirp não distará mais de 100 pass

.sps de bivaque ; sua agua será corrente, sém-
-pre que assim seja possível encontrar. E!
recommendavel evitar os fundos limosos ou

lamacentos, buscando sempre os formados de
um pedregulho fino. Os cavallos devem po^
der entrar commodamente para a agua e, si
for necessário, abaixa-se a marg-eni e torna-

• Jse-a praticavel por meio de revestimentos de
molhos de madeira ou troncos. O ponto desí
tinado ao bebedoiro deve ser assás largopara
que toda uma fileira de um pelotão possa
fazer seus cavallos beber ao mesmo tetnpoi
Por qualquer signal devem ser marcados osi
logares proprios a servirem. de bebedo^tos.
Sendo-se obrigado a fazer ps animaes beber
em fontes, é preciso ter o cuidado de estaber
lecer gamellas (poços) etc., para que um p^
iPtão inteiro possa servir-se de uma só vez.
•Determinar-se-á á capacidade ou o qpntefidO)
e o gasto ou escoa.mento das fontes, que, comO'
os bebedoiros, devem seç, distribuídas pelosi
differentes corpos da tropa.

c ) —Disposições para o bivaque — A in-'
fantaria bivaca por batalhão, em columoã
dobrada, com 10 passos de intervallo entre
os batalhões e 20 entre os regimentos.

Na cavallaria o regimento fôrma em ço-^
lumna cerrada a meia distancia. (1)

As linhas de cavallos ficam a 20 passos e
a guarda da bandeira a 10 passos adeante
da frente.

Os esquadrões occupam 1 1/4 dá frente ÓQi
esquadrão. O estado maior do regimento bif
vaca a 20 passos á retaguarda; a 5 passos,
inais á retaguarda acham-se as viaturas e
seus animaes; a 100 passos atraz as latríj^
nas. (2 )

Os officiaes ficam a 5 passos sobre a lado
opposto áquelle em que se acha a praça de
reunir ; as cozinhas a 25 passos da tropa, dÇ'
lado opposto á direcção dominante dos veti^
tos ; a lO.passosdas cozinhas, os cantineiros.
O.intervallo de cada regimento será de 20'
passos.

Uma bateria bivaca de modo que sua pri
meira linha comprehende ás peças e 2 four-^
gons de subsistência, com 15 passos de inter^
vallo ; era segunda linha ficam os armões e
outros dois fourgons.

Espaços necessários — ( 3 ) Para 'qm bar
.talhão em pé. de guerra são precisos 200 pasr
SÓS e com o effeetivo de paz ; 300 de
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[(;ppo'fundidade •. Um regimento de cavallaria 
~L ~~i:·éomprehendida a praça de reunião, occ~­
t'' ,RJ., ~ma frente de 200 passos, uma profundt­
j>~~d'e de 290, si os 5 esquadrões estão juntos. 
!. 1t!J~ bateria montada tem uma frente de 50 
t' .~sos e de 110 no pé de guerra, 1!W de pro~ 
~tu;lidade e 220 com o e:ffectivo de guerra. 
~WJPa bateria a cavallo, 50 passos de frente, '· ' . > ·O~; 110 no pe de guerra, uma profundidade 

\: .. a~ 200 a 240 passos, segundo o effectivo 
! ·(.pa.z ou guerra). 

Haverá 20 passos de intervallo entre duas 
.gJilCÇÕes de armas differentes. Quando se. 
ibivaca em duas linhas, o que se deve e.vitar 
o.)IJ.ais possível, a frente da segunda linha 
.~cliri:.Se, então, a 150 passos das cozinhas 

. para a infantaria e artilhali.a, a 50 p<;~.ssQs, 

das equipagens para a caval~aria. Não s~ ins­
talla latrinas entre as duas linhas. 

.r' 
{ 1) Esln formnçiio foi modiOondn pelo. reea.nte projecto de l'i 

sobre o serviço de ca.mp.wha. A ooYaUarla bh•nCM em aolumna d"' 
esquadrilo ( llnbn 4e oolumnn~ J. 

( ~ ) O oommBndoint11 do oompo póde modlflenr o logar daa la. 
trlnns e coduhfL$ oontorme n. direeção do vento, 

( 3) Póde obter-se tapldBmellte, dum golpe de vililn., ns qu11ontl· 
dn.de~ de ""fi!I.QOB neo:u-sgnrlos paro o blvuque. Bosln t..r umo. Pl"' . 
quenn tolhn <le 1•npo-l resl~tente, u .. qunl se recortn. segn'ndoR · 
escala de 'l"" se !;erve, na espnçus lii'Ce~HHI<>a poun um i'egiillento 
(ou bntnlhão) d'lnruutolfhl. de Cllvallnrln, parn uma bn~r!a. 
Coltocn.·~e sobre" oar1u a nberturn correspondente n unldll.da de 
que ~e tmtn e est~ proce.oso muhn t.oo!UII!.rá n npretllnçilo dO I!SpnÇG 
uecess .. rlo. 

{Ccmtimía) 

CAP. DII.ER.MANOO c. i)i!;_ ASSIS-

f IE~UMO. DA GUERRA DO PARAGUAY 
! 

( CÕNTINUAÇÂO) 

CAPITULO X-jl.vanço do Exercito 

RECONHE:CIMENTO DE PIQUICIRY. 

0_-marechal Caxias, depois das operações 
descriptas, tratou de reconhect::r as novas po· 
&íções a enfrentar. · 

Para isso, auxiliados pel;t (lsquadra, par: 
tiram os generaes Andrade Neves co111 a _van- · 
guarda, Osorio com o 3.0 corpo, e Jacintho 
Bittencourt co111 o 1 ?, o marechal CaXias veri­
ficando então que eram realmente formida:­
v.eis as linhas de defesa ·pa.raguayas, linhas 
que. artilhadas com 76 canhões, tinham a 
dirêita apoiada á bateria de Angustur~, qUe 

· .dçfen~ia o rio, e a esquerda apoiada· em es­
.(. pessas mattas e. banhados difii"cilmente va. 

-d'eaveis e defendidos por abatizes, a]érp de 
profundos fossos de agua represada do arroio 
Piquiciry, que corria atrás das trincheiras e 

' 
ainda lhes servia de defesa. 

Os couraçados transpuzeram o passo, fi­
cando os navios que protegeram a passagem 
nas proximidades de Angustura. 

Na manhã do dia 2, oscouraçado'Sfundea· 
.ram em frente a Villeta, de onde a popula­
ção fugio espavorida. 

.O re~onhecimento da Piquiciry conVepcêra 
o; marechal Caxias de que·.um ataque frontal 
co.mbina9.ó. com outro ao flanqo E!squer.do ::ie·. 
.rfa lmprúdente e custaria de Certo inauditos 

sacrifkios ao exercito, de modo .que decidio 
elle a abertura de um caminho p~o Chaco, 
operação julgada impossivel pelos advetsa­
rios e pelos p'roprios auxiliares d'O marecha·~. 

Di2.em que a cel'ehre madaqte, Lync~, 
. L ex· clamara ser-amante do dtctador opez, ' h 

1 • • · dó plann· do marec a nndo ao ter notlcta 
Caxia~ : «Só houve um Am#ball 11 

Entretanto, o chefe brasileiro ordenou a 
operação e mandou que os generaes Argullo, 
com o 2.0 corpo e Gelly e Obes, co~ ° C'?11,.· 

tingente argentino, se juntasset~ ao ~::; 
do exercito, ficando em Humayta, ~~~~~ã. 
Piquel com 1.500 homens para sua - · • 

. d'e fa·ct@·,. uma 
A abertura do carnt.nho. era, aâo ~ C~m ra-

operação. de .um '!'C!OJO ~xtre.rn rnas·, ap6s 23 
Zao constderada uuposstvÇl de ]uctas terrl .. 
di~s de trabalh~s in.~Mra:tu.r..Q.es que se atro .. 
veJs com os obstaçulos P ... -,.em--edal estava 

I don•uO' ·•· · ' pe avam naquelle me . bo dG Chaco para 
I 'd ~ ·ca-lJlln· ' cone Ul o o ,amo~·· t :ocos de palmeiras 

o que mais de 3tl.·O€H!J · ro · -
f • -·dos como esttva, 01to gran~ 

d
oram alth co,Jiod.c~ sido coustruidas, innume· 
es pon es en _... . d ·-. 

ros pontiJhõeS ,u11tlç,<Uios e ktlometros e pt• 
cada aber:tos nas ,matt?lS 1 
Che~ou ~~~- cottt'missão de denodadO!'! enge.; 

nbeiros, compOS1ia dos engenheiros Falcão 
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da Frota, Carlos Lassance, Sepul veda, Jour­
dan e varios officiaes dos batalhões de enge­
nharia e poutoneiros, o coror:el Rufino Euéas 
Gustavo Galvão, todos sob a· direcção supe­
rior do general Argollo . 

D urante a construcção do caminho, varios 
reconhecimentos foram realizados, o ultimo 
dos quaes a Villeta, onde o~ paraguayos se 
fortificavam, na per:suasão de que aJli fosse 
o ponto de d esembarque escolhido pelos bra­
siJeiros . 

PASSAGEM DO CHACO 

O marechal Caxias, deixando em Palmas, 
fazendo frente aos paraguayos nas linhas de 
Piquiciry. os contingentes argentino e ori­
ental, reforçados com a 6.11 brigada de in­
fantaria , o corpo de transportes, 1 secção 
de poutoneiros, o 1. 0 regimento de artilharia 
a ca,·allo e o 3 . 0 bawlhfto da mesma arma, 
respectivamente commandaJos pelos gene­
raes Gelly e Ol>es e Henrique Castro, cCl ro­
neis Mallet, Paranhos, Severiano e outros , 
transportou-se a 27 para o Chaco. 

Jniciada a passagem, coube ainda a van­
guarda da columna ao general Argollo, á 
frente do 2. 0 corpo, que ás 2 horas da manhã 
ll e 5 de Dezembro embarcou, seguindo em 
demanda do porto de Santo Antonio , pollto 
de destino. 

As demais tropas foram embarcando pro­
gress ivamente durante o dia, iu t lusive a ca­
vallaria, que havia seguido por terra até 
Santa Helena. permanecendo no Chaco ape­
nas um destacB meu to1 como garantia ás com­
municações por alli. 

Logo após o desemba rque em Santo An­
tonio . o general Argollo tlestacou o coronel 
Niederatter etn recoohecimet1to até o rio 
Itororó, mas esse omcial tHtda e ncontrou de 
jmportante. 

Entretanto, reconhecendo pessoal 111eute 0 
terreno 0 marechal Caxias ordenou a occu­
pação da ponte do Ilororó. _ram isso desta­
cando o mesmo coronel Ntede~·~uer, que, 
verificando dessa vez esté•r ellu Ja occupada 
pelo ad versad o , teve de retroceder, pois 
que a noite se approx imava e seria impru­
dente qua1q1.1er operação nocturna em uma 
zona ainda desco nbecída. 

No dia seguinte deu-s e uma das acc;ões 
mais en ca.rniça<J.as de toda a campanha- a 
celebre passagem de Itorotú, como veremos 
adeante 

CONSIDERAÇÕES 

A conducta do marechal Caxias, renun­

ciando ao ataque de frente e flanco esquerdo 

de Piquiciry, foi sobremodo louvavel. pois 
que uma tal operação, de exilo problema­

tico , teria de ctrstar incalculaveis sacrificios 

ás tropas alliatlas. 

Mas o contornamento da posição, reali­

r.ado pela passagem elo Cbaco, mediante a 

conslruc.;ão de obPtS de engenharia verda· 
deiramente phantas licas e só acreditaveis 

depois de sua execução, ·ultrapassou a t8do 

quanto se pudesse imaginar a respeito de 

arrojo e de fo rça de vontade do intrepido 

marechal e suas tropas. 

A s imples menção do famoso episodio é 
bastante para que desde logo se apprehenda 

a 111ag·nitLtde da empreza r~alizada e nos 
dispensa de commenta]-a. 

Com essa marcha estupenda do exercito 

alliado, tão simples na concepção quanto 
rude 11a execução, foram por t err<!- todos os 
planos de resistencia dos paraguayos, que 

passaram pelo amargo dissabôr de ver per­

didos todos os sacrificios Ítlauditos que ha­
viam feito na preparação e g·uarneciruelltO 
das terríveis linhas da Piquiciry, dentro 

das quaes elles contavam paralysar o it-npeto 

offensivo dos seus adversarios . 

Mais uma vez a intell igencia, npplicada 
coru crilerio e opporhtÍlidade, livrava o ex.er­

c.i_to al liado de perdas irreparaveis ! 

Quanto aos·paraguayos, deixaram-se elles 

cegar pela confiança excessiva em suas for­

tificações, perdenrlo a occasião de hostilizar 
os set1s adve rsa rios por occa~i1io da passa­

gem do Chaco , o que seria de certo vanta­
joso e lhes seria facil , dada a sua capacidade 
excepcionnl na s su rprezas e sor lidas. 

Além disso, esqueceram-se de que as for­
tificações são optimos pontos de apoio, mas 

nunca ohjectivo capital de uma tropa ag·uer­

rida e dirigida por um corumantlo de eli te . 
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Ó(!)MBATE E PASSAGEM DE !TO­
HORÓ 

' • 

- -e=<J"""~ .. ,.~ 21 -
Côm!Jale de ltororo" 

r Ao r'bmper dia., o exercito prosegúiu a 
~ ...,~rcba, rumo do Itororó, fa:.~endo a van· 

:g-Uarda o coronel Fernando Machado, com 
; i d~stacamento de caval!aria e a 5." brigada 
\. ·de 1nfantaria. 

Em seguida, marchavam os generaes Ar­
gollo, _com o z.o corpo do exerdto, e Jacin­

{ .tbo Bittencourt, com 0 I. o. 
O genenll O:;orio, á frente do 3.0 corpo, 

ma_rcbou á rectaguarda. 
Desde céJo as avançadas começaram o 

tiroteio. 
.Para attingir a ponte era preciso atraves­

sar um d~sfiladeiro, por entre espessa mat­
ta, mas o coronel Fernando Machado 0 

I 
t-ranspoz, paril i;so ordenando uma carga à 
·bayoneta Ueantl! da qual os p.traguayos ce-

1 
d~ram terreno, p•tss.Lud<l·Se para 0 lado op­

_- posto da ponte. 
1: Nessa occa~·H~o, a artilharia inimiga rom­
'"· peu o fogo, auxiliada pela fm~ilaria, o que 

fez com que os atiradorss brasil~ircs fossem 
-recha<>sados, não ousando avançar. 

Deante dissn, ;J coronel Ft:rnando Macha· 
do mando:t explorar ;u; matl<lS aos lados do 
ciLminb~ que se dirigia para a ponte e, nada 
·te.ndo s.ulo en...:o11tratlo de anormal, avançou 
á testa da V<tngttarda, descendo o desfila~ 
~e.i·r~ na dtro:::.c..;fw .).L ponte, <~té que -o fogo 
ltl-tmtgo, rccrtt,les.:::endo nov<~tneute, o fez 
deter-se. 

A platticie além da l'onte era semeada de 
ca,pões e os pHragu;Jyos haviani collocado a 
artilh<trin. e <L infantaria emboscadas nas 

!-. 1ma.ttas fronteiras ao desfiladeiro, a -ca.valh:L~ 
{. _d,._- estando á direita, dando pasto á. cavalha-
w·L,~ _ . 

d01, tit?-s em condiç_ões de· agir promptar:j:J.en· 
te, pms que os antmaes estotnuft endlbadoS 
e o pessoal attento, - : 

Não poderiam ser melhOr as pnsiçÕ.es_o,&"' 
cupada~ pelos paragllayos, pois qtte as tr9-
pas alhadas não podiam man-obrar 1ivr-e-. 
tne11te e se veriam forçadas, para pro..~segui­
rem a marcha, a f;u-.el·o sob o fogo mortifero . · 
deJJ~. · -

Querentlo reconhecer bem a situação, -o 
coronel Fernando mandou o 1.0 Batalhão 
a\•ançar, apezar do fogo i~tt:nso supp-orta~ 

do, IIJas dentro em pouco a artilhària inim-i~ 
ga calou-se, e en tãu surcrir<un do rincão .e­
da mattn fronteira á pont~ varias batalhõeS 
de infantaria. paraguayos que, <~g'indo rapÍ'" 
da_mente, recbassal:allt o 1." Batalhão e -ie-­
trocederam para seus esconderijos, d·e 11o.vo 
entrando em acção ~ artilharia. · 

Reorganisando-se, o l,<> Batalhão reno.,. 
vou a investida, mas a operação fracassou:, 
pois que os fogos paraguayos coqvergira'tg. 
para <t ponte, desfiladeiro d~ 3 metros- ape;. 
nas de largura e por isso difficil de transpor. 

Contprehendendo a gravidade da situ~ção 
e scienle das contlições admimveis das posi,o 
ções para.-:uayas, o marechal Caxias ord.e. 

,nou 9-ue o general A:rgollo a"'.ança~e, b~ten­
do o mimigoapenas com a arhlbaraa, ate no­
vas ordens. 

Cumprindo a ordem, o general ArgoHg 
fez a van·çar 1 bateria do 2. 0 regimento p~a 
perto da pvnte e mandou abrir u~a picad'!--~ 
esquerda e outra á direita da camtnhO~ ate _a 
barran~a do acroio, afi,m de augmeut<j.r a 
frente de ataque, Ol'den~ndp _ainda q-ue <;~. ça: 
vallaria e a infantaria se abr1gassen1 na orla 

-e no interior da tnatta, exCe-p.tos os i,nfar;~t'~s 
nece<>Sllrios ao apoio da artilharia, que se~ 
guiram pilta a or!a da matta na borda dll 
arroio Itororó. 

Infelizmente não foi possivel tr;msportar­
mais de .2 canhõe~ por cada uma das píca ... 
das, as bat~rias não pOdendo rot.n·P~!' 3 '. W.~-t­
ta, mas mesmo· assim rompeu-<.e o -~ogo N"lo ... 
lento tJuanto possível, 0 advers;iliiO respon. 
deltdo com· energia. 

O marechal Caxias foi- pessoalmente rt;~ 
co.uhecer ali po!>içõcs, ~u,bitnl'G ao ponto cul­
utllta.nte do cêrro e v<!l'tc:tndn o qnanto eram 
ellas admiraveis e d'i-fficeb de en_frentra~. 

M.-u era preciso tlgir, apt:zar dasso. ~ s 10 
horas d;:1 tnanbil, 0 genera~ Argo!1o pcdlll per­
missfio para te 11 tar .nova mvesltda, o tnarel 
chal Caxias a concedendo. 

Entao 6 general Argollo determinou que 
o 1,0

, 13.n, 34. 0 e 48.0 batalhões carregaS;-
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-sem á bayoneta; e a columna se precipitou 
-impetuosa contra o adversario, conseguindo 
o 1.0 batalhão arrebatar-lhe log·o 2 canhões , 
-ma s a. ope ração fracass ou, pois que fo rças 
supe rioree , sabi_ndo á fre nte da columua 
i:>ra-s iJ e inl, a rechassara m alé al .! m da ponte. 

N ova carga orde nada pelo g e neral Argol­
•l o , apo iada então p e lo 6? d e ca \rallaria, com­
m a ndado pe lo co ro nel N iederauer, repellio 
os paraguayos para sua~ pos ições, pois o 
'Coronel Niedemue r. contornando h a bilme n­
t e a s ad versarias, os atacou el e f lanco com 
ex tr e m a d o rigôr. 
'> Mas a cavall .:uia paraguay a, percebe ndo a 
s ituaçfto pe rig•>sa de seus cama ra d as. c:ure­
gou contra o intcepito co ronel bras ile iro em 
·grande superio ridade numerica , alira ud o -o 
com s ua tro pa de e ncontro a ponte e de 
en vol t<L co m a in fan ta ria, nessa occas ião 
cahitJdo morto o bravo coronel Fernando 
Mac hado. 

A s ituaçflO se apresentava grave, mas o 
'Dlíl rechal Caxias não pe rdia a calma. 

Informado por um vaqueano da existc nc ia 
·d e um p a sso a p o uco ut a is de uma legua do 
1ocal, o ma rechal o rdetlOU que o gene ral A r­
g-o!l o m oderasse o <ltaque e que o gen er~l 
Osorio, co m o 3. 0 co rpo . contornasse R dt ­

"l'e ita p ctrn g uaya p a ra a tacar o adve rs ario 
p ela re ta rgua rda. 

E nt re ta nto , passado o te mpo mais q ue 
s u [ficien le pa r a que o g e neral Osoriu rea li­
s asse a o pe raçã o , sem q ue s e obser vasse do 
l a do a ú vesario ueuuuma a lte raçã o , o ma re­
cJ1a.J Caxias co meço u a inq~ieta r-se, imagi­
n a n do m uito n a tura lmente qu e o adve rs ario 
h o u vesse p er ce bido o ut o vime nto ~ m an­
dasse ai C!'ullla coluntna forte d e te r o g ene ral 

o . d O sorio . N essRS co n <.llções , o r eno u q ne o 
g e neral Argol lo r ec ru üeccss e a lucta nova­
mente . 

O gcu ~oe ral Gu" jflO. d<~ 2." co rpo , recebeu 
·ordem então de in ,res ltr contra os para­
-r:.ruayos uw :; , tfLO de pressa est es n ot<tr:un 0 
~van ço 'do gen e rnl Uurjão, r eco lhe ram-se á 
ma tta , in ic.: iando contra c ll e t c rri ve l bombar­
de io . até q tte , alcançando e ll c as prox imid:.t­
des ria pos içã o , va ri.os batalhõe~ de infanta­
ria, s a h ido'< r e pe n tlna rne n t e das ma Uas , o 
at<tc,lram de fla nco co m o :.uxilio da ca val­
laria. 

O combate travou-se com um encarniça­
m enlo indcscdptivel , corrl! udo a totua r pnrte 
n e ll e tambern o coron e l Niede rauer com s u;t 
ca vallaria. 

R etirados da acç;io, g·ra ''eme n f e fe ridos , 
·os g-cncr.t.es Argollo e C urjão, o marecha l 

Caxias determino u o a vanço do g e neral Ja­
cincto Mac hado Bittencourt, com parte de 
sua infantaria e o 6 .0

, 7.", 13. 11 e 20 .0 de ca· 
vallaria . 

Mal a in[anlaria do general Jacin tho Bit· 
ten court transpoz ·a ponte , os r araguayos 
atacaram-na peJos fl a n .;os , l:;e udo , porém, 
rechassados pela cavall a r do coronel Niede­
rauer, que a inda investio contra a a r tilharia 
iui.niga, arre batando-lhe 4 cauhõcs. 

Após ..J. longas horas d e lucta encaruiça­
da , a s ituação ainda em a 111 E'S IIla. Apenas 
os para.g uayos haviam re ce bido g randes r~­

fo rços de .;avallari:.t e os bras ileiros coutJ­
uu a \·am :se m no ticia. do general Osorio . 

E ra preciso um g olpe decis ivo , e o mare­
c hal Caxias ainda dispunha de 1 briga.úa Je 
infantaria e do seu pique te de intrepidw 
c .• vailaria nos . 

Ordenou elle, e ntão, que o 4 6 . ~· e o SV 
batalbõés trans puzcs!;em a terriv e l' ponle e 
focmas, em quadrado immedia la nH!'.Ite . eUl­
quanto .qu~ elle desemb ainhando a espatla 
avançou como um raio pela ponte, dizendo a 
celebres pa la vra s : «Que m fô r brasileiro qui! 
Ule acompa nhe!>) . O q Lte de pois d isso se 
.P·•ssou s eria tliffü:i! desc re ver! 

O ffici a e s e s oldados s e lauçaratn com ver­
dade ira furia contra as ríg idas massas para­
gua yas , a luc la assumindo pro po rções ex­
traordi narias , ulé q ue , manda nclo tocar o 
s igual de- COIIll!la llrlaute em cltef e - carN­
g m· -:- d e ntro em poucos minutos os para­
guayos (o ralll le vados de ro ldão, fugindo 
d esordena dos rumo de V ill e tn, alrope tados 
s empre pela hero ica. cavall a ria do bra vo co­
ro nel Nied erauer, po uco de pois auxiliada por 
um d es taca tne nto do g e ue ral A ndrade Ne-: 
ves, qu e cl \·an çára por o r de m t.le O sorio , so 
e n tfi o chegado ao campo d e balalba, was 
que pôde ainda participa r do grandioso feito. 

O ta l ptzsso q ue di :-. iaw cx is lir a pouco 
ma is de 1 leg·ua da ponte de llo roró , o ge­
ne ral Osorio só e ncontrou <L 3 leg·uas eu <?· 
po is de uma lucta insana , r)o is c1uc o ~rnitt se 
l 

. ' ,. o 
c eson enlara por co mple to. 
Al~m disso, 11 a s ua marcb a , n g eneral 

Osono leve d e s us tentar innumcras es~ar<~­
muças t:o:n o ud ve rsario. 

Nesse Ler ri vel ct>tnba te de llo roró, os pa­
raguayos ti \·era m 1 .2 00 ba ixas e os bras il ei· 
ros 8 L offi c ia e-> e 1.262 so lda dos fe ridos . 
além de 2 1 5 tuortos . 

CON8 IDERAÇÕ I!S 

O C•)m bate de Ttororó fo i nm do-s mai, 
sal tJHCntos tl e loda a camp<utl.ta coutra o 
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Paraguay e oa qual a victoria foi arranca­
da pela força moral e pela bravura extrema 
dos intrepidos chefes brasileiros, a cuja 
frente se achava o grande marechal Caxia~ . 

Sob o ponto de vista militar, a operaçfto 
foi mal condu:~.ida, pois que, uma vez que o 
coronel Niederauer t1ão havia conseguido 
preceder o adversario na occupação da pon­
te, se tornavam impresciuc}iveis um grande 
cuidado e uma sabia preparaçao do ataque. 

A estreiteza do caminho a atravessar pela 
matta não pennittia o aug·meolo da frente 
de marcha da columna atacante. que, sem 
poder desenvolver-se para o combate . seria 
fatalmente sacrificada pe lo fogo regulado de 
a.rtilha1·ia inimiga, bem como pelo de sua in-
fantáTia. · 

Parece-nos que o coronel Fernando lVIa­
chado agio impr.udente mecnte, naturalmen­
te levado p ela sua bravura p essoal. D e,·e ria 
eJle atacar o adversario aproveitando-se do 
abrigo ti-aturai que lhe offerecia a matta , em­
quanto o general Argollo conseg·uis:;e fazer 
avançar a s ua artilbaria pelos flancos da es­
trada, como fez em parte, e o g·eneral Oso­
rio , vadeaod11 o arroio, alcançasse a reta­
guarda do adversario. 

Só então, mediante um signal préviamen­
te comdinado com o g-eneral Osorio e quan­
dn este houvesse alcançado o ponto con\·e­
nieute, deveria iniciar-se o ataque, que, de­
sencadeiado simultaneamente, teria pertur­
bado o adYersario, tornando-se facil a sua 
derrota completa. 

Os factos, entretanto, se desenrolaram 
de modo muito differeute. 

As in vestidas pela ponte foram prematu­
ras, os reconh ciroeutos imperfe itos, a arti ­
lharia, muito pouca nos flancos , n~to pre­
parou devidamente a acção e a falta de um 
perfeito serv iço de lignção da columna do 
general Osorio co 111 o commando su perior 
deu causa a snpposições que não se deve­
riam verificar. 

Se 0 general Osorio mantivesse uma li­
gação continua com o marechal Caxias por 
meio ele officiaes ou simples es tafetas, de 
certo não le ria este prec:ipitados os aconte­
cimentos, como fez, pois que ficaria infor­
mado de tudo e a t e mpo. 

O combate de Itororó foi, pois, mal con­
duzido, bavendo mesmo falta de certa coor · 
denação nas operações realisadas pelos ele­
mentos componentes da t.ropa, de modo q11e 
a victoria repousou apenas no excesso de 
bravura com que officiaes e soldados brasi­
leiros sempre affrontaram os perigos. 

A ca~npanha contra o Par:tguay, foi quasi 
toda fetta a golpe de bravura e de despren• 
dimento pela vida, os alliados, como aliás 
seus braYO!'; adversarios, repel lindo syste­
meticamen te a idéa de prccau..;ão. oatura1-
menle rcceiosos d e passarem po r CO\'ardes. 

Dahi •a sede inte rminavel de impruden­
cias commettidas de parte a parte. e que, 
afinal, jámais redundanm em proveito im­
portante para os contendores, qu_e, a? con­
trario, sempre pagavam caro a leun~sl<L 

Com rehtção aos paraguayos, dehoearam 
elles a operação com grande acerto, come~ 
çando pela occupaçfto, que se impunha da 
ponte do Itororô. . 

Co11ocaram as suas t ropas admtravelmen­
t e e souberam combinar com intelligeucia 
as acções de snas armas. 

Entretanto, para que a conducta não fos­
se impeccavel, perderam elles a opportu­
nidade de destroçarem a columoa do. gene::l 
ral Oso rio o que seria tah•ez posstvel se 
elles houv~ssem garantido sufficienteruenle 
a rehwuarda de s uas pusi.;ê•ec; cow os gran­
des re~ursos de que dispunham em ca valia-
ria mesmo. . 

Demais, a coordenaç~to venficada . nas 
a,ccões de suas armas quando s uccest>tvas. 
de~apparecia toJa vez que se tornavam 
simultaneas. 

(Co utinúa ) Cc;p. Nilu Va.L 

Bibliogr·apl~ia. 

RELATORIO DOS TRABALHOS EXECUTADOS 
PELA COMMISSÃO DE LIMITES PARANÁ­

SANTA C ATHARINA 

MARECHAL ALBUQUERQUE SOUZA 

Com uma dedicatoria que muito nos desvanece 
recebemos, enviado por seu autor, uJll exemplar 
do relalorio supramencionaclo. 

1111 relato, dctf!lhado, criterio-
Contem o mesmo 1 de todos os trabalhos feitos 

so e docu~entado 1 . ites desde sua nomeação até 
pel11 Commtssilo de 1111 ' 
final. · t · s c t•t 

Ad . 1 ... 11 te cscnp a e 1111pres a ons 1 ue a 
JlllfS\' C fllu d d I obra em questão a melhor e lo as as esc? as par~ 

quem se dedica ~ _assumptos seme)h~ntes, pena <; 
0 seu feitio olftcJal não lhe permttltr ser posta a 
venda. 



156 A DEFeSA NACIONAL 

foi chefe da commissão o Snr. Marechal Antonio 
de Alb uquerque Souza. que á mesma imprim io o 
cunho de probidade. trabalho e esforço, qur sem­
pre o caracterizaram em todas as missões de que foi 
incumbido. 

Com ella encerrou o distincto chefe sua car­
reira de engenheiro militnr, u ma existencia toda 
ella devotada e util ao Exercito e ao Paiz. 

Muito gratos. 

T AC TI C.\ D E CAVA LLARI A 

MAJOR PEDRO CAVALCANTE 

Gentilme nte enviado po r seu autor recebemos 
um fo lheto com o titulo s upra. Em o nutsmo se 
estuda a acção de um forte destacamento de cavalla­
ria, e nvia do para impedir u m desembarque de for­
ças in imigas, que não deverão infervir em uma ba­
talh a, proximo a ferir-se. Es$a acção foi objecto de 
urn thema, d ado na E. E. M., resolvid o pelos offi­
ciaes alumnos e criticado pelos instructor~s da M. 
M . f. 

O trabalho se recornmenda, como mesmo declara 
o se u autor como - contribuição ao methodo d e 
raciocínio na solução de um thema - ;pena é não 
lhe fosse junta uma carta completa de Rio. Claro, 
que perm ittiria melhor comprchender-se a sstu açllo 
g e ral e que não esteja o mesmo expvsto á venda. 

Gratos. 

T ACTICA DAS PEQUENAS UN IDADES 

Remetlido por se11s autores, os cap. Heitor 
Borges e Góes Mon tei ro, recebemos um livrinho 

com o titulo supra. 
Contem o me;mo um thema de destacamento 

tnixto dado em 1924 na E. E. M . para ser resolvido 
em d o micil io pelos alumnos da mesma escola e a 
competente solução, traduzida nas ordens respe-

ctivas. 
Tem em seguida notas de aula tomadas pelos 

a utores em 7 sessões de jogo da guerra, que fo i 
organisado sobre o thema e m questão, e dirigidas 

pelos te nentes-corone is Chabrol e Barrand da M. 

M. f. 
0 liv ro é de utilidade real para todos os offi­

cíaes cOI"H batentes do Exercito c mui to especial­
me nte para aque lles q11 e se d estinam ou já fre­
quentam a E. A. O. 011 a E. E. M. 

Recommendamol-o como obra util e instructiva . 

Recebemos e agradecemos: 

Boletim do Cluú Nolf(l/ 
1924. 

Abril a Setembrn de 

Rc1rísta J\rfililar - Bolívia - Feve reiro e Março. 
Alr r la - Unsguay - Fevereiro. 

R.es1ista Marítima Brasileira- Janeiro e 'fevereiro. 
Revista Afilitar - Argentina - Março e Abril. 

E! Ejrrcito Nacional - Equador - ns. 22 e 23. 
O Escoteiro - S. Paulo- Dezembro. 

Uuinn Ibero-americana - Madrid - Fevereiro. 
R es•isfa J!Jii!~tnr- Paraguay - Março. 

L'Aérol>nutlque- Paris - Março e A bril. 
Memorial del Estado }.ifttyor tlt' l Ejcrrifo de Cr~-

lombi<L - Janeiro e Fevereiro. 
R evista de Medicina e /zygiene militar- Fevereiro. 
Vida Militar - Madrid -- Ab ril. 

Rrvista dr eugen//(/ría' do Macltenzie Collrge - s. 
Paulo - Abril. 

O Drag:rio da Jndependencia - Rio de Janeiro. 

Memorial del Ejerrito de Chile - Abril. 
Rrs•isfn drl Circulo Militar del Pení. - Jane'ro. 
O Mrmorial de Infrlnteria ~ Madrid - Abri l. 
Revista dei Cirmlo Mililar- S;n Sa lvador - Ja-

neiro e fevere iro. 

---------

A capa da •·e vis la nlud n u d e cô•· 

Avisamos aos nossos prezados assignantes que 
com o n um ero duplo, corres po nd ente aos mezes 
de Janeiro e f evereiro, iniciou-se um novo semestre. 

Para que nos seja possível co ntinuar a publicar 3 

rev~sta é absolutamente necessario q ue sejam satis­
feitos os pagamentos das assignatu ras com relação 
ao semestre que ora se inicia adirwtadamente. 

Pedimos pois encarecid amente aos nossos repre­
se ntantes se entenderem com os assigna ntes no 
sentid o ue ser esta medida effectivada. 

Como foi estabelecido o anno passado as assi­
g naturas custam: 

Orríciaes e civis ...... . I Anno .... 
I Semestre . 

Alumnos e p raças de pret . . . 1 Anno. · · · 
1 Semestre. 

18$000 
9$000 

10SOOO 
5:€000 

E' bem de ver que a prese nte nota não se rela­
ciona com os assigna ntes que consig11aram. 

ANI"'UNC IO::i 

De o ra em dia nte os preços dos an nucios scrl\o 
os seguintes: 

Semestre 

I paginn .......................... . 
1, 2 • .. ................... . .... . 
114 
1/8 

200$000 
100 ·000 
50300(1 
25$0()0 




